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£1 f\ Antonio Vicent. 

Aye." hñ,<» lu-; ;,ñí-! '.[e la íriaotf'- >i^[ 

í ' u c d a d o i ' ''.fl .•fit'->lic'-tu' ••Í'Í'I':»] en F s -

(ñíf, fijfiijr i''l ni)-i'iiL'is í'-íitólii-os d" o'''i't'-
r o s , c«i nii.'-'sti-H Pn1 •>•':;!. F.l prinic'- '^ î is 
j \TaareRa. f n J > t̂"-i, 

C o n irts IS.OUO .iiu'ci!) ' . |!io . j ! (híil 
l l evo á prosi^i ' í i . ' j ; .̂ •' ;i>i1.c iiis i)-<"s .rífi Su 
Hatói 'tiad' L e ó n ^ U l . cubr . i . iñ In ÍÍCCÍÓB 
fiel paíirf ' '"'¡r-onr cnitví- '--•••i ,i"-i".'"03 .-e 
Jai- «iiiíUiH.-.. 

DcíípuiH •-i-í.Hí'i'- sv- a';ioi'>- ¡'H-'-do"!'--
nanteTiioTilc á r f d i ' i r ' <> ío:^ i'íH'irír'siíios, 
y rji'OToov'OJ'. dvirc is t" If'-- A S Í Í ' Ü ' J I Í ' Ü ? 
fÍ}0R»,S8Uc)h, i;i ! 'on-i;),'-H'in le - ' - í in í i i fü 'O^ . 

y c o f '""^Ins ];_< (.ooiif'vrjeirM!, !H í!i-íti¡ali-

<'ÍDlj1í.)S. \ !"r» ^lí-ri I,'1' If) li1(:l"!t-u!-f! _-(> 
í'ialj 'di,' líi (iv lUtí. (M-n '•• "~^'!{'Ulli«-
"íi'ii') ;( ao- ' i r . ' í i i is juo ' , ' • jiri'i'ii.'^fii''", y 
r-oii ''(*-->orirrKcj''iii"'. '•!•;. s iüiüi 'aJ i f iP 'o" , 
" Ajrrc-.'-iinoiiJii o .^•¡iaiiTÍo.'J ()ei !grei-,iIo 

indi-Sfiftíhlf' 
-Rn 'aii fv;M)fi.i(! ' ¡ ; Í ' " á r'.-ii/iíi" MÍ. T^JIÍ'")'-

ie piiblif'í.niü^'.. i 'ci'íí.iiioh ; 

• 'J^cs á1nj ' io« fi'ioy f u c c o n ívísii-h,. i r t r 
5>osihi'!ÍLa.do lOi- l'i^ fii''erm'><ia'dc'< y l a 
STT-irmMjad. 1,1 -1.1-. iiif 'in'alilc di- t u d a s , 
irD("'"-ín""ie. poi"ini ios ofy.-'nisnK!^; í'íiii* 
l'-ldos! ynf (] pr''CÍS<liH''r:Tí'. n i ' ' i ; iU í'ill'J 
,i! ÍM-íri-ve'ií>ión >,Jir;c1a iii> f'H"-' ím-

.-!•( -.i.-irdihU'. '-rcía-su r e l o g a d o , ' -omo 
•.••>,!<•> iiiijfii; a l fí lvidd, \ s<jntia el ÍÍKIHI--

',"> i'' iricoii ' íoiabi'^ .d.isifiF ,Jp ¡orrit-'i% 4 ' 'Ui-

i'í r'i> "Oino ;n)i) i'erT)id<> '-1 cufrjH), 
\ ; . 'ni;! nolñlísiiíi;» n;-» ( 'o jaba . y p a d a 

,í ,¡-•'S('i)<.'ita!ui n\i'V(>H riT-bifi-ios en bo-
i.ii-IÍL-'u dcr -ííi-oii^tíirio. h a i i i i iorto obsc -
•^ioiirid') p(ii' ol fií^nsareienio ¡H- bi - F o -
d e v a c i ó n ¿^^ral•i^| Naeioiía^ '", PII la q u e 
soíií iba ,í'i- rí--'^^fdt(» el p i ' ob lcn ia J e l 
í-vódilo .'iííi-íc-oia. i A'líí;r.íiar.do fthpovñn-
y-as f o n deMHÜoi.tüS. Í'ÍU' f-fs, l a p o s t r e r a 
Hiüpeita 'de i ln s ió i i s a n t a q u e a l u m b r ó 
f o u 1eniie« p e n m i i b i ' a s rb' medaneó l i co 
f're»pú-3!iuio, a a s pobtrei-o^ t r i s t e s p a s o s 
/dí)ilüS ;<J bdi'íi''- dp] •«fcpüleru i . . . " 

¡ E x a c t o ' , 
Pevo j io j n e r ' i u s n l a m e n t s l o s úitnno.»^ 

i )ños di-'l paclr-'' v'iei^nt los (.]oio»'osoy, 
s i n é t o d a s u viíJa. . . 

j íCTiántas c o n t r a d i c c i o n e s ! ¡ C u á n t a s 
d e s f i ó n f i a n z a s ! ¡ C u á n t o i io e n t e n d e r l e 
^ i n g u l a r í s i m a i n é i l t é ! Y éOino c o n s e c t i e n -
c i a , ¡ q u é f lo ta d e t r a b a j o s y d e p e s a 
r e s . . . y , r e l a t i v a a i e n t e , q u é p o q u í s i m o 
fruto!" 

M i r á n d o l o c o n o j o s t e r r e n o s , a q u e l l o 
f u e Tin p r ó d i g o y p e n o s o s e m b r a r p a r a 
r e c o g e r h a r t o e s c a s a n i e i i t e . . . ó nadf t ; 

jCóiaiO n o e e l i a r d e v e r q u e e n e s t o s 
t í l t i m o s a ñ o s , l a A c c i ó n S o c i a l h a a d q u i 
r i d o p r o p o r c i o n e s i n g e n t e s , y , lo q u e 
e s l i las r a r o , q u é s e d e s a r r o l l a c o n n o 
t a b l e f a c i l i d a d , y copioso, y e f icac í s imo 
l ' e s ü l t á d o . 

É ü G a l i c i a , e n S a n t a n d e r , e n B u r g o s , 
* u f a l e n c i a , eii S o r i a , e n l a É i o j a , e i i 
S e g o v i a , e n V a l l a d o l i d , e n E x t r e i i i a d u -
r a , e ü M a d r i d y e n T o l e d o , D . J u a n 
• P r á n c i s c ó C o r r e a s , e l p a d r e N e v a r e s , , e l 
p a d r e S a l a b e r r y , D . A n t o n i o M o n e d e 
r o , D . J e s ú s And i r é s G a r c í a , D . E z e q u i e l 
F e r ü á n d e z S a n t a i i a , D . L u i s C h a v e s 
A r i a s , i ) . V i c t o r i a n o P a n i a r i q a e , A n d r é s 
O r e j ó n , A n s e l i n o B r a c h o , D . A n d r é s P e 
l lón y t a n t o s o t r o s , f u n d a n S i n d i c a t o s 
a g r í c o l a s , á c u y o c a l o r .florecen y gTa-
n a n l a s o b r a s tod..as e c o n ó m i c a s , d e d e 
f e n s a c o n t r a e l a c c i d e n t e d e s g r a c i a d o , 
l a v e j e z y el p a r o , y ' a ú n l a m u e r t e . 

L a A s a m b l e a d e c a t ó l i c o s a g r a r i o s , 
c e l e b r a d a r e c i e n t e m e n t e e n n u e s t r o s s a 
lones , f u é u n a b r i l l a n t e r e v i s t a d e ! e jé r 
c i t o s o c i a l - e a t ó l i c o , y u n a e x p o s i c i ó n d e 
s u s a r m a s y p l a ü c s d e eom.ba te , y u n a 
í e s e ñ a d e s u s t r i u n f o s y . . . de s u s p e 
q u e ñ a s d e r r o t a s . 

T o d o s los p r o p a g a n d i s t a s s o n d i s c ípu" 
los y c o n t i n u a d o r e s d e l p a d r e V i c e n t . 
E d i f i c a n s o b r e l o s c i m i e n t o s q u e é s t e 
e c M . V e n c e n , m e r c e d á l o s f r a c a s o s q u e 
él s u f r i ó . E í e i i p o r lo q u e él l l o r ó . 

Y es q u e a q u í , u n a vez m á s , e n l a pro". 
p a g a n d a y acci 'ón c a t ó l i c a , se c u m p l e el 
t e x t o b í b l i c o : 

" Q u i s e m i n a n t í n l a c r i m i s , i n e x u l t a -
t i o n e m e t e n t . " L o q u e s i e m b r a n c o n lá--
g r i m a s , lo r e c o g e n c o n gozo . 

A v e c e s d i s p o n e D i o s q u e e l que, a r r o 
g a l a semi l l a , enti 'o ^dolores, n o s e a e l 
q u e l l e n a l o s t r o j e s t r i u n f a l y a l e g r e , 

' s ino o t r o s , l a g e n e r a c i ó n s i g u i e n t e , que^ 
á s u v e z d e b e a r r o j a r s e m i l l a s n u e v a s 
p a r a q u e s i e g u e n s u s s u c e s o r e s . 

A e s t o s , y á a q u é U ó s , y á t o d o s d é e l 
S e ñ o r l a h u m i í d á d a c t i v a d'el A p ó s t o l , 
c o n l a q u e e x c l a m a b a : 

" Ñ e q u e ciui p i a n t a t e s t a l i q u i d , ñ e q u e , 
í iu i r i g a t , s ed • qt í i i n c r e m e n t u m d a t 
B e u s . " 

S i r v a l i e s t a s l í á e a s á é ' l ó t a é ñ á j e á Í 4 
p i a d o s a a i e m o r i a d ¿ p á á í e " f iéea t , ' y 
de atíeate á sus ádiairSiáeres, pata qm 
fhvñv.^yjis¡ oración por su alma. 

POP rF*, ! - íPJ4f( ! 

•L/tóliO.". .LU. 
Ijs'is fp.sle.ius <!ii'> >"!. i-s.tíi''' ."i'l-jbvaniJO 

fii i iono • d " i era'*'» """Oera f l í i f iocüs . h a n 
S'id" ho} ,'-/'r al.i'í-"ís i-vT: jT- ae-,o 'd-, s a í -

"í a.ii-.';10. 
Knf>"; l o s núi l ie /o- , ¡i ; jifo^í-aiiin Cü 

h:,/, - i su?aba « Í Í ^ ' ' 'CCÍOSO e o y i e i o , i'or-
iii.'iji^ ñ o r -.;,rJo«!, r-ií^Tifusi d^ j-dHos y fli-
•Í;JS. ..;ii- i ' a ' i íüu d e IríiOisiíar ^ >>i5iOs< ó': 
d(i-. .s íi- ;.•-'• d e ^̂ , ^-^nruij . iel p o e t a . 
Re.! I Vi,:'•!'! .<'^ i d - j s i; co'-ü'vid-"., . - rnre 
!M "ii1 isias.iK' i . ; d d ' ( o , .. ¡'o^'^oadr; l a "!>-
i iüi iv , . "1 hi'> ;'• a.•-•dar iifxAs l a CiHí''' 'kjf 
Ca j " ' i r i i . ('1^, r ; o ."1-; <•'. r i o r n e u l o en .jvi.e, 
la ••.•3})f--'a J e íuJ "(•• t i i t iu; Uc- ía^a á 
if, ••a'd' , 'ie.' 'oioj-ad;.'. v r j ó nü . ! l r"7! i t i ! -
'í',1 'U-í/)j:aci«'iii. y '••1 g í ' p l ío » , pTccipiíí^ 
I ' r j i r ••! liu.-j (">ni";i!b;Ó! J s p a a t o s a . 

Il=<bíí; -ala.; '̂d.() m.- bo.sdla Jt- 'Ciiu:,-
id i ; i . 

í ' i 'o i i 'o - • üj,,re' 'v. \n exi--fetjci}t d e 

r!í.íni-""oso'- iieí'idoH, > coj-rii'» ' a \ o ^ d e 
l 'a í - ' ÍT l i i i ÍTlí!<""1o. 

- i ' d ' •••A'-'AC- ^loíi'-'l.-s. eí p n b ' i c o -,1-
a.not 'r . i . ' , .̂ 'ii su -xf.^perHció"», d .es t ro ' 
MI xni . - ' o sco d^ ',; iiia-'a d o DOT' C a r 
io?, doüc!"' • s in.uvi 1(110 d,- o r d n i í j r i o se 
cc iehrab- r ' i r^'iiiiV'U'-s sb- a n r i r n u i s h i s . 

T rap ( j i i i l ) zado« ' o s á n i m o s , de i . e rmi -
nósp f-OM . -xac ' i t i . d c; . ¡ ú m e r o ftr- hi-ri-
idos. .; &•' p!-ov!'\.'i a l -a'da !o n ^ g e n t e d e 
éstoí-. 

K i - sn l l a ro i j HT! •íriii!-)-i(i V :_!;> b o r i d o s , 
d e e l los uí i n ) ñ ¡ \ 

Kí m u e r t o í'i¡c inm"cUatar>í(>(ite con
d u c i d o al -Oepósüo j u d i é i s ] 

li'i '•' TJosp i í a i d e "Miserieoi 'dia fue
ron a s i s t i d o s f' n i ñ o b ' - r jdo y d o c e adu l 
tos. E l r . ' s t o LIC l o s bei-idos Fueron c o n . 
d u c i d i i s a ' H o s p i t a l d" S a n j o s e . 

Hn id mori^etito d^ a r i ' o j a r la bom.ba . 
fué d-'^icnid'o el , i n l o r del b o c h o , q u e ai 
a r r o j a r a q u é l l ü , r e s u l t ó h e r i d o cu i i n a 
p i e r n a . L a d.etoneión íné' •d ' ec tnada p o r 
la,s p e r s o n a s ¡¡^ne lo j - o d e a b a n , l a s c i ía ' 
les i m p i d i e r o n q u e i'l e r i u ú j j a ! f u e r a 
" í y n c h a d o " ' p o r l a m u c h e d u m b r o . 

D e s p u é s d e s e r c u r a d o do p r i m e r a Í E -
l o u c i ó n en u n a f a r m a c i a p r ó x i m a , f u é 
c o n d u c i d o ' á l a P r e f e c t u r a d e P o l i c í a . 

Más detalles del suceso. 
LISBOA 10 . 

S\ s e r l a n z a d a ia b o m b a , f u é A c a e r 
j u n t o a l g r u p o q u e f o r m a b a u n a Soc ie 
d a d f i l a r m ó n i c a , (jue h a b í a v e n i d o p a r a 
a s i r t J r á ¡ a s fiestas, d e s d e C a s t i l l o d o 
V i d , y e n l a cna l c a u s ó ¡m b u e n n ú m e ' 
r o d e h e r i d o s , a l g u n o s d e .e l los g r a v e s . 

A l o i r s é l a e x p l o s i ó n , a p o d e r ó s e e l 
p á n i c o d e l a m u c h e d u m b r e q u e s e h a 
l l a b a e n l a c a l l e d e l C a r m e n y e n t r a d a 
d e l B o c i o ( p l a z a d e D o n P e d r o ) ; p e r o 
p r o n t d se r e p u s i e r o n l o s " p o p u l a r e s " , 
y e n g r o s a d o s p o r e l p ú b l i c o q u e s e h a 
b í a e n t e r a d o d e l s u c e s o , m á s q u e p o p e l 
e s t r é p i t o d e l a e x p l o s i ó n , p o r v e r p a s a r 
c a m i l l a s d é l a C r u z R o j a , v o l v i e r o n a l 
l u g a r d e l s u c e s o , d o n d e p r o r r u m p i e r o n 
e n g r a n d e s v i v a s y m u e r a s , d a n d o s u e l 
t a á s u i n d i g n a c i ó n , n o só lo c o n t r a e l 
a u t o r , s i n o c o n t r a l o s q u e 'feuponíaiij 
a c e r t a d a ' ó e q u i v o e a d a i n e n t e , ins t iga )do-
res d i r e c t o s ó i n d i r e c t o s idel a t e n t a d o . 

E n t r e a t r o n a d o r e s g i ' i tos ide d i s t i n t a 
í n d o l e , se e n c a m i n a r o n n u t r i d í s i m o s 
g r u p o s ¡hacia l a B e d a c c i ó n d e l d i a r i o 
" O D í a " y l a C a s a S i n d i c a l i s t a , a n t e 
c u y o s edif ic ios se e n t r e g a r o n á m a n i 
f e s t a c i o n e s d e hos t i l ida id . 

U n a n u m e r o s a C o m i s i ó n d e a l u m n o s 
d e l a E s c u e l a d e C u e r r a , q u é a l r e g r e 
s a ? d.e l a c e r e m o n i a , c a m i n a b a de t rá l s d e 
l a ' S o c i e d a d F i l a r m ó n i c a d e C a s t i l l o d s 
V i d , y e n c u y a s filas n o M e i e r o n , p o r 
f o r t u n a , b l a n c o a l g u n o l o s c a s c o s d e l 
e x p l o s i v o , t a n p r o n t o c o m o se d e s p e j ó 
e l h u m o p r o d u c i d o p o r é s t e , se d i r i g i e 
r o n á p a s o d e c a r g a , a l l l a m a d o C u a r 
t e l g e n e r a l ( G o b i e r n o m i l i t a r ) , s i t o , co 
m o se s a b e , e n e l e x t r e m o o p u e s t o d e 
l a p l a z a d e D o n P e d r o , c o n o b j e t o d é 
p r e s t a r a u x i l i o , s i n e c e s a r i o f u e r e , á l a 
g u a r d i a d e d i c h o edif ic io , p u e s h a b í a 
e s t a c i o n a d o s e n l a s i n m e d i a c i o n e s d e l 
m i s m o , n u t r i d o s g r u p o s d e o b r e r o s , e n 
t r e l o s c u a l e s s e ' p r a c t i c a r o n m u y ipoco 
después , " a l g u n a s d e t e n c i o n e s . 

D e b e h a b e r m á s h e r i d o s d é l o s 35 q u e 
e n el p r i m e r m o m e n t o s e c o n t a r o n , p u e s 
se s a b e q u e e n e l H o s p i t a l C i v i l se h a n 
a s i s t i d o á m u c h a s p e r s o n a s , a l g u n a s 
-más, e n d i v e r s a s f a r m a c i a s , y o t r o s f u e 
r o n p o r s u p i e á s u s d o m i c i l i o s r e s p e c 
t i v o s . ,i • 

'El a u t o r d e l a t e n t a d o , ' d e s p u é s d e 
a u x i l i a d o - e n u n a f a r m a c i a , f u é llevaido 
á l a P r e f e c t u r a , y l u e g o fué c o n d u c i d o 
ali H o s p i t a l , d o n d e d.ió á e n t e n d e r q u e 
t e n í a p r o p ó s i t o s d ^ s u i c i d a r s e . 

! T r a n q u i l i d a d . 

M S B O A 10. 

L a p o b l a c i ó n está-, t r a n q u i l a . L o s n ú 
m e r o s d e l p r o g r a m a d e f e s t e j o s , s e ñ a l a 
d o s p a r ^ _ h o y , se e f e c t ú a n , e n t r e l a p ú 
b l i c a a n i m a c i ó n . 

N o h a 'Vuelto á o c u r r i r n i n g ú n i n c i 
d e n t e . 

Los ministros. El autor. Asalto á la 
O&UA dé Im Biüdkalistai. 

LISBOA le. 
Ai éütemíse de la e&plosióa áe la 

boin'bSj ú -pt^M^kW id©l Gtesejo y Itfi 

rniüfsi .'úa '.k- l a Gir.- ' i 'a y i e : f ü t c r i o r , 
-i!.- t r a s l a d a r o n in'í-r-.í-dialameiii-"- a l C u a r 
te l g e ' j e r a ' . 

Se .'j-:ii.s.i .)v h.iíií ' • Lanzado i a h o m ' b a 
<-J po r t ad '» ' - líf !rt has i 'd f ra n e g r a , e n l a 
q a e se \<^W¡. '.: i i ' s cc ipc i ' óo : " ' ^ ' a a y r r a -
b < i u " . 

V:' í iop i i íac t ic as ; / i tó ia. Ca.Sii ••sindical^ 
r o i a i n e n d o v? >ii-ihiliarlo, y t r a t a n d o de 
iue.- ' í id iar c ! eidificiy. 

Kiit íre \rf^ d ^ f T i i d o s , f i g u r a n v a r i o s | 
slP'nj-if-alistan qviC, a l s e r J l e v a d o á a l 
C>i-'rtf5Í * í"nera l , r n e r o n siH>aidos p o r la 
risiiír-híduDibre. j,t<: -'nientói " l y n ' d i í i r -
](>&"-. •i!' ii?it! ;oiiiF,J.! u u K ' h a s p r e c a u 
c i o n e s . 

« J M B * ^ tj&imjr «JsHE Ŝê  %»Mrf̂  «1 Iji'<iVH]m W^^Aoá 

... * 0 " — 

ROiJA i i j . 
Kcí íirt" o t'fi'ire i r ,jc-H(i"rido ;i la p^v 

•%-eiiíriiíia>-'.ilci píit:o tJ-í̂  San D'íiuaao. 
—FA :r,;ilT-iarf';) do Jei 'üsaión, nionjscilo' 

Ca''i--tíi->i q lo río h,-íVi,L a'^tucuineTiio eu Eo , 
m-j» hj, eiiviario ÍO l-ki'Pír'n'la d>̂  A.teoifi-
ní'i la gran •"rii;' i o la. Orden ócl S a m o 
S'juuirrcj, y -¡n oarTa fel ic i t jndoio 'Cor el 
'^'XX an iversa r io cít: '^a ';oroi!at;ióii. 

- iij;: perióifíico Jo Londr^->s "Tl ie Ossw\ 
vtíi'''. d ice "iu'» ni mi l lo i iano Fiernop Mor-
sa't-, a-nuis ú", aoi- i r , Iiiibier;» ' leseado a r r o . 
g iar , íí!s ssuntd-or fi!ia'if;'< fos 'lo !a Igiosia 
«^aoóüca, y qioj con '-"FC objeto 'hüjliía ido á. 
Roma. 

X proxíófiitLi c3e ••Vio ;-.t<nti\o, "L 'Osserva-
fm\) Roirnano", fnibiica nn KUIÍÜ.O desmiju 
t iendo caiegoncami^ii ie la eiipnoíe ;a,azada 
por i^'i noTudro- disi-io ton.iiíK-nsf. -•" 'Tur-
f:hi". 

B"ARCELO"ÑÁ 
POR TELÉGRAFO 

Cn aiilótti-afo líe Su Sani idau. 

BA-KCKLiONV 10. J%,10. 
Í;1 iíiv-u->- i'i'Oijdi) f¡>: csUi, diócesisi Jia re 

cibirlo hoy vi'i oar'ci a-atñgrnfo, do Su S<in-
tliJ.xd, liando \;,ü g'-acia-s cñ Santo Padre fi 
r>. '̂ ía^M^ ;̂l Oiroiia i" á do'ia A.iia Gii-oiia, 
viuda tío tSanlloliy, por los donativos aue 
hicieron pa r s la* obrító &e líi r ' j i o i - j " . 

El fíooto)* Lagua rda visit.j o-sta tarde á 
dichas r.p,rsr>T)3s para. ei-itrei?a,rle.«! t~l au tó-
grafd. 

Tai-íibiéri ''ueroii visitados lof scfiorf-r; Gl-
rona po>- una Comisión del Cabildo, nn-,-
sidida poi^ fi! arcirirf-ste, Si% SluñoK; qiio les 
lti?;o entresí-j, do »n ,pergam'no ü n n a d o por 
los ca,pirulares. en el qun TC corif-isna ni de-
re rbo -de ri-itnrramieTito oii V<, Caíedrai -j 
los dnií-i'i^cs i .^sniilla. 

I.O-: hiiclg'iii.'sfafí aericuifore?. 
Una Comisión de huelguistas agi-iculto-

res h a visitado hoy al gobernador p a r a 
t r a t a r de la huelga. 

Cumplimientos. 
E l comandan te del sumergible por tu 

gués " E s p a d a n t e " y el cónsul de P o r t u 
gal, Kan cumpUinentado hoy á las au tor i 
dades. 
En. l a Diputación. IJas Manciniiunidades. 

j3n la sesión, ce lebrada hoy en la D i 
putación provincial, un diputado regiona-
Jista presentó u n a moción proponiendo que 
se enviaran te legramas al conde de R o m a -
nones y presidente del Senado, dieiéndo-
les que las Mancomunidades resumían el 
ootaún sentir de todos los catalanes. 

Jjos radicales combatiéronla, acusando & 
los r e ^ o n a l i s t a s de entronizar la centra l i 
zación en Barcelona, que será mucho mas 
perjudicial pa ra el pueblo cata lán qué la 
de Madrid. 

A pesar de esto, se aprobó la moción y 
se reíni teron . á Madrid los te legramas de 
referencia. 

E l presidente de la Diputación, señor 
P r a t de l a Riba, dio cuen ta del resu l ta 
do de la votación verificada en la a l ta Cá
m a r a , y que resultó favorable al proyec
to de Mancomunidades. 

Mientras, unos diputados se entreg-aban 
á. las ¡más opt imis tas y ha lagüeñas es
peranzas, otros aseguraban que el ta l p ro 
yecto originará, muchos , disgustos á Cata-
lufia. 

Los pesimistas, decían que, una vez cons
t i tu idas las Mancomunidades, las personas 
que fo rman par te del Consejo , pe rmanen te 
disfrfttarán u n ¡sueldo anjiíal eginivalente 
al de los ministros de la Corona, y que se 
c rea rán var ias direcciones generales con 
objeto de colocar en ellas 4 los regionalls-
tas que carecen de condiciones orator ias 
pa ra ser elegidos diputados. 

É n memor i a del Sr. Canalejas, pat roci 
nador del proyecto, se acordó votar un 
crédito de 5.000 pesetas p a r a el monumen
to conmemorat ivo del mismo. 

E n el Aynatamiento . 
Tanabién se acordó en la sesión celebra

da hoy por esta entidad, votar un crédito 
de 10.000 pesetas p a r a el monumento á 
Canalejas. 

También se acordó otro crédito de pese
tas 500.000 p a r a la Exposición internacio
nal de Klectrloidad. 

Se acordó excitar el celo del Gobierno 
pa ra que resuelva pronto en uno 5 en otro 
sentido el proyecto de las agnas . 

NO se t ra tó del proyecto de Mancomn-
nidades, . porqi<,e éste sólo interesa á, la 
Diputación. 

P a r a u n a Exposición internacional . 
Los doctores Calvet y Sanllehy h a n sa

lido hoy para Gante, comisionados por la 
J u n t a diocesana y el Centro de Acción So
cial, pa ra que asistan a r I I Congreso in-
ternaclonal de Enseñanza, que se verifiea--
r á en jsreve en aquella población. 

. IJa Copa del Eey . 
E n el Concurso de tiro de pichón, cele--

b rado esta ta rde , ganó la Copa del Rey el 
equipo Madrid, compuesto por los señores 
duque de Tarancón, marqués de Nájera, 
conde de -Villares, Oohoa y Ángulo. 

fil equipo vencedor luche con los de Se* 
villas Bareelsfia f Valebolk. 

Qrígíúéiéñ Oé MütMélidOá. 

LA CORTE í 
VERANEA' 

La ida á Navacerrada. 
SAN TLDB'TON'SO 10. Ü0,15. 

BS. M M . los Réyc-, la Princefíá Beatriz y 
1(M f i l ídutes l>on AlfoiKo y Üon Baii iero, 
a compañados del u ia rques de Viana, el 
cttnde del Valle y ei ^orouei de las t r o p a s 
'que gua rnecen eátc Rea l Sit io, m a r o h a r o n 
e s t a t a r d e cn antomósfiles al p u e r t o de Na-
v a c e r r a d a p a r a t o m a r el t é , 

Cijaiido regresen , se eeíéiStkta. la prorife*. 
s ión, desde la Cdts^ ia ta j , Palá)eio<, p a r a 
«ondU'Cir la iS-áiita tíínla áo Tortfiáa, q u e 
Quedará fleposltada eu la oapüla de I*ala. 
cío h a s t a que dé á íwi S. M. l a Kéílííi. 

l ) é paíseo. , 
E í Príiicipw Jij . i&turias y los Tufanti-

t o s pasea ron lioy uor los j a rd ines . 
Aocidei^te swtomOTillsta.—Dtís heridog. 

'Comutticaii de San Rafael , que d u r a n t e 
las p r u e b a s p a r a l a s ' -a r re ras rte " a u t o s " 
que se ver l f ioaráa f l domingo pr&xiEto, 
cti€Kíaron dos aüto-móviiea. ctíj/os viajaros 
fueroH despedidos COB violeacia. 

Uno da ellos, d e nac ional idad francesa, 
resultas con la clavícula f r ac tu rada , y otíO, 
a l emán , -cou í r a c t u r a He la mand íbu la y 
v a r i a s l iecidas efi la ca,fE. 

Se ignoran detalléis. 
Oójmo ocur r ió el acc iden íe .—i .os Vifíifios 

iMgresam e n est(> Hospl ta í . 
L A GRANJA 10. 2g,15. 

"Haa ing re sado e n el Hospi ta l <le és te 
Bae l S i t io los dos- señores he r idos en eí 
d i o q u e de awtom'fiviles ocurr ido í»n S a a 
Raifael. 

T a n t o S. M. el Rey como las a u t o r i d a . 
des locales , se l ian in te resado rnuolio .í).W 
el es tado d e aimbos. 

Bl Monarca envié a l médico del regi
mien to de Leóa , D. B e r n a r d o "Vleis, quiea , 
e n un ión de los médicos locales, D. J u a n 
"Veíasco y D. Joac(uín Tril lo, cu ra ron á los 
her idos , cuiyo es tado es r e l a t i v a m e n t e s a . 
t l s fac tor io . 

Es tos se e n c u e n t r a n imu'j' ag radec idos 
por l as a tenc iones de que l ian sido obje
to por p a r t e del Rey y de las au tor idades . 

E l f rancés se l lama Sr . Víctor Rlga l y 
el a l e m á n Sr . Lu'Cisno' •Saunicon. 

L o s médicos le aprec ia ron a l p r imero 
u n a 'herida con tusa e'n u n brazo , de q u i n . 
c e cen t íme t ros de extensión y la f r ac tu ra 
coimijleta d e l a 'Clavicula izquierda, y a l 
segundo la f r a c t u r a comple ta del maxi la r 
Inferior e n su te rc io medio, conmoción 
ce rebra l y eros iones en di ferentes par tea 
de,l cuerpo . 

*B1 accidente fué debido á q.ue a l h a c é t 
u n v i ra je en u n a c u r v a el " a u t o " que 
m o n t a b a n am¡bos, chocó con ot ro a u t o m ó . 
vi l que ven ía e n díreeolón con t r a r i a , s ien
do despedidos los señores Riga l y iSauni. 
con, á g r a n d is tanc ia . 

MM-i^m^ T* J se£^ eajSÜ'nAaE a^^\^ «JLs h^a^ 

POR TEI.EGKÍKJ 

Con-?cjo <-lc -oduistros.—^Discusión en l a s 
C á m a r a s , 

P A R Í S 10. 

ÍBntre los acuerdos ado'ptados en el Con. 
sejo de min i s t ros , que ba jo la ¡presidencia 
de Po inca ré s e celebró es ta m a ñ a n a en el 
El íseo, e s tá el de ce lebrar en la C á m a r a 
lie Dipu tados ses iones ma t ina l e s , que la 
ded ica rán exc lus ivamente á la discusión 
d e la ley sobfe el servicio t r i ena l . 

E l Gobierno quiere á toda cos ta que el 
Xirayecto quede ap robado an t e s de que co . 
miencen las vacaciones pa r l amen ta r i a s . 

—^Bn la CSmara de Diputados , y al r a b a , 
t i r M. Angagueno el proyecto so'bre el s e r . 
vicio mi l i ta r , h a dec larado que n o bas t a 
v o t a r l as leyes, s ino ique e,s preciso que 
és tas sean acep tadas por el país, y éste 
no es tá de acue rdo con la ley del se rv i . 
cío t r i ena l . 

M. R a l b e r t i preconiza el a u m e n t o de los 
efectivos de paz, "mostrándose pa r t i da r i o 
del .servicio de cinco años por ser el tíni
co ca¡paz de d a r una super io r idad n u m é . 
r ica . 

T e r m i n a abogando por el servicio de 
t r e s a ñ o s , iQue d a r á a l Ejé rc i to los re fue r , 
zos necesar ios , (Aplausos en el cen t ro y 
p a r t e de la izquierda . ) 

_. *~ .̂« 
I , 0 D E ilAKUTIECOS 

Desde Cetit^ 
POR TELÉGRAFO 

C'EUTA 10. 9 ,21. 

^^yer ¡mañana organizóse -en la posición 
ido D a r r a s n n a triiple c o l u m n a 'de fuerzas, 
qrae salió .á Ihacer u n i^cono-clmiento y lá to 
m a r posiciones en aqueilla zona, donde 
majyor parece se r la ag i tac ión mora . 

Ivas t r e s c o l u m n a s l levaban á vang 'uar . 
día fuerzas 'de policía indígena . 

L a 'fuerza -que cus todiaba el Consulado 
francés, h a 'siído reilevada po r sold-ados e s . 
n a ñ o t e s ' d e In fan te r í a . " 

E n la m a d r u g a d a ide hoy sal ieron -de 
es t a p laza u n liatallón 'del reg imiento de 
In fan t e r í a .de Ceuta , 'dos oomipañías del 
r eg imien to del Ser ra l lo y una sección de 
am'etrallajdoira's. 

Dichas fuerzas l levan u n a ambulanc ia 
:do t r o p a s 'de Sanidad- Mil i tar . 

L a ooluimina>*airigi'óse al camtpamento del 
Rincón 'del Medlk. 

•Noticias l l egadas d e Melilla comunican 
'que e l corone l Be rengue r , ma'ndam'do las 
fuerzas r e g u l a r e s indígenas , h a embarca . 
do -co'n r u m h ó •& T e t u á n . 

.Aca!mipar.á con 'dichas f-nerzas en el cani . 
po ex te r io r t e t u a n t 

"El K a i d E l M'iquii». 
-CEUTA. 10. 23,16. 

A -borcto Sel- vapor " . l á t iva" lia iinarciia. 
"do h o y á L a r a o h e el Ivatd SI M'iq-jin, c-on 
los t r e i n t a y cinco moros que forman su 
-serViduimbre. 

T ropas españolas . 
,Las e o l u m n a s 'que sal ieron áe TccuáE 

h a n r e g r e s a d o á sus respectivoa campa , 
m e n t o s . 
Agrosi'üa d e los -moros.—í-líos ca«Jáves«B. 

E l ba ta l lón de / . r ap i l es ínó t i ro t eado 
'üoy poí los moros. 

La agrSsiStt fal ríípelida en e! acto, íiu. 
Ŝ eada loa moros y dejaado úm oada.Ysreá 
éa i»i4«r 4« aaestras «opas. 

J3! cofráo tJe Rúiíaanones, al recibir aye r ? 
i ' iañana á los peílíí'digtas, 'les 'dijo lo s i . 
l u i e n t e : 

—Señores , n o hay oioticiad: todo el in te-
i-és político está eu el Senado, idotfl'de Baa 
•qtiedaido las cosas bien c laras . De ©Has 
.puede deducirse cuál í ia d« se r ahora l a 
conducía dei Gobierno. 

No o'mitiré sacirificios pa ra ev i ta r que los 
senadores voten en cont ra 'del Gobierilo, 
pero 'desde luego, 'esta votaeión no íKiede 
t ener alcance alguino político, porque 'pre. 
c i sament» por traitarse de un aa-unto gra-Ve, 
dejo á los senadores en libértala úe a'CCión. 

Los que voten contra las Mancomunida
des lo h a r á n porque 'oreSn q u e 'Ooa ese 
prcfyoeio pel igra la in tegr idad 'de la Pa t r i a . 

He reoibiflo muchos telegraanias, felicitán-
ilome, de caai todos loa Ayuintaanienitos 'de 
las cua t ro provincias ca ta lanas y de todoíS 
•los cemros imtportantes que represemtaa in . 
t f i e í oolattivo. 

Creo que tíanid María r e t i r a rá sus 
enmiendas , y que- al votarse 'el ai'tic ilo 
1." recaerá voiaclón, en !a que queda rán 
dcfaliíjdadias l as autitu'des. 

Mañana—por h«> —, iiatfríl e-n el Senado 
reun ión de Sec-iones paira dic iaminar so . 
bre la d-^TOgacidn de .1 urisdiccioues. 

— ¿ H a ten ido usted hoy a lguna confe. 
rancia?—^se ipreguntó al pres idente . 

— H o y sólo e* 'día do diiscutir y votar— 
contestó el conde—. y con esíto t e rminó su 
enírovis ta de ayer con Jos " repór te r s ' ' . 

£a sesiéü i d Se^ai®. 
Oi'dea de l día.—'MaHcofianiiídades. 

Continffa ente debate. , 
BI marqués 'de SANTA MARÍA: Yo no quie

ro Q'ue se diga en los pasillos q-ue quéremoa 
que la mayoría y los catalanes se dividan. 

Pasa luego á defender una 'enmienda,. 
Una Votaeión—áice luego—del género que 

va á áer és.ta. miás que n u 'día <3e regocijo, de
be sor para ^^^ Gobierno nn día dei mediía-
oióii. 

E! conde de ROMANONES: Hay señoies se 
naidores que no prestarái. su aipoyo al pro
yecto, pero .'.qué iba á hacer yo \ ' o podía 
retirarle. 

"i ahora voy á ser un poco exrenMo, porq.-ie 
quiero que el Senado .se entere bien da lo que 
va í votar. 

Pdsa á explicar el conteniáo d^ artículo 
primero del proyecto. 

La ley que -î ais á votar hov, no eii|fierra 
peligro ninguno, porque, en último extremo, 
-el Gobierno se reserva el derecho de disolver 
¡a Mancomunidad. 

; Creéis que si hubiera habiido peligro al-
gni.'o hubiera presentado tal proyecto imíiotn, 
t fp de la talla de Cana!f.->>,s? ' * 

Y Canalejas pasó los mismos disgustos que 
yo estov pasando ahora. " 

Termina diciendo que s i él 'encuentra un 
camino, naa fórmula de -eonicili'a'eión, fe con^ 
ciencia quedará t ranquila de haber cumplido 
con tin deber. (Se oven alguxMs aplianisois.) 

El marqués de SANTA MARÍA: El pres'i-
idente 'diel Consejo nos 'está dioiendo á cada 
paso qne tiene que sostener este proyecto; 
(pues bien: ei es que esto es un comnrcmiiso 
contraído con los representantes 'ca'talanes, 
qne -se diga de nna vez. 

Yo vuelvo á repetir á S. S. que habrá di
visión de la mayoi'ía, 

"l-nego, se re t i ra sn eninieidia. 
(Toma asiento en u n escaño el Sr. Montero 

Ríos.) 
E! &eñar LÓPEZ MORA defiende una en

c i e n d a . • " 
Dice que en vista de 1̂ 3 paila'bras di jhas 

por el conde de Romationes él no va á "ha",er 
m^ás- que defender brevemente su '«nmien ' -a , 
<tat' íiólo poi- hacer honor á la firma qji.í> IP¡ 
a.,-oninaña. 

Ei señor SOLSOKA. de la 'Comiiisión, le con
testa. - ' 

" Rectifican ambos. 
Qued'E refelrada la enmiendxi del Sr. López-

Mora. 
El señor POLO Y PEYROLON explica sn 

voto. 
E n la oca'sión presente, más basta hacer 

constar que ol proyecto qne se va á votar es 
nna parte mímiima 'de la idescentralización. 

Yo—iex'clamia luego—no puedo, ni quiero 
voíar nunca á favor idel Goibierno, pero si vo
ta esta mii 'oría es por seguir á los catalanes. 

Protesta enérgicamente de las palabras di
chas el otro día ¡por -el minis t ro de la Gober
nación, resipeoto á que no quería contacto de 
ninguna clase con los tradicionaMstas. 

Ha de saber el Sr. Alba—exclama—que s i 
en Valencia existen monárquicos, es por ios 
tradicionalistas. 

También explicar.' s-u voto los señores AM-
BLARD, AG'OILERA, PALOMO y CONCAS. 
(En l a Cámara re ina una gran algarabía.) 

Se prociedie á la votación. 
E ' art ículo prinie'ró'es aprobado por 111 vo

tos contra 97. 
Pénese á discusión el artículo segundo. 
El barón de S'ACRO LIRIO presenta u n a 

eimiienda, que 'defiendie y qne la Comisión 
acepta. •~. 

(Hay ¡una confusión tal en la Cámara, que es 
limpOiSiWe de todo 'punto entender nada; la 
presidenaia 'está dis t ra ída campletamente.) 

Escánda lo dcscomniia!. 

El señor LÓPEZ MORA: Yo someto á la 
apreciación de S. S.,-señor prcssidente, el es
tado actual 'de 'la. Oáma,ra. Aquí se va á votar, 
y no sabemos el qué. 

ILa algara'bía sube de punto, constituyen
do un gran escándalo.) 

El señor MORA: Es'ío es una votación por 
sorpresa. 

UNA VOZ:. Esto es uiva, irregularidad, 
OTRA: ¡Puera l ¡Fuera! 
VOCES: Aquí no hay vergüenza ni regla-

mer to . 
El señor ALLBNDE-S.4.LAZAE se compro

mete á aynd-ar á la^presiiden-cia. 
El señor MONTERO SIOS se levanta, en 

medio 'de la expe-otadón general, y dice: 
—Hay n n a manera muy sencilla, señor pre

sidente, de restablecer -la calma: léase lo que 
se va á- votar. 

Un señor secretario lee entonce,? el a i t ícu-
lo ségn-D-do del proyeeío. 

íSl" -sc-ñor A.LLENDESALAZAR explica la 
cuestión imrlí5'rr¡er.-t.ttr-i-a siurgida aquí. Lo qne 
procedía-e.g qne, como se ha modiflcad"o el ar
tículo segundo, se hubiese aplazado s n apro
bación h a s t a que los iseño.ree senadores se 
h'jblese-n cnferado de él con la modiificaiión. 

Eí señor S.4.LV.4.DOR: La prraidsncia no 
se había enter£ü3o de si la enmietüda haMa 
si<Ío nxlmlillda. 

Bl señor ALLENDESALAZAB: E a « t t ^ 
ínSs para eom-preíider qae meii'ós h a x»o®da 
enterarse el Senado. 

! Él dn<iüe de SAN PEDRO: Pido tat? s s I m 
i el artículo 123 del regla-üjéi.to. 
' Mi se lia,oe. 

Se sttsíJeade él d e b a t e 

El conde de IlÓSlANONBS mantOeMa, q^-e : 
ere* procedente SÍ» si^sipenda has ta miañana; 
la voia-cáón del artículo segundo. 

¡Eín su consecuencia se snspenide el de'bati-, 
y se 'levanta la sesión á las cinco y cmarenl J . 

9@spiiés ie la sgslési« 
.%er , iignal qu-e los 'días an te r io res , fné 

extraordinairia la concurrencia en la Alta, 
Cámara . Como ayer" háÍDía 'de vo ta r se el 
artíciuI'O 1.» de la'S M a n c o r n a r ' ' a d e s , . . h a . 
bía g r a n eapectaci'ón ,por coiu i-l r e s n l . 
tájdo de la votación plant ' ; '•I 'Go
bierno . 

Las not icias de pi-imei'a ho ra eran 'ad
versas paira el Goibierno. Bn eiocto, loü 
vicepresidentes d'©l iSenad-o, Sres. Por tujn-^ 
do y Rodas , ratificaron la dimisión pr<-
senta'da y a de SUB cargos, y los secre ta
r ios Señoiys manq'ués 4 e Laurei icín y Ga i -
cía Molinas, ditmitleron tam'Oién, con ca . 
rác t e r iirrevocaible. 

Bs tas dimisiones dieron á en tender la-
to ta l rü j í t u ra 'de los elementos mo•í^t£.ri^-
tds, como- asi comprobó ¡más t a rdo el imaí. 
quiés 'de Santa María, Int imo amigo liel 
Sr. Montero Ríos, que 'dijo: 

—-No hay fónmula ni "ipastol". Uniícj-
nieaite h a b r á una votaeión, en la (lue qn •_ 
'darán ¡bien desl indados los tamipos r"¡— 
pe Olivos. 

In t e r rogado eobre si vendría, el señor 
Montero Rt»s a la sesión, contes tó: 

—Iii'duda-blemente, vendrá . Y ven'drá 
p a r a vo ta r en 'contra 'de oste proyecto. 

Pocos momentos 'des,pués, se .presentó en 
el Senado e¡ Sr. Monitero Ríos, s iendo r o . 
deado por un numeroso grupo ide .imigo-i. 
Con esta escolta en t ró en ei salón ido '=.•-
¿iones, colocájodosi^ en t ro los eseuñou. 

Tod'os los bauoot, del salón do hesioiu S 
ihaliábanbri pletóricos de senadores . -V 
'poco de 'dcclaiarse ab ie r ta la sesióii, . . ; . 
cendía el número 'do sus concurrentes '!,' 
doscientos. * 

Pres id ía o! Sr. Salvador Í D . \ I I I Ó S ) , ;•;' 
en el banco azial es taban el pres idente '"1'->1 
Consejo, v los minis t ros Sres. Na-', a r m 
Re'verte, Luquc , Ijópez Muñoz y Gimeuo. 

ÍBstos hab ían celebra' lo an tes Coiisi 'o 
en el despacho do minis t ros , tom.indi» 
acuerdos sobro el d^^tual estado ,'de la po
lítica, de te rminando r-ntre o t ras cosap, 
acep ta r las dimisiones ]n esentadas por los 
monter i s tas , j da r 'lOi mismo la batallri, 
pouieiid» á vocación ti a r t icu lado 'dol p r o . 
yecio 'de Mancomunidados. 

Así se hizo, onti-e la expectación do to . 
dos los presentes , que fácilmente com, 
prendían la decisiva ímiportancia 'dt aquol 
acto . 

Después de explicado su vo'to por los se . 
ñores Polo y PeyrO'lón, Concas, . Igui lera 
y Palomo, procedióse á la votación. 

La votación. 

He aquí la lisia de ios senadores v o t a n , 
t e s : 

Señores senadores que votaron en ipro; 
Navar ro Rever ter , general Lu'que, Gi. 

meno, López Muñoz, Gonziález Bla'moo, "Ma. 
r i anao , CoUaso, Traivé, Matáis , Ha r to s , Tiia-f 
luiquetr; García 'Gómez, Ar'miñán, L. Pe l e , 
gr ín , Rosell, Cendrero, Bereniguer, Quiró-
ga, Soler y M'arcli, Ren'gii'o, Ballestero-s 
(D. . 4 r tu ro ) , Ro'drigáñez (D. Ti 'rso), 'Sol-
sona, Roig y Bergadá, Qrtueta , Her re ro , 
Gutiérrez, '.Aíbadal, Requsjo, Aldeeoa, P é 
rez Caballero, Márquez, 'Siuque d e Frías,, 
Pons. 

Mnñ-oz (D. Bt lenaventura) , S'án'Chez de 
l a Rosa, Agui lera , Pa r re s , Garay, Pomibo, 
Paílom-o, Gonziález Pa r r ado , Pul ido, Rniz 
.liunénez, Alonso CastrlUo, Delgado Pérez , 
Ojeda, Olmedilla, Oliva, Morales, Arjona, 
Pernánidez Molina, Pérez Barceló, ba rón 
'de la Torre , Vidal, Es teban Molina, Coto, 
Zorrilla, Mellado, Mart ínez del Caenipo, 
Ramón y Cajal, García Garrote , ¡marquStí 
de la Torrecilla, m a r q u é s 'de Cas te l -Rodr i . 
go, marqués de Bolarqjue, Gallardo, Pi-co, 
Orozco, Castro, Cerrada, Calvo, Cemíbo. 
rain, Pidal , Rebollo,' Ajuria , Sostres, Bo. 
net , Bosch, Montellano", Su'árez Guan-es, 
Rozalejo, marqués d e Aleila, Rahola . B a l . 
'oells, duque d e Tovar Esquer , 'duque de 
la RO'Ca, Polo y Peyrolón. Am.pu-ero, Par.. 
'do Balmonte , baró.n de Sacro Lirio. For-
gas , Salvador (D. Miguel ) , Tejada, García, 
Ja lón, Luca de Tena, marqués de Grigny, 
Cortezo, Peña, Rniz Valarino, laiarqu-és de 
los Pi lares , marqués 'de San Marcial , Ga,-,-. 
set. 

Suárez l'nclán (D. Heliodoro), Obispo do 
Jaca, Arias de Miranda, marqués 'de Alhuce
mas, Loygorri, Labra, Bofarull, duque de Sol
ferino, Ranero (D, .luán), y v-ioepresidente 
D. Amos Salvador. 

Total, 111. 
Señores senadores qne votaron en contra-:., 
Maestre (D. Tomás), Santos Fernández La

za (D. .Tose), miarqués de Porta-go, conde da 
Vilehes. barón del Castillo de Chirel, Melga
res (D. Ramón) , Césped'es (D. Valentín) , mar-
giips viudo de Mondéjar. miarqiués de Barza-
nallana, duque de T'Serclaes, marqué.s da 
S a r t a María, Moral (D. Jerónimo), Rodríguea 
de Cela, Saavedra (D. Alvaro). 

Rodríguez -Carracido (D. José), Reig (don 
Raifael). Santos (D. Fra,ncisco), marqués da 
Santa María de Siiveia. Troncóse (D. Cleto), 
Rniz Martínez (D. Francisco), Fchegaray (don 
José) , Castillo (D. Rodolfo), Sánchez Arjoiía 
(D. Luis ) , San Juan (D. MarianoT, conde de 
Cli&ste, Rodríguez de Cep«da (D. R.tíaei), 
marqués de Valdeiglesias, Giil Becerril (cfou 
JaT'er) , conde de Villamonte, conde de 'fo-

I rre-Arias, Montes Sierra (D, NiíCas,>io), Aviles, 
I Ugarie, -marnués de Pidal, Azcárraga, Aíluí-< 

desal-azar, Casa-Valencia, Torres Taboada 
(D. Eduardo) . BallKtteros (.D. Manuel). 

Tormo (D. Elias) , marqués de Peñaflor, Mar. 
t ínez (D. Jn.sto), conde de Malladas, marquég 
d e la Mina, conde de Ceneí.e, vizconde de Val 
de Erro, .«Livarez Guijarro, oinrqués de Iba-
rra, Prast . Fernández Caro, Ferrándiz, Galle
go Díaz (D. José), Groizard (D. Alejandro), 
Sánchez Román, duque^de San Pa-lro de Ga-
latino, Roda, conde de .-agüera, Guirao, dti-
qii.':,> de Seo de' Urgel, Fernández 'Prida, duque 
de Luna, Carranca-

Conde de Agrela, conde de ia Encina, don 
I,eíindro Alvear, marqués de Cenia, Semin'tin, 
Cammeierán, -Concas, López de Saa, coudf..' :?e 
Altox. Montero Ríos, López Mora, Sáin:';. í;;>.r-
c'ia San Mi.g»el, Bemayas, marqués de Rl3-3ti-;i, 
conde die Belajaooaín, Morales, Montejo, cmi-
ée de Guendulaln, 'cond© de Snpernnda., don 
Benito Atrefla, marqufe de Mochales. San.taí; 
Gazmán. D. Pío Gnllón, Portno.ndo, mai-qué.; 
de Eldtiayen, Hiaojosa, Cortázar, Merino-, 

1 Díaá Cobefia, Bolland, Orfló&ez, mxAe de Ber-
i nard, marqíaás éé Lailrea'SÍn- y Qareía :vr--
¡ l inas . 
I Tcíal , 97. , . ' . , . -



Miercote U de Jumo de 1913 mt^ jr>K3BA^ife' A^oiit mjW-ms^-
Consecnencias , 

''C'-iiiniu.díi íj \otacit>ti, la. m a j o r p a r t e 
db iOb i>fuado»£«3 &c diSDersaroii por p a s ' -
Uoo j ijdl'iiits í o r m a u d o g r aoos , que «on 
la conoi»uiente a.niimt>CíOii c o i i p n t a b a a la, 
sitUduStt ÚPÍ CTC*>ierriu. 

T c a c i a u n los tmisínob tnmis ter ¡a l6s . t s -
í d u j u íon to rn í 'H t,n la <leirota del m i u i s . 
l e i ío , ^..ud.ijiuotf' p a r í el lo e n l a r e d u c l . 
«I-t iiid?or¡ i qi»^ Iiabic^ o h t e m d o y en, eme 
Jj-O aolu neLiian i o t a t i o en con t r a lofe m o n . 
li=iM.ib, fcmo o i í o s a l u d i o s se i iadoies l i-
Jifroios «¿nc n a d J t e n í a n que \cv con el 
fer Síoüt l o RÍOS 

lüfrfi' uní So a ciiK fHitrc los -potantes en 
roni,rd ifi,iiiaJidji f 1 D r o x W r t e d e la C a m a . 
Ja, duD Yijoiv(^••nitatcs. dos oeorutaisos, el 
jjiesidf^nít^ ílel ( oübejO' de B&tado v a lgu-
BOb ex luijiistíio^, üi ' j a •entorwier lo gia'^í-
fciaií,! d e ]a 'iitu i í.un 

l»c ajfidi &t I i i ' i r ron numciosai» cabalas 
r¿fci)e'"to <i la ¿^uliA-iau ipo&tbiQ, la cual no 
e i a o t i a lue JA aimi&ióa í o ' a l del íj<i-
bicrno 

Diae l i o m a n o n e s . 

•Termlniaa i j s tUm - aa^es de que el 
preb^dent' d t l tuDbejo d.bjj,ndouara el bats. 
co a /u l , íut i'iicri'ííg tdo ñor un con&pi-cuo 
c o n t e n t d o i * a c jcx efe ronji» aprec iaba el 
CaíM r u ó <̂1 r t t fuiwdü d e la notación, á lo 
Quo < OBit» ,5t6 Homeii ones -

—^Lo ai,d<ci(lo n ^ íUicdo c ibf l rars» i íPr-
íd lj.íltit<^ d ifei.idilUf íiero ello uo Inme. 
d ü a ^ q u c j o oigj gol itrnandio í \o \ o j a lie-
vai t a á o s 'ob dia^ i la Corona el pleito de 
la con>íiaii/a, < uancio i a n iccionto es ta la 
u ln iüd j)TU"Íji rO'í>ilia d» ella, 

J-'ara oi GoDitJuo est«, %otación E>e <le&-
* ompoi3(t < 11 111 síTitidoÉ-ee que le apnyan 
rooUCJtaX lontc, •/ ^ > ü 37 (lod quo oean) 
f)uc s e <3^Pi! ui dP t i eí3 e&tx eucs t ion de 
las MancOiniuniUíidf s 

Claro 4?^ quo fio lijii/ q u e contat lo«5 T O-
4toS < ODbeVvudo'^es j i isloess decir que es tos 

ÜJO h a n qi-iciido m o O l ' z a r toddb &ub fuer
zas 

Es te caso s*. naie^-e á aquel o h o en quo 
SugaMa obtu-ifi do^ \íotOb du ma^forla, y 
siguió ^üOfeiiiaj\uü lo> tengo en n j ía-íor 
bas ian tos -^oto^ tn i 

Si le-, <oiioervadtor?» hub ie ran m o n l L 
7adu ísus l u c i z i s , niu-éoidose a loo monte 
ri&tíi'j t s inoDaW** q u e m e d e r r o t a r a n . Y 
como toda m l p o n a <I/BC d e r r o t a <i un Go-
bterpo ha.tr- on (el iffco una pet ic ión de l 
Po(Í>J, á r t / ío ln!b\ei i. rob ign ido i n m e d i a t a , 

XJO cjiíc J e m n - , n n a a i a D c n podr ía acep
t a r e íH qnt, atapu-ais a succdtínmo u n a 
i i i iuona de) V a r r u t o l ibe ia l , eoT<:rarla al 
pio><»'to de «*íanci»uiun!dideb Den t ro tío 
un paiLido, no t o n las menorías l a t q j c 
gobu«!nau, «sino 1 •- ina jo i ia" , -y la m a j o . 
T 1 estj , couu igy . 

Pp r •( 011*̂ 181111 n t c a u n l i m e n i o n d o m u 
flió 1) -a titutlí J( lili- amigoa, boguue g o . 
b-TDdiido ^ \tn V ndo l a s diflcuTtadCb que 
&e ine p o r g a n de l an t e 

A'o h a y cr is is . 

IJptas Li>aiaf(Std iones y las pofoterloi-
iiv Qics cKpiJistab yor el «onde de R o m a , 
noiKb a lob peiioJitotas despojaron la sl-
tudfiün. 

— b̂< no) iK I i&a n p d a — d l i o R o m a , 
nonfb -1 Ld l i t j c i on eí>ta.bd irevibta, c tmi-
\0í ludiinos bolrUi^u^o <n dos -íotos, p u f s 
Bnponiaiiios out "^'Jtartan c o n t i a el G o . 
'biorüo 5- ! i l \ r a l e s , b a n -(otado Í 7 

Dtl iet,ulld!lü de Ix \o t ae ion d'^scuanto 
los 60 codSjtr\<iddoTf-' qui I iaa vo tado «a 
cO'Utri iniea a t n lo umco que me inif-
XPbd, aO'i 'Ob libe* t}t b, y bdbti) a l io r i t engo 
la maoorTí de elii>b 

Respecto de las dimwione'^ d igo lo im"&. 
m o ique Igs qii,e l;i-»bo «n ei «•'ougreae Se 
ponen en c n a i e m e p x y iiafeado a l ^ u n t í t t a - ' 
<po rétíace la calma, -vohiendo todo a su 
ant iguó cauce. 

t 'oastáiMo. 
Después do la sesión. cn< oi raronsc en el 

despaclio 106 tnmiytro^, el presfidente éei Ton-
.sejo V lote Sres Nd'Vd.rio Reverter, Jbuqae, Ló
pez Muño¿, Gimono y Alba, coiiforea'ia.ndo 
cerca de una bora 

Terminado t¿ te CoLse^jiUo, salió el londi-
fle Romanwnes, y poco después los ministro» 

Toldos elle)S ¡mauífetifaroii -que no h J i í a lia 
bido Conjyejo, sino cambio de impre&ionfcs 

E l Sr . Alba no fce lecató p a i a cenNU.'ar a l 
Sr García Prieto poique aunqu» el habla 
votado con ©1 Gobierno, BUS amigod lo h i b i a a 
hecho en contra, &IL duda obedeciendo su con-
eigna. 

Los Sre&. Ltmiiue y Ijópez Muñoz salieron 
Ssonrtent^, y al ipaiocfr satist'>oho3, pero e& 
lo que decía un b-enadoi itnmisteiial. 

—La procesíion va por dent ro 
Conií-ntariob. 

iLos enemigos del Gobiei no ha eian â  ci 
on reesuento de lo& Tocantes en pro del Uo-
biemo. para sacar la top'-coueiicia da que 
t*l traunto d t eg^e no t3as*^ia &ino en la ni^nio 
de Roanalionefc 

Snjí'líánidoso a los iJato'? oficiaie^ la dettoia-
ipoisiiolot' de ' a voUcion ^s la siríiiieute. 
5 Un conservadoi. _ ^^MÍL}L 
1 Un prelado (••'1 de Idea) . 

Cuaíro i^gionalistdS. ^ , 
'* ÜH (palatino. ? ' •^^ | 

T res independiente.^ 
Cuatro jalmifatas, j 
Noventa "< sieu; mmi^stenales 
E s decií quo los i4 votoo ele ic ta toaa ab 

tcBídos pot el Gobiemo no pueden figaiai co 
TOO tales por cu iu io forman pa i t f dí» d 'S-
•timtds minorías, que i Ma, tir>neu que MI con 
el pai t ido liberal. 

Xn fraíHí d e Silvela. 
Bl Sr Bniell ae ía . j jw en el S tnado que» 

«il conde de Bomanoni>ís, despufes d^ lo oeii 
n i d o en ' a Wi^iou e^ebia umita'" la cojjducta 
del S r SiUi-lt m c c i 'on parót ida qy t ra\o \ Moi-otc, L^^ úa 
aquel liomtoc pi'ibiico 

Cuando de pue . tíe ana \orauion semejante ! 
6 la que d^Ci fu \o el conde, so 1<̂  p icgu j to a | 
Rilt<-]a q iv. pe itS. It) uaccr dijo 

—«C't 1 adir q IV ^o puoJo 3tS.uu al iioHCí» ' 
del Lob tao <oi una nia'^oiia 'Tumcu^a ' 

El 1 c j t t d o de e t i frasd tue a j c i mtA co 
ipii taelo po! ndl>ei*iL dado el cat-o de que de 
'Ips 14 •volo^ d( l i mdioíi-a, h a j qu^, ucs&con'̂ a'' 
•Wte d lo Di'i.3iib \ t i t a U m s as, eiU-̂  no ya -
i leí Id i d<" t . p l ' tu d J Gobie no i^uc poi 
i cid i j c Li ui 01.0 con c" Si "Víoairc o Rio-, 
V lOo \ u m i s i i ^ j bres Sauíüez KO'IIILL., 
p f h c g u a CoKt dJ5 oliOS, 11 cinídos <̂ ii ie=< 
S7 s r m d a ^ iL i ile^ qui •ej/if>ci Rnai-' 
noE's tu 11 e t le 

< emts.i los touseí t i ldóle» 
Ej bt< lio dt i I eonsoriadoicte uo feai»a-

raa ¿y 'I t^obi > d j H U u / a d a q K ' 
dlt.roii lo-, ui ^jpd 10 es d-> 'a i n a j j a ütí 
t e n a Jo qi t \ o a >i. rx censúa el Ijb Áxaneo 
nianidddv- iLugmi 1, l<«e roiuand n ta? t n 
t í imiceí dld iidJiLT;»-

I,tt m II jí j l 1-1 ei-i-t us5.ti«chámeme li 
gaJ» ' o n * <roi lio de^ia d. ^r <j > eí b m a -
áo es''! i uj ' »J Hamanotte» «coe iiagar 3 
Jos LuníMiiauj i, I 1 luido jiiiudou ei* ij,udl 
mouedd^ aiL-deja" lol « vi"Vii f^^^ tí! Tai lamen 
to 111 fu^is u( 1, <oii mítines ^ aictos en que 
Ira ipcuijü d 1 cinit' mif I m tcnei a p l u i r i o j 
lucida 

líjji l i l i corro. 
EIJ uno I II f- riii CA íonn ddeto a' finaüzai 

ii &( lOJ d i '^eu ido •< a n o s cólmeos juzgaban 
' la bit laI iou Je G-'tüieino n Cbía toinía 

—He -votjJo poi "ina. \ei; s in pieaióu aign 
T I -.dt.<ía une—, P J T Í U P no faoy montens ta , 
V o q .*• e le lam^i iur tí, que Otros que ee 
m j u «lL^l^aJ, EO av an louiidi liny á la Cá 
Oldra 

—W Crol»3-JO—duela otro liberal, aféoto 
' a/ x a á ¿1 aao de 'o» •m.xa'strofe—, ©a tm ca 
álávidí," J.Í que <*jiiveadi-ía da^ sepul tura . 

c e r ca 4e a 11* UKJÓ ei Sr S&üthuz Oaerr-a., S 
otri&n eí" j , re^r .+q qaó iirn'p»"ssi6n sacaba 
"• —Esto está acaDaiáo—«ontestí ^ ex mlalS!» 
t r o coniseivador. 

Rotuanones , optsmi&ta. 

A ult ima hoia de la tai de, el jete del Go
bierno íso u a s i a d o a, la Piesidencia, áunáe 
mamiebto ..íue, acwrca, de lo otxii n d o en el Se-
UDdo nada h î determinado aun, has ta no a a r 
cemonni j r t o de elle s i Roy, con quien á aque 
lía hora—ocho de la taMe—no había podido 
' 'omumcarse poi telefono, por *«tar el Monar
ca de pasi o, &egün le defian desde La Granja. 

E ' conde de Romamon-ca diee que la ^ o t i f lon 
dv aie-r no t-. mas q j un mcidente del deba 
hf, y que el se liropotte í>e¿uii gobernar, do 
Djent ips «^pnga maiioría, oo peciULfia qae sea. 

^Keunion de ev m m i s t i o s ? 

Ansíbci .-5 t. eguiaha f-i le» < ucuios pollti-
eoa qu'P el S "\Ioutero Riu^ c i t a ' a S. una 
reun-oa t todo, I J S b\ mniistroa liberales 
[Jira =ihe eiule j de elloo reotiflcan ó ratifiesaa 
el %jto de eunha,ilza r u é dierein ii </>aue de 
RomauoL.es para ( ua l a i i e - a fr o iar Go 
b icmo 

^ t í s tom-^ntaiios d e U TOtaí-'on. 

l a honda di-^i-ión suae i t ida ea el p<irti, 
do liboi.i1 "ou m o t i ' o del ^iToj^^cto d e Man-
i c m u n i d a d e s l u e anoche ei t^-ma de todos 
los e o m e n t a n o s , aiciendube que el '"onde 
de RomanoD» - t i hace eae runu losamentc 
el r t c u e n t o d<- lo-s -sotos oue obtuvo ei 
^ro , ,e í to dece ü i m i t u . iue= el t / i u n t o «Se 
a j e r le debió j los q le por e s t a r el p í o . 
^ccto -uentro df su-. p iogrd .nas f idealeb, 
le d ie ion t a \o fo , q le de leehP 'O i bia 
p'Iota querer lo cnmo psi ' o m i L i t e to a lgu
no fd'vo'-oc o al Gooioino 

Perbonas que o'«-ron al S r 41ba, decían 
quo el mmis f io d ía i ober&acion uo con. 
e r e t í b a a j e r .1 eeusuia i l^ ac t ' t ud d ' l 
br d a m a Pr i tu, que &i b^en \ o t é c u p ro , 
permit ió que HUO amigos \ o t a r an J t on-
I r j p i n iK judicaí ^1 Gobierno 

JL,* •'.otación en el Seflado. 

íatetesés cié ViHagnrciao ¡ 

Ayer visitó al ministro de E'otnento tina 
Coniisidn- de VUIag-arcía, presidida por los 
Sres. Besada y Seoane, para , interesarle-¡je-
realice cuanto antes la subasta, de las obras 
del puer to y de las ca r re te ras de d i c h a l o -
ealidad, as ! como el adoquinado do las 
travesías. — - -., 

L a Comisión salió muy complacida de Iz 
entrevista, pues el Sr. Gasset le prometió 
quo no había inconveniente-ei i a tender su 
ruego, por cuanto én Presupues tos figura
ba la cant idad precisa p a r a estas atencio
nes. ' , ,. ,. .. ' , , -^. „, ,_ 

' , , F i r m a d e ' F o m e n t o . • 

S. M. " e l - R e y h a firmado-• los siguientes 
decretos eie este dopartaiixento: . 

Asombrando, en concurso de escala, - ins
pector general , de p r imera clase, del Cuer
po do Montes, á D. Fe rnando Salazar . y 
López. 

—ídem ingenieros jefes de ' p r imera cla-
oá, de Montes, en asceijso de escala, y con 
las categorías de jefes ' de ' AdministraeiióH 
civil de segunda,' te rcera y ' cua r t a cíase, 
leapectivameute, á D. J u a n Manella y don 
Kicardo Góineü;-D. An ton ia - J iménez Rico 
\ D. Arturo Ballester y_ Mar t ínez 'D 'Oeam-
t o , y t>. Ju l ián I t u r r a l d e , y Her ía y don 
iVa-ncisco Bernad y Gallego. 

•—Jubilando al • inspector genera l ' d e ' pri

mera clase, . 'del • Cuerpo de Ingenieros de 
SI''ilfeE, P . Ricardo Codornía y Stárico. 

—Concediendo la g ran cruz de la Orden 
civil y Mérito, Agrícola á, D. Calixto Val-
verde >- D. Jenaro Par lada ' y Heredia . 

,-—Nombrando • comendadores de númeio 
& tK'Beiiito Gandásegui y Marín, D. F ran
cisco de la Blora y D. Baldomcro Moj-a. 

—^Idem comendadores ordinarios S. don 
Sebastián Mart í Codo lar y D. José María 
Palacios.. p 
.: -:rIdem,-..caballei-os de ídem á D. Floren
cio Jimejio, D. José Conde Mart ín, don 
•Vicente Mái-cO Fernández, D. Antonio Cos
tea Molinero, y D. Aureliano López. 

—Declarando .oficialmente , organizada la 
Cámara agrícola" de Santander . 

Los liTOlgiiistas d e Hueiva. ' 

Las xioticias que en Fomento se están 
recibiendo. relativas á. la, agitación obrera 
en Huelva, , p resen tan . dos caracteres,, dis
t intos: uno, el referente & los • ferrovia--
rlos, • niuy,;tranqai!izador, por cuanto la" in
mensa -smayo ría de , éstos Se mues t r^ ••«ju 
forme con ía Empresa ; pero el otTo^ .que. 
se refiere á; los cargadores , del" puer to , es,' 
has ta ahora , poco halagüeño. 

Con éste motivo, t an to e l ministro com» 
el direfetor de • Obras públ ieas . 'Sr . Zorita, 
están en constante comunicación con el go
bernador y jefe de Obras ' públicas de 

Huelva. . 

«fc*»*«»«»*^B.«"»*»t^w#,«M«.«^t.«aMftt«^e.«*.t..».,g,.«,.S*.^,|,..a^g,ae.#MSMS.,w.fe.j»t>»..»4»..a»«*..*s«««8¿.8.^gt.»«g.^j,^»,^*«..^,.^g,.^j.^^P^ 

C a d i r o p a U t i a q ' , l e ro ' d a i a b 
Cuenl. 'n que <1 T d a i c i a Pi ietO, a,' 

maiigurarb». ol nuevo *-i ficio d ' e d a - c i o n 
•V dlb eq d' t i e r t o pei.cfdioo, Ciabls r lo 
ded conde de Ramanones , uijo 

Ebt una \ez <^n0 h a <ogiJo ' banco 
azul, r o m o no Ta\ -< ' ' i j u u a i l i t e n i l a 
e c l a i i o de 'lUi no lo sueUa 

Intundu»' o r e ü i d i d , a'^i ^s orno fae a ' n -
b u / ' k-t T Gdrei i F n t ' o , J dificilm n*e 
Se e n c o m i a r an palal i-i'. 'nab p ropo- . ^ w p 
c^P>e-,ar la rDaiidad 1'1 d,pegu i l Podoi 
de] urtjsideute dei Coubego, ni is al ia do 
tod ipgdudaiu. de ILO U e o m e n i e n e í a ' 
u.un Uíi 4odo oei o iu 

t¡u l i deflación J t l p n m e i a i i i ile» uel 
¡piu.>«"'o I-' ' e j sooii Mrt i icomumtaaeo, 
no h j ob ten ido ma& qilo t a i o r c e vO OÍ̂  J e 
imaí^oría '='1 h*^ r t c^^rd í t que < on el L e -
b e a i o l»an c ó r a l o los l ísnadoieb t i a d eic-
nalisUife, los c a i d i i i e b j ''Ob palaei"?os q u e 
no bun lifc-etales, sr l o m p r e n d e r i ciSmo no 
•íOlo e í í td í l lv id i Ja la ma-^xn a s m o que con 
los "> otoá d t <̂ & amigOo Je ' < onde d e Ru-
nidJiOíifc-b, no bl, puode ap roba r loe i lguna 

l u a d d s e que * n t rp lo- diside i t s hgu -
n n los prohombrob del ^MitiJo, los d e 
(mas canas , m a s a u t o r i d a d v mas h ib toua v 
berUc'Ob a l part i t io AXfmtero Rfoí.. Gu
itón, &roi¿aid, " t e . 

^No es un ¿atto pa ten te í n q u e la cfeei 
n a misma de? ré.íiimen pa r l amen ta r i o exi
ge la dimisión ciel prebidente dM Consejo" 
¿No la i-ei l ama tdimbi*^n la eos iumore m . 
ve t e rada i la d ign idad j el pundonoi n. -
nob puntillo&o 

Pneb W ioni< d Romanoneb n o se di 
por en i^ fddo ^ &iga ^ le ' - tn t f 

Es iHt^uditii ,K' au f-jeminio de-' dCb-
ap rens cÍ3 viu no sf b a b i i legi^^frado en 
1 líocr» <,i»a-pl= 1 islor j , i r núes*! iiH Ca-
mii'd"-

i>f m a d r u g a d a . 

111 bn, \ i b ) , i! leoibii es ta r i a d r u g a o i 
u I J S purii 'üibti '- les i i iUiftbtn qut n t e 
nía notitvu i lguna ípie eomumcaí 

P í - tgu i í t i Jo -̂ 1 t f i t i e i t o era^ f' -.eiíor 
Uoni.eio i^Ios i, nsahc i f u m a li ^ e> i i '-
n s t r o s 1lbl>rale"-, di]"* 

— ^ u "(- t ieoa p» ro oari, dOui ?o que 
pif-n-ia nae*-»- *! b Aíontoro, el» rfimf titij., 

Sil gl Setiado. 

«I MiJiK.ttrio de la Gobernación c ' 
O ntru lu to r i f i a tx j 

En @1 Coiígf 6so« 
Ppograum pat*a h o j . 

L D ei tongiefio se pona rán ¿L disensión V s 
digmcntes asuntOK, 

Autorii.a< sóii pare lecnpilar l i s di--iH)&iOiu-
nco por que be r1g« t i Cueipo de Caraoi-
neru& 

— \m-ob i^ i jn del Tiat ido co' el Janon 
— Dob eu»li( a t IÍJ" 
— P e t o r m í d' ' a lej del B m c j 
Ll br Tn'idn i s fo< iT uue Ifa un pío e^-

t3 d" lev i-eoijdnr'fi ) ^5 p t s f i a s 1 fs ^5 yue 
pagan ahoia de in> j _ t j j i s lOil 'iiios a« 

Lx Co nib uii de Prc^updf ^Í3s £ i i u n n d 
t u c o en b j v ' lai d i r e i^lanie i sobie «i 
p , o \ a c t o d'^ i i c í c i ai d t ' Mmj- ei") i di-I Ti -

CoiBsaione^ (Itl tongrc"«o. 
A>er td'-de • rtií-p eion las ir- ccinncs del 

tongics:», h(jit n ¡ < te'- coniisi mr tiguiei -
tes 

AntoriSo. ido di G o b i e n u p i r a rectifi ti" el 
Trjvddu de amis tad j relacione^ g m e í a l ^ s 
eon el J¿>y-jn s ñ c «ende d St^nid, J<igid-
cia Mojuíc, n n r q u c - ct, \ i l i ^ n ü t a \ Irplliu, 
Parro&3, i_.ep Í, (¡J La i j ' 1>, n i j i j a t s d-̂  
^ !a^ano i fcji ddm 

P i ' a ' i i m i n o aii.n rir d,i dt, "f^Udldela 
b le GajAiie J Í J I O t ^ í c e U n Buend l i 
Kiu<!>_idi Leonib y Coz'mí 

Pa l a 1 ' o r i ' - n u d e u t n t i b Sr G i -
a r re 

r n a Id coirecci n dt -"^stllj '•c''••íes 
1- e j o -̂  i lcir j \d 

fletas polftieas. 
l o i temxwralcs d e ' S d \ a r i a . 

L á diputados o, Co ' te^ ^ui ' ' \ a \ u i r a us^n 
c labiado uad i u i un ¿ici > t a i a r d^ I js 
medios cxuo un p ¿ei^o ponei en ura^íiea a 
t a He (jiu -̂̂  a i j i l i J &c o i i c i lu-. ddn n -
n 1 In^ )j 1< s M'Tr-idl(,s <1 d e v a n a 

fci Key a "Madiiil. 
1 Id 1 ^ncii 1 1 U^urnl «s m <-] ll^^y 

pa d- iinjíoiiC- ios Toi .o ic i a l^s pír¡¡^n^<¡ A 
e u , r inauia-i»ei!i, uan » do c um edid i 

LI Ba-nnicuto •« <l ^ub.-iielo de Madi id . 
ÍJ! i l i i l i^uo el f im ULO pdtLi ii5 a j u 

ui, ie iierfi disut nU' n^l d t ' n r a c j un i 
i xt 1 < jTt"(i^'^ n con (! ^1 ^idc d ""Za-
t l i i m i i Ai t t t e u v d j „ a lo íiî t. t i TT-
t!(L.it 1> i¡ ja it i oe P r u p j t i doi^, -

betelou del d ía 10 d e J u n i o d e 191á 
Se abie H sesión a lab rua 'po menos d i e ' 

bajo la if rMdin la del S ' ^ ihado i (don 
Amos* 

F n 'íscdñco V t n o i u a s , g ran an in i ' c iou 
S» zi ueb-i el d' U 

Kliegos > p r e g u n t a s . 
12 naque üe SK\ PEDRO DE G-VLAILNO 

E ' Seudd ! e« test go de que hace iioco, días 
iLim le ai Cobieino una inteip^^idCion icer a 
de H CoMpduit coijnL.li *iiea > 

\ e* í-5 a, h j i en q 1 e exo t J ' cn to ¿ue 
JO p'-Ji «un uo ii í Ut g a l o i a O uc<iid 

(Toman a^n a to eu el banco -IÍÍUJ HJ fond 
de Romanónos > led nimir-tfoj Je Estado Gne-
i r a , M i r i n i « ínstruLi ion imbhoa ) 

ContiLu' t ' o íadoi pic^est indo de oue rf 
Gcbíorno coleiqat a la ciiddi Comí a n í i u M 
ílUACtóU dltfCll 

LA. PBHÍHIBK'XCIA. lUaia al o deL di cra-
do i , 1 hL d^ eiu» V O iii oP mab b i t ^ e en 
su exitcsicion 

R! dneiuo de SJ-̂  \ PEDRO feíu. na la+ifican-
do ,-u antt i iOi 4 palabiab 

Bl iL iuMio d( la G t L R R X iJ Crabi!.,iuo 
ha m i E i i d o L1 l i p t d n n t e a in to ime ti Cun-
Sfijo de K'^íddo Y uO te^ngo mas qne doc ' -

LI du ju de SAN PEDRO Ya habéis oído 
l<i <cati--ia(iou J< 1 imiUibtio, nu h i d i tho 
n i d a \ i egun o eo ^ me ruteT.<^eb h i ^ 
aqu 

Toi Jid-. qu %u esto segmo que fu 1 Con
sejo Je Bfaiado ^e iáu ( lUi ,meut t lu que en 
€~tc auULtO bd> ae t i l r d u o 

t' seno I ' R ^ s r nde ^„«^i*aii,i a i-i C' indid 
un expedí* n 

El m i m ^ i j 1 la C O B L R \ * C T O \ le -.n 
tes t^ 

O r d e n del d ía . 
C e n i m u í e l debátií ¿tíhttj éf p-ejcttí-fi 

de !iíatiíOiauaiJd,dtb, qel qu» í i j •''idmos tn 
o t ro l a g a i df e<íte n u m e r o . 

Cungreso* 

t 

iiu 
miT i 
tan 
qu 

Di) - c 
<tii ¿5 uaiti e n 
< un l i d ' ' ' 1, < t. 
ti. \ r ( jrf(.giJd' 

1) ' teu irm ue ts ta^ obia-j, 
t j p i t 1 d^ lu. ' I j P u r -

t eiJ b \i < 1 i^ti (.Id, 
1 i í,o CnlCadíanl S 1» c-
stl n dliblíbd \ i S «(.1 . 

tfa inu ln& oef ifnti^o 
"d nm lit jn aml' i ifo I Kibleiirtb en 

ú<^ Wddr d 
D a u l i o f¡ S- '^3= et r ii) FI ^K^lde 

d( 11 I L od í in dt=!c que el i fmiotrr o 
cic loaif i i f 1 t nga uiij, dtUj lj<„ in*Li\eíi . 
t i 11 eii ^ste ,,-uiitu, h n d J i f a u o un •^m-
\iUO á 1'^ qut lioi o n an ni, léela e! 
nunistro en el Senado, m t r r ¡ let <ndo dicho 
a r ü e n l j 15 d la !•:/ de Prest j uestus, en 
t,' SI iitidvj •!< etUf 1 n i g 3 dt Ko obr,.,, ae 
l ^ g a o ' 'Ci' ni dicsite w a, cnibien do ODlí-
^de'ú leo lanzariis ' î lasiteimenti- pa ra 
este ODJfío C sé 15 e">n sujbt. 5ii a. l'ís dos 
wiiUoijBfc qusj ^a 'ey éons^gaa anteo ga '-aa-
t'd, pa-i-a «1 pago dftudí dt- «.b-'aM ate-n io
nes 

DxjO <ii Sr G-a.i./ét auc. ÍB^C ¿áuato, coi jj^ 
i t ó p o i ^ n c l a , es «eccseieio s« vea & la lúa 
SteriiilMis d« la* Cftmaraa. 

!?f*!aoii d<>l dld 10 de .Tunio de 1910. 
A la^ c d í i t o nieuob \ein+e &« abre la de 

nov, <oii dos doi-endi, d» dipu+sdos en los c-
cano'-

Bn el ban(o azul el seño- minis t ro de Fo 
m*nto L-i*j t"ibuna;3, defeaiumiadas Se lee y 
aii-t ueba el m t? d" 1¿ s< sion a n t e n o 

Ruegos y p r e g u n t a s . 

El señor SORIANO dice qué, a u t q u e no ha 
in te í 'venidoen el debate polliídco, acaso tenga 
i-eoesidad de ocupars'e de sus leleriva-eiones, el 
bien no lo l iará has ta que; conozca el acuerdo 
que el Ccmité de Ja Conjunción rapüblicaalo-
sooialista tome en la reuaión que ha de ce-
l.}brar esta, noe^he. 

Después :diiige un mego á la presidefoiá 
de la' Cámara ' sobre el Ineu-mplimienito de";ia 
b̂ ,y de • iiTcampatibiiidades, pues a;flrma que" 
hay dipn'tados á quienes aO se aplica. 

Pasa, luego á dirigir nu ruego ai presMen.-
t e del Consejo, diciendo que ilá situ'seión en 
•Melilla es gravísima, ' y que sóú inéx'aotos loa 
lelega-anmig eiue:el Gobierno ha«c ' püblicos, 
pues en eUos'no se reflejan coi ' toda fide'idad 
los combates que allí «s es tán Bosteniendo, 
j tras son m.ás'gra's^s de lo que'&e dice. ' • ' 

Acusa al Gobierno de «eguir en ííIariTi'ecos 
los miemos ©asos'desast'nosofe'qué aigaió el Go- ' 
bierno del Sr.' Manra, áfiádiéndd que Ja' ac--
tual si tuacidn en MelíIla efe la misma qne la ' 
ee 1909. ' " ' ' - ,• ' 

Pide también que se ' t r a iga á la Cámara él 
proceso dtsj fu-sllaníiéntodal,fogonero dol "N'u-' 
ina'iicia", Sá,ncñez Moya. Dice que 'és te proce
so es mil veces m-ás i r í e resan te que el que se 
siguió á Perrer , añadieííidej (lue él .tiene gran 
in te rés -en que venga" al Congreso pa ra qué 
faobre él se haga luz. 

Dice que s i * ! proceso no pudiese ser ,traí-
do, él pide qae se t ra igan aquellos de Ids :.que ' 
t e refieren a l a s deolaii'aeiones en que so alude 
a él y al Sr. Lcrroux. 

Se oeaipa luego de la sum.aria ins t ru ida con 
nctivo del asesinato deí Sr. Ja íén, protestan

do de que •coni'tir.'uan entendiendo en él deis ju-
lisdieoiones.. Dice qne estaa anoinálías y otros 
males riuc se observan en la sumar la se los 
orinda al minis t ro do Gracia y JustiiCia, ini-
nisíro . t rashumante .y de camvana, ' que está 
nr¿ando el d,eaierLO,de sus pj.streras angus

t ias rntoisícriales. 
Pide después el señor SORIANO eí .expe-

uiente 'de exp lc ía fón de las m-inas d e Rlotin-
to, p,or entender que la Compañía exDlotiaídora 
no paga la contirlbuoióii que debe.satisíaeer. 

El pres idente 'de la CÁMARA contesta'"al 
Sr. Soria-no y . á sus'manífestáoíonies sobre ei 
'noumiplimiento de "la-ley de iniOompatlbElda-
des. diciendo que la Mesa no t iene nofc'icias'de 
n ingún diputado que se.hal le eL' la situación 
en que ha, dicho 'eil Sr. "Soriano, .y áñadienaei 
<iue si algún rei1reseu.t5m.te del páis estuviere 
tín dietoas condiciqnes, la tey 'de.,ine&mim*ibill-
daiiles,sería aplicada. • , - , . -

SI señor minis t ro de FOMENTO reoógo las"' 
icnsaciones lanzadas por el Si*. Sorfaño con- ' 
i,ra el GóbiGrno" por s u ' accdóLi en Maí^'mecos. • 

Asegura qye el diputado repubiloano "há 
L-xageraido üa nota al •pintar la s i tuac ión ' de 
nues t ras t ropas en Melilla; y añade cjue el" Go- • 
oierno no ha interoeptaáo ni an sólo deapa-
e-ho, pues lia dado publicidad de cuantos te
legramas oficiale.s han renñtido" al Gobi-erao 
nues t ras aut,e«rtdades m i l i t a r a en Marrtüecos. 

Bl señor SORIANOreeJbificá,' insistiendo en 
que hay caBos de iaconipatibilidatd,. como el 
i e ! diputado d e Toiroella d'a-Monígrí, «lue-es 
•eprssíeutante «¡¡mcircial de..Eapa,ña' en ©i. Cai- • 

10, (Son, un ,im-poFtantísiino'snéMo.... 
Ins i s t e taTObién en que es vendad c u a n t o 

h a e^gnesjto sobre .'la Bi tuae lóa 'de 'Mel i l l a , 
añad i endo -̂ 119 tléfte ¿o'ileias (particuíaree 
gra-ízísiíSiás. • .' ' . : • : . - • „ . ; ' •.' 

Termina , én tonos ítdniéé.s, dicjét tdóle.aj 
Sr.,G^gsét;guetl3.,vl!áa és .corta/...y la ffiiniSi. 
terial: í^iás.. tsreye; y 'á ic ieado .qué, ;BO •. quie»-
if t láeclr m t e p o r g a » a » hay:. díftuta>aois a i , 

m m ^Lfos le l i C a m a i a , u i nadie «.abo 
quienes s o j lob mm'&tros ni nadio e^ti se
c u t o do Uddd 

E l se2oi G I S S E T nsi/tihcL bie% emente 
L ' señor PEDROS di'-ige al Gooierno un 

m e g o Je> i n t e i t s local, fo rmulaüo on o¿ 
t an bdia quo no bo o c o quo a a e 1 dip ' 
í ado 

B seucí"»-< e>na de o i ' ' LLIte >- i ^ a p a a i 
expcdier. 1 p r inníd 13 en IS de fee'^-'id -
! i e Jo 1 ' 1 1 en <"i "\fimb >rIo ue F o m e i -
LO, V r c l u t i \ o » ^ lo Pgudb Je BdfCelon„, 
eueanJ&he d j qi e Sienaj tue lor a' d» 
lio R nq ridtiOciLu,lo pr>~ 'is con e j í les 
'- u^íican )b del S u n -míen o d e Bar^° 
I saa .V l e n K n d j 10 ' a n t o a e i t ' h o •'e 
pioidddd ao ha-v s. s ido re^suelto, n u-
blo, lu h i j a siaii v,' ^ ígundo 

Dec 'a ia ei oddc Je ^^\ LXiS 1 le el 
10 li i 'ci ^ '-atTai rM d ^ ' l i l e s poi le^peíos 
1 la Cama- I A -ioiqu^ no eiule e dccii 
n< da qvp p j fd ) a r i O nio 'e ' ' i r sns'b^'fi-
(Piiidades •< rn »un td al 1 u is í ro de F o 
JiHiaiii por qué no la l i > r «euolto aquel 
e \ » d i e n t e , ea'pt>dKjidf> que on&ti'^u'e f 
un i<-rJad( io ibubo e'' he jir> ide qa,? \n 
mnub*iü de la Cc ior j s l ea fai uHado 
para .j^ru s t i a ' ' u i evppJií^nt secucá-
í i aLdo en ©10 m n j re^ ii- able« n te ' e se^ 

E ' Svnor GAbSBT contes ta a_ cond de 
S a i l u i s l icieudo que e^ expediente e-s^a 
pendien^'e df lebolue on, tpoioue l i b i d o 3. 
lo "volimmí>so d"i nubimo, el n o ha tomdo 
ín-mpo dt exdmln<ii tndos a lu Uus aocu-
mentotí qu J &e p-^nssui e tJ-udnr "lara a 
if«oluclüU 

\ n d l e tJ feCBüi G^.S 'Sr i que a i.-ma a 
'•btra, Ls 7 t 5 tj¡ Mln'brei-IJ- i" T-OOleDfO UUd 
eoraMi icaeitín d-fl 4-s nui ^ a (,_ifo !<-•' B-n-
eelond, tn i rnd í i que t u t u ¿iBtM s Cipe 
H a H » fTisteii i^uf'sioní-^ <osd i nt» t s 
n^ cí^-ir o t ^ i u íiAi El d-í- ) eso \ e » 

'L1 bvn ir condt J »kh. Í J H ^ r n m a 
a s e p i r a n i o qnt^ el cxpe>dien+r an ue^tion, 
cstd eneei i i ido en u n a ¿ajd eojí ' r - * 1} -
%e& De ellas—ii< e * I < onde ie- ba 1 Lui^— 
una, la t i e n e 1̂ ei-inistro oe I om-»n o, 
o t ra , est^ p rd ida en e ' b a j e o t^el , y la 
leroera, ¡jaVra au« bi i iear ís -ea !f»s >iaacOg 
aepnbiisaTiws 

El miflistro de» IO^^ 'B^ fO r«cTífiea •r&m 
Lien, o io iebtando de las ¡raiabras del di 
nu iado crtU'-ei-Vado-, v a t e g u r a n a o uue ^í 
exp dienio no «-sta encer rado en n m g u n a 
' Vi, t^iino encima df la ines=> d̂ :-! mml's-
t r o do E'omento 

TI s eñor L L R R O t X 'ntcr-eiene p a r a 10 
cc»i4e,r a l g u n a s í raseb p n n 11 la^? po ^̂ I 
se lo" conde d e -^an L i i s a que di-e c ue 
desconoce el a sun to . Se lamenta : d'e -que , 
6 l conde d e San Luis haya des.liza,do algu
nos juicios itti-jusíps, y a segura que . . lo s 
cdm>e!ja;les republ icanos de Barcelona n o 
t ienen in te rés detearminadq 'en es te a s u n . 
tq, esipllcando por qué el Ayun tamien to 
d é Baroe-I-ona' so 'lían-ró con -e l "encargo'• de 

: ges t ionar en i'gr Ministerio ide Pomei i to el 
eJ4?eái«nté S q a e .se.'ha •réfer-idoei--conde 
de San Luis,-'!pu'es'él m-a. e l 'ánicosdlp-utádo 
•por • i5'arG«lo.na' qu« -se h'alJaíba en Madrid. 

Temnin-a dic iendo que como-qu ie ra que 
este a sun to de l abas íec imiento do - aguas 
d e Ba-rioelona h a d e ser o b j e t o - d e un -d-e-

,,,'baíe, él se rese rva p a r a in te rveni r en ton , 
•cgs .con el t r i p l e de recho del ¡ifcdeF,• ide! 
idéber y del" que re r .hacerlo., • - •• • : . 

E l señor conde de SAN LUIS iproauncia 
- hrevee frases , p a r a -.contestar al sijñ-or Le-
-rroax, cu-y-as - •a-H.rmaciones -i'echaza con 

. energía,-"-
'• ;Bi áeñor .ministró de POMJüHTO rec t i . 
fies, ins-.istiendo en sus a r g u m e n t o s s^nte-
rlpres,: y.; replstiendo que .en él 'Minis.terio 

--dé í 'amenjo, exiete la comunicación á que 
se h a refer ido, r emi t ida -por el .Ayunta, 
raieiifo d'e Barcel(>na. 

'Después d e un vivo diá logo en t r e e l ' 
.cande do San Lu i s y la ipresidencia, por 
e n t e n d e í és ta qne el deba t* - se ".signe • an-
tirBglasmentariam.ente, vuelve .á haiser 'usq 
.de la.palaibra.,el cónd« de SAN •LUIS, pa . 

•Tú, invi tár^al .Sr. Gasset á cjue de Tnás aim. 
p l ías y c laras , explicaciones. 

E l s«iior GA-SSBÍ vuelve á repetir que 
.a/hora a o .spued-e ' S i scu t l r ' ei ' expediente , , 
porque ' no le' conoce. • 
. m_ señor .AGUADO SAI.iiiBEBp,Y dir ige 
uii ruegt): al .ministro de F o m e n t o , ' a d h i r i é n . 
dose al forin.nladú en la sesión de ayer por 
el Sr. L l o r e n s y sol ici tando la,concesión' .de 
un e;réaito p a r a . a l i v j á r la s i tuación d e los ' 

.-damii.ificados .por e l t e m p o r a l dosc^rgad.o en 
toda' íá ' refei 'ón d e Navar ra . . 

Le con tes ta el sé_ñor'GASSET,' d ic iendo 
«xue el Gobierno se preocupa de la s i tuación 
t r i s t í s ima en que, íidñ quedado l o s d a m n i . 
ficados, añad iendo "que acud i rá á remé- ' 
d iar ia . - ' , , • "; • - "• - ' ' 

•'. E l señor ALVARARDO se ocupa del. ex . 
'pediertte d e los r iegos d e l ' A l t o Aragón , 
sol ici tando la r emis ióa de de t e rminados 
da to s - a . . l a Cámara . T a m b r á n . s e ocnpa 'ae 
la mseérr ima 'Bit"Uiacica' .po'rque -atraviesan 
los iiáíbitaiitea-^de la región de.'Mone-gros. 

Le con tes t a &1 s e ñ o r ' m i n i s t r o , de ' FO-
M}E(NTO: -• ^ 

•""' E.l -señor JORRO ' p resen ta ''.'arios -áo.au. 
mentos '-á la C-ámar'a.'• ' "-'" " " 

El señor G A R R Í G A anunc ia al Gobier
no una interpélaclóii "so.bre a sun tos r e í a , 
t ivos al valle d e Afaíz. 
' E l m.inistro de HAOl.E'XDA la acepta , 

jponiéndose á disposición, del d i p u t a d o fpa-
r.a el d ía en que la pres idencia seña le . " 

El "señor MO'íí Y LANDA solicita del 
Gobierno .que se «onifeedaa auxil ios .,:mate. 

. r í a les ^ á. l a iprovijicia de Ponteved-ra, -que 
c«tá a t r avesando u n a - a g u d a crisis de ,m*-
sepia, de. q u e -son -víctimas p r tnc ípa imen te 
los obre ros ¿el caiai-po. Añade que la p r o . 
vin-oia d e Ponte'(?;fid-ra;. es t a ü . .digna-; del 
aípoyo oficial ;CGjm,o . las Vascongadas y Na
v a r r a , y m á s Éi cabe,-íJtsyqné e s t a s r eé io , 

. 3|es'..ti(|ji€in. concierto., ecísnóíaicé..,' .,.. '., . 
-"-.• . p ide ' i i i éga ';al'-'-HS.í¿isíío. -áe,. .festr-uCció.E 
• ;pública" n a o s do-ca-méatos . referentes á'Opo-

Sicioaes-'.Jde :Cátédra-de • Ag.Fie-u.ítera. • .-- : 

E¡ señor min i s t ro de F O M E N T O ' p r o . J 
m e t e que el Gobierno a t ende rá en lo pos!- ' ¡ 
ble á r emed ia r l as "necesidades d e las 'pro._ 
viacias . . 

Los señores MON Y LANDA. SBOANB. 
y P Ó R T E L A a=itiman imuy va,gas las pro
mesas de l min i s t ro y . .protestan.. ruidosa:!,, 
men te , promoviéndose en la C á m a r a an_ 
•gran barul lo; , " 

El señor BASELGA fonmula var ías de-, 
nuncias .por ma lve r sac ión-de fondos en Xa 
recaudación de cont r ibuc iones de la pro. 
viucia d e Badajoz. ' ' , : 

Bl señor LLOREN-S vuelve ,• á ocuparse , 
de la cuest ión del abas tec imiento de a g u a s 
de Barcelona, en tend iendo que es í in a sun
to muy g rave , 'pero que en > la forma que 
se lleva la discusión se hace iimpüsíible quej 
sociedad ni pe r sona a l g u n a fo rmule petf. 
c lones al Gobierno-. 

E l señor iininJstro de FOMENTO le con. 
t e s t a b revemente . ^ 

.El señor ALBA'RRAN iprotesta de las 
afirmaciones- hechas -por el Sr . Basolga, 
pidiendo .que no consten, en el "Dia r i a d e 
las Ses iones" las .palabra.s p ronunc iadas 
por dicho diputado-. 

Con este mot ivo se or ig ina un inciden
t e muy vivo e n t r e . los señores Base lga y 
Albar rán , que c o r t a & fuerza do camipan*. 
Hazos ¡a presidencia. . 

E l señor MIRO h a b l a taimbién ña K 
cues t ión de las a g u a s de Barce lona , r e . 
cogiendo al 'gunas d e Ia.s af i rmaciones del 
señor conde d e San Liria y de fend iendo a l 
Ayun tamien to de Baroalona. 

.Dice que en el fondo, de e s t a cues t ión 
no debe verse la ¡pugna d e in t e reses e n , 
t r e -dos empresas , s ino e n t r e los de una 
empresa ^ los de u n a población 

E l se^ñor GASSET con tes t a al d ipu tado 
republ icano, dec la rando una vez míls que 
es tudiará el expediento de a tuas tecmien to 
de a g u a s > que l i resolución del mi smo 
be h a r i en e o m p l e t i jubt icia j con cono . 
cimento de la Cámara 

SI senoi IGLESIAS fD Pablo) formula un 
ruego di minis t ro de 11 Guei ra, pai-a que cuan-
<o antea \«nga a la Cá iaa i ' ron objeto de dai 
explicaciones "-eiln * lo-; riiiie?Q«í df<aiiollddo.j 
üi ""idi "ueto.:, 

LA P R E h l D B > T i ^ piomrfe t r a ü r m i t u el 
lego il ¿ e i c u ! Lruquo 
L! senoi LL V\OS Y TORRJGLIV foimu 

] 1 dJ ruego de initeies lo al eme promete t wv 
der el minis t ro de FOMENTO 

Oí d e n de l día 
Entrabe en la Oidon de] día 
b'^ pone á discusión »el dictamen de ¡a Co 

uji-í-nn de Preisui]:fu-»^tos sobie el proyecto de 
I"v Ji baoíf^ pa l a la i^ ío ima de las dispopa-
cioii*-« (ju„ w g u U u U exacnon *h la cont t i -
bueión indus,riidl j de eximeroio 

E ' senoi "UONTEb SIERRA lOiisume u i 
la rno en contia do la totalidad contebtandole 
<i seno P É R E Z OLIVV poi la Comitíiou 

I u oenoi '-écieldiio piegi inta m se aprueba 
e ' oit iculo piimei-o pidiendo entonces cl ^' 
ñor IMADO que se cuente el numero 

BL P R E S I D E N T E en e=te momento sus 
pendp ¡1 discu-non 

Kturac ' i i de íseceíou''-. 
iLmeduidmcnte pi&d »1 Ointriefe" a i t imi r -

&e 11 Sesee ion» 
be redJiíid.* la i>e»ion. 

R e a m i J i d i la b-^siou, i»onei.i a desbate ei 
dif iamen d l i Comitióu bobie el proyecto de 
le^ i i n t o r z j p d o la leeopüaclon d<> la^ dis-
IM-íU lenes poi qne se rige el Cderp j de Ca
r i bin Oa 

El enoi AMA.I1O eomhdtf t ! j i íeuio p i 
n i t i o a ii p io \ f to, pc"! enccndei míe 11 h teho 
de duío-ii^di il miiis<re> de l i Guei ra n a i i 
01* haga 1^ feeípilaiioD oa 1<J.S modihcdeio 
aeB ' qu estlnrt t on > ei icuti i? tcb ate ue,! tor io 
a 'la i u t o n d d l > i i iei idt , t n a s ú 1 regirnau 
pd¿ lafticutano « y v -pr .* 

fido que no &•' e n t i c t,a U dit>(-dí>!6n tk. et le 
p u i t j s m q j ' -ípougaii fcu e i i t t u o l a i mino 

IBb 
P'l -jpaoi mim-^tiro Je HACIENDA íOh-t-H îti 

al S Amado diciendo qíio hav una cnmiet^ 
da Dres5entd.dd eil projeoíxj y quf «aso de que 
la CíomiBian e^timas^ que debo acéptairU, ¿ 
lo que 110 habr ía mcom^ensentc poi par te de) 
Gobierno dicha eamaenda podrá ¡sor tomada 
en cousideíaciou en lugai dtil a r t ' cu lo pr i 
mal o tombaíido eo* el for. Amado, que 6e 
1 ía de!5o iiifido 

Rcf tincan I06 fcáñoies AMADO y SLARBZ 
INCLAN 

E l sen© PÓRTELA, e t oiomb^e do ia Co
misión, hace uso de ¡a paJabia para doclr que, 
au'nque .se esté dtaoutiendo l a .Ixitalidad, la Co
misión t iene el propósito de admi t i r la-ea-
mlenda'prcseintftida al .dictaaiwu.. 

Dice que és.p.era que el gr . .ornado reconoz- -
c a q u e ol minis t ro de Hacíienda lia sido com
pletamente respetuoso con el Pa r iamea to . 

El s.6ñor AMA.DO rectifica por segunda vez. 
Los señores IGLESIAS (D. Pablo.i y SAN

TA CRUZ ha.cen - observaciones al die*aaier.', 
explieando el cri terio que sobre e! par t icu la r 
t ienen las minorías. so-oi'a.iista y, rcp'ixWrioana. 

.EÍ.señor MORÓTE, de la C-dmisjón, con
testa á, ambos diputados, haciéndose cars:o 
tam"5iéa de varia-s 'do las añinm'a;e!oac« hechas 
por e] Sr. Amado. 

ijée el .articulo segundo del piroyecto, de
fendiendo la -iie8(!S.id.ad do la-rccopi-iación d-e 
las disposiciones qaie' rigei ' ' el Cuoriio de Ca-
rabi-aerc», -dispo-sieionies que' son mianeroslsi-
nias .y qne se bailan .dnsiiersas. 

El señor SANTA CRUZ rectifi<3a. 
El señor SEÑANTE, cediendo á loa megos 

é Invitaciones dí>l Sr. Amado, esrjr€.sa el cri
terio ' de i]-a nitooría integrls ta , mo'stráiidose 
en'icasl todo do acuerdo con las-m.an!Ífes,racio-
nes del Sr. Ai'mado, y doliéndos-e do la fre
cuencia COL' que til Gobierno deroga por Rea
les decretos, por Reales ó rdenes ,y aún por 
circulareis, no eólo íeyc-s de! ReiiMí, sino ot ras 
que t ienen s i carácter de .pactos heeh'os con 
Potestadíjg. ' 

E L P R E S I D E N T E concede l a ' p a l a b r a al 
Sr. Amado, y el -íseñor MARTÍN SANCHE-Z 
protesta, idieiondo qne la tenía él pedida der;-
d-e al 'principio. Con este!" .motivo, e t t r e el di* 
•patado ííonssrvador y la pr-asidencia se enta
bla tm incidente vivísimo.' Ei d iputado con-
serva'díír fprotesía, desi'-.o;mT>nesto, sin hacer 
caso.'de la eaimpanilla <iel .Sr. Villanuev.i.. El 
señor ESPADA y V'ti'tif' ÍHoTítad.os consefVads-
res: quieíen disiia'd':- a-' Sr. Mart ín 'SS,nphc¿, 
(lieiéndoie que se' aitirtc. El señor MARTIN 
SÁNCHEZ con'tiniia pr r tes tando, dando lu-

'ga r á qu's ©I prcí.sídente le llame -al orde-u por 
dos veces. - -

Rectifiejan breveim-entH 1<IÍ; eeñorCiS"- IGLE
SIAS {D. Pablo').y MORÓTE, éste por la Co-

. miisión.'y e! presid.enta de la CAM/^RA sus-
«ende esta disensión. 

Bl .señor MARTIN SÁNCHEZ: L a .minoría 
conservadora se queda sin exponer su criterio 
por un atrc<D.ello de la presidencia. 

E L P R E S I D E N T E ; ¡Orden, señor dipu
tado! 

El.seBor MARTIN SÁNCHEZ: Por n a at-i-o-
pello .de ¡a ipréisidencia, y 'mañana p-reserjtaré 

. un voro de censura. 
Cortado ol incidente, se dá ementa del des

pacho ordinar io y se levanta üa .sesión á las 
ocho monos cinco. • 

-á .Salánica cóiuo "la fcapitalíáaa de l 'Huex'» 
Estajd-". . , •- ": 

' L a s not ic ias ejiíe se reciben, de Be lgrado , 
'dicen que la capi tal y la nación en t e r a se 
'hallan en pl^Jio periodo de nJovüizációB; 
circttian los t r enes l l evando . mini iciones y 
ambul.a.-¡ic;as s a n i t a r i a s ; las . escuelas han^ 
-sido clausuraejas, ipara conver t i r l a s ea* 
hospi ta les de sangre . .• 

P a r a fi'íies "'de es ta s e m a n a se espera l a 
r e spoes ta d e Bu lga r i a á la no ta servia . 

Un inc idente ocurri-do e n . l a f ron te ra oí 
sábado, e a 'que a l g u n a s t r o p a s b ü l g a r a s 
ocuiparon una p a r t e del t e r r i t o r i o servio , 
se considera a q u í como el pr incipio úe la's 
hoBíiü'Jades. 

La P r e n s a . 
P A R Í S 10: 

El " F í g a r o " ,y el "Bdho 'de P a r í s " ' d i c c a 
quo el Gobierno r u m a n o h a envíaidO á sua 
r e p r e s e n t a n t e s en el exitnaniéro, una n o . 
ta , .mauifesbán.do.l.es que el conflicto .éntre
los Estaidos'ilíai 'káBicosresipeoto á MaCedo--' 
n ía , no lo e ra ' íiidiférente "á-Rumania,^ gr" 
•que desde luego se r e se rvaba el .d«rscho á. 
t a m a f l a 'actitud y aicuerdos q u e ..est.taia;re 
•conducentes a la protección ide s u s i n t e r e . -
ses en aquel t e r r i t c r i o . 

'Despachos puiblicados por o t r q s periódí-'.. 
exi'S, convienen en .que la s i tuac ión aerv io . . 
b i í teara es crltfica. ' 
• T o r ülti'mo, diicen d e Benlln jque el " B e r . 
l inar T a g l e b a t t " r e p r o d u c e u n -despacho 'de 
Salónica, en el «cual s« considera inevi ta -
•bie Ja 'ideclaracTón de g u e r r a . 

E l misímo péfiódióo af i rma que el G o . 
b ie rno .ruso s igue hac iendo gestiomes ipara» 
que las 'cuestiones p«ndiea tes d e a r r e g l a 
e n t r e los ipa-fses ba,Ikánicos, -no deg.éneren. 
en gue r r a , .sino 'que, ipor el con t ra r io , 89 
solucionen .po.r l a vía dlploimátiea-. 

- • • • -

En ía iglesia d-e la Divina Pastora 
í calle de Sa¿ta Unigraeia,'n-úm. H-), s® 
celebrará .hoy una .só'lemne función 
religiosa, para eonmeitio.rar la celebra." ' 
ci6n .(iel cjuincuagésimo aniversario_ de 
la profesión religiosa 'de la reverenda 
maidre María 'de la Coneepción 'Doteet 
y Sellares, sujiériosa general'q'iie' fué "' 
muchos años, del •. Instituto, dfe Keligio*., 
&ás 'Terciarias de Sa"ti Pranóiscó dé Asís. ' . 

A las nueve y media de la mañaña,̂ ^ 
habrá misa solemne con S. T), M. marii-. 
tiesto, y sermón, .que {irê -díca'-Á c' re\<' 
rendo padre Esteban Blñiico, Fi-iüci^-
cano; diespuós se Ciinlü.-.í i"i r"! qi" • 
' 'Te.Deum". 

;Por la tarde, á las cinco, s.' cxponJi-á 
S. D. M., se rezará la estíiciói., sa"uie> n"> 
sario, ejercicios .del ¿les dol bagralo 
Ooraze'm y reserva. 

Hoy miérculeb, a las ooho "v me dia de 
la: noche, se ce lebra rá en el rest-aurauí 
r o u r n i e r , el b a n q u e t e en h o n o r do Jo sé 
P i n e l o ; las t a r j e t a s fee recogen en l a ' í . 
b r e r í a de ,Fe, en el Círculo d^ Bellas A r . 
t es y en e l . - res tauran t T o u r m e r . E ' p rec ia 
del cub ie r to es do 1 ' pesetaL- E n n e l o i 
que h a n de as is t i r f iguran los señoreb Vi . 
l legas, Pradi l ld , Moreno Car ' iouero , Me--, 
néndez P ida l , Viniegra , Be reod iuo , Peñds 
Bor re l l , ' doctor li 'orn. Rodrigue/! Mar ía , 
P e , Santa-mana . LÓI-H^Z d e Ayala, CabcalfeS 
y Muñoz W e v b r (D. Anton io ) y Otros. 

- M M -

lízacMes k Bolsas 
X Ó cato 3rtjisraJt> O le . Í&XVS 

• BOL-SA- D E MilJ>BI» PSBOE 
DEKTE 

80,90 
"W.OO 
00,00' 
Oü,00 
00,00 

00,00» 81,65 
85,00, 
00,00 
00,00 
0000 
00/K) 

104 601 i(i4,50 
89,00 ;: 00.00 
59,00 00,00, 
79,00 00,00 

100 í 01 00,00 
457,00. 

00,00 
OU0,0O 
- (!0,00 
000,00 
000,00. 
.466,75 . 
2»37.oO 

40,75 
00,00 

--*•-•-. 

LOS BALKANES 
POR TELÉGRAFO 

So juzga inevi tab le la Ruer ra e n t r e los 
Ijaíscs' ba lkán icos . 

CON'STANTINOPLíV 10.' ,• 
É!e ' 'eonsidera ' la «i tuación 'de s u m a gra. ' 

vedad entTe" loé pa íses ba lkánicos , é¿pé-
fándose qne en breve surgirá, la g u e r r a 'de 
•rcodo Inevitable. • ''•' t . 

;. Aihq-ra.se.-in-lcia. -a!E.,..nii:6v0.f-a.Ctiort:,e-n-,fiste 
ctSmalo d e interessoé cóa 'centradós, que ha 
s u r g i d * éé 'la 'guerra e n t r e tu, | :qula y los 
j>áís'es baJkánícóe. T r á t a s e ' d e -erigía- á Ma . 
•eesdoaia .en E s t a d o . autóa©Hi.o; seCal-ánidoso 

Fétidos páblico». In ter ior 4 '0¡0 80,85 
Serie F , de SO.OOO pta,s. nomals. (lO,tlO 

E. " SS.'OOO - " ' • •* • . - 00,00 
'D, ' " 12.500 * ' - •* 00,00. 
C, " 6.000 " ' » ' 00,<'iO 
E'. " 2.S0O 
A, " 500 " ^ 00,oe 

" G y H, 100 y 200 " " 00,00 
En diferentes series 00,00 
ídem fin, de jnes 8 ',85 
ídem fin próximo '. >. CO.ilO 
Aroortizable al S 0(0 100,00 
.ídem 4 OiO 9i-5i) -91,6.0 
25.' Hipotecario, España 4 0]0 ... 99^90 99 §0 
'Ofe'li'gnesV F. C. V. Ariza B 0¡0 
Sdad. Blecdad. Mediodía B 010 
lOieotricidad de Cliamberí C, OJO-
S. G. Aanoarera de España 4 Ojí' 
Unión Alcoholera Espñóla. 5 ft(o 
"Acciones Bacco «ie - España ... 457 00 
ídem Hispano-Americaso .:......- 140 00 
ídem Hipotecario Ce España ... 239 00 
Id'oni de Castilla - .-. 9ó,U0 
ídem Español ds Crédito .....i 122'0"0 
ídem Central Mejicano ........'..-. 2466( 
ídem Sspaüol Río. do !a .Plata 4(}T,0'-.> 

.:Conip. Arrendatar ia da 1'abaéos 2&8,U0 
S, G. Aa-ücra. jSpfia. Preferentes ,40,50 
Idejn Ordinarias 12,75 
ídem Altoa tlornoa de Bilbao... 316^00| 
Idejí Duro-E'elgiiera 35,25 
Gnidn^Atcoíiolera Española, 5 O'O 79,00 
ídem Keslnera Española 5 0|0 .101,00 
Ídem Española de Explosivos, 263,00 

Aymatainlento de Undrid. 
Baip. .1863, Oblignes, .100 ptas.-
Idem por resultas ...;. 
ídem expropiaciones interior ... 
Ídem, ídem, én el ensanche ... 
Id. Deuda y Obras 'Vnia Madrid 
CAMBIOS S O B I Í E : P L A Z A S E X T R A N J E R J » 

Par í s , IOS,70 y 7 5 ; L o . n d r e s . 27,42 .y 
43.; Berl ín, .T?ti,75 y 134,75. 

' BOtSA DE B A U C E J ' L O N ' A " 
In t e r io r f in 'de nié-s, 80 ,83 ; Amor t iáable , 

5 por 100, ítlO.Og;. Nor tes , , 102 ,75 ; Al i . 
ean tes , 100 ,75 ; Orenses, 2"8,30; Aandálü- ' ' 
«es, 65,50. '. : 

BOLSA DE P A R Í S 
' e x t e r i o r , - S8,85;" Franeiés, .84 , :S -7 ; \ . 'F ! . 'C . -
Norte-, .de Bs'paña, . 47,1',00; -'Alícaintes, 
461 ,00; Rlüirnto , 1.801,00; Credi t : Lyon^^ 

,na,is, 1.612,00; Bancos : Nacional .qlci M é - . 
jico, 814,00''; Lohdses 3/ Méjico,., 545,00; . 
Ceiitiral Mejicano, 223,00. ,,- • , . 

BOliSA 'DE, tWJíDItEÜS 
E s t e r i o r , 87 ,50 ; Coiisoli.da.ao inglés 3 'y . 

medio por 100, 7 3 ; 3 1 ; -Alemán 3 por 1 0 0 , 
Ruso Í 9 0 6 5 por 100, 101 ,75 ; J aponés 
1907, 95 ,00 ; Mejicano 189Í* 5 ipor 100, 

, 95 ,00 ; Uruguay 3 y medio ipor 100, 71,'00. 
,1 "BOLSA,. .DE MÉJICO -

Bancos: Nacional de Méjico,-355,00; • 
-Ixi.n'dres y Méjico, 234,00; Central Meji. 
ca¡no, 100,00. 

BOLS.Í. DE BLfíSíOS 4tKES 
Banco .do la Provincia , 170,on- "an<'S 

Hiip. 6 po r 10o, 00,00. 
WOl-SA DK CHILE 

Bancos : d e Chile , L'14,<«0: L-i-acoI d-^ 
Chile, 141,00. 

BOLS* DE AL<;í»a<j,NüS 
Te leg rama dol 10 de J u n i o de l O l J , . 

, Información de la- casa Santiago Rodo*-
reda, Ventura ' de la "^'ega, 18. y IS. "'' 

• . " CSt-ire ' '; Cleyye '" 
ííufetioT, • de a j'er,* ' 

DES 
HCÍS' 

00,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

35,00 
77,00 
00,00 
00,00 

00^00 
00^00 
00,0o 
00,-0 
00,00 

Maj'o .y 'Junio '........,...' "6,47 "̂ '"^''£,4$'^, 
Junio y Julio" ...'..;....;. 6 ,41"" "C;4S' 

-.JaH'ft y A-gosío ........... 6.39 6,41 
''Agoetft y Seiptieiabre ...•-6,29 t/éí 
- .VeEtas-de ayer en LívoripóoJ: -iO.üO'O-bs 
lae. - - ' - ' '• 
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mmmmmmmmmimmmmmmmKmmmmm 
¿Se e n c a c n t r a us ted deca ído d e áa i -

mp,-'débil, t r i s t e y sin fuerzas y s ia 
ape t i ío? t o m é as ted el 

VMo Ona que fortifica 
ios nervios . 
Vino Óna que <fa, fuerza 
á los músculoB. 
•Vino Ona que abre el 
ape t i to . 
Viao Ona .quü vuelve el 
color ' sonrosado a l ros

tro y da ' a legr ía a l tísp'íritu.' 
Vino Oaa q u e »iiüj''enta los do lo , 

res de cabeza. 
Vino Ona que. d a sa lud , vigor y 

• fuerza. 
.t^ino Oitó, ree-onO'Oldo, por el me

jor 'y mrás poderoso' t f e l c o por .to
dos lo3 raédicos ímo ip lian usado. 

1M\ •yQVIIj:tI%.I).A,' DE'.A-YEB t A B P K ' 

jowiiposaii 
# • > ; •• • • "•• • O " - " — ' • -

8ESES- BEl'UÜpB M MkUMk 

Oa Heno lormddaible y " u n calor a t roz . 
Muclia espectaci 'ón, que 'no permi te hace r 
prondstieóíj por lo nerv iosos que -"es t amos" , 
&• towue d e clarín, y em la a r e n a el 

.. ., . , Pr imei 'o . 
"L»aberinto"., negro, b ragao , a l to d e agü-

;laa y bien eo rñamen tado . A su sa l ida Cur ro 
Posada instruimenta u n a s verónicas y na-
y a r r a s quo se arpliuden, íD'ás'por la vo lun . 
t ad de l joven d ies t ro , que por lo ar t í s t ico 
d e Ja pa r t i t u r a . ,. • 

Cua t ro ya r a s con .sus qui tes correspon
d ien tes y unas, sa lvas d é ap l ausos á los qdi-
tajdores, y á o t r a cosa. . ' , 

IJOS nombres de_ los reíbüetes, que t i enen 
:mu;y 'poca d e jóvenes , colocan t r e s apares 
regulares., ' y nues t ro común a-migo L'ázaro 
Piatado' , saca el moquer i l lo , : y se toca á 
.matar.- ; • ' -

•Curi'o. Posada to rea . .po r a l to , de mol í , 
rliote, ay'udadoíi, do t r lBcnera, cocadas dos 

rodil las ea t i e r ra , todo á dos dedos ide lo^ 
pi tones, val iente , a r t í s t ico y to re ro de la 
;pu;ra cespá, o leándosele en casi todos los 
[pases, i>or l a ' g r a c i a y las liecíi.uras del ee-
Tilla^no • 

Un \oidi t c o n t r a l l o y una í j rmidabl t , 
ov •iUon 

\ u'»' '?' 'mp''t-. C u m i o ' 
Segundo . 

N \ogrf,rtt , j abopc ro , g o r l o y bien 
'Pdt^tO J e pi at^tb 

Bi^iiiljate torea , y ¡A, ca l lar todos Ja r t i -
d a n o s de é tt de l o t ro y del J e lUias de 
todos los tor^TOo "habido^ y por h a b e t ' 

i í t d i a do<cíaa do verónica^ un farol, una 
n . . \ a r i a "v un recor te ' I J esos q u e uo be 
es t i ' an , que no so \ u n y qut, no los h a c e 
"nad ie , NADíIii más q u e J u a m t o Be l . 
man to 

Y cu quitet. el descoyunte© del en tusms-
mo, ipu b Bc lmoute eb,ta auper ior v Cur r i t o 
ao le ^A en zaf,a 
.' Son IOS lenómenos , ¿sabéis u s t e d e s ' 

Cinco va r a s y cinco colosaiísb o%..oCKin«-., 
y auui a no se paed-- e&iribn Lia»- pwi, 
ts+c'í=;naXOfe las injanos ipara upaudir ai 
t i i a í í e r a ->. it) A-^ " ^ b j á d a , t ¿¿j< i* »̂ 

SeviUa' 
• Em bandoriUds q«e3au bien los dos m i-
cliaLtios y no cfe dii'Iio eoimo o'^n&a p a r a 
Calderón 

. BelDMiite e jeeuta u n a faena ©n l a «uo 
i.liay j a s e s es tupendos de grac ia y l inura , 
'¡pe'o oa 'A que ^4 t r i a n e r o no &o rpreocuTia 
„de a ' m a " " ^1 _iaB&o, q i e a o qui r j m í a 
.; qut, i u ^ r 
'. Juctii bU^ie u a ae-^aime y | ©go, en o t r a 
'ocaaion un >cobuii peUgros bimo, sa lvan , 
dase el I oniorc , por no x>erder l a «ara d t l 
toro 

, Un \ eld 51 t i iüo, y u ots-o toi o 
; Paimdfc a B^imontc La faena muy bue
n a pa r s oit-o que n o í u e r a B J u _ a . 

; f e r c e r o . 
'i 'Car t fc io , xt e»"» b i agao , fiao -de c o r n a . 
saenta j bu n i n a d o 

Dc&pu'-fa d t u n a btr io casi i n t e rminab le 
de n-ant iA , c ai '" 'urii to comjenza 1> 

. .suerte de na'- ()uc coas i a d< ' incn ^^t^-
g n a a •( ilOs f -t!iaUo& i tunic--

• iKn los ouiteb ''«cu lo j iOb c--i>aj<c, qii 
dando mo^or Fc--adu 
• Bs te co£,3 loo pa l i t i c juos olc ía un 
buen par al d)>- ¿o <iUt c ^a ' n l m i t a 
Cample t n t i K r lo n>s i j u l t í t ^ c^n Joo 
pa res regulds •« 

C u m t o <0Di! Uu !d ^a^iid I ow lu tíise 
a^ddaJ.9 y s i g u e ' ' o n u d o u l o * de pc iüf , 

• todo r fgu •jr, J>Ü u'ie "i toro cslt. J ib^uHo-
•siUi I () n lid cL Uj'rf pa r t e 
" T''na n^T-i deUjt"^! i ( wt' a.i c Jou ia r ' a'> 
.'cora •>eto pa r" c '•ei i i i lo ĵo ' ' puu t i 
'. l lero (Silencio •> 

' ¡Hoy son ' los"af lc ioa.ados ' ' los que iliay en 
'.seasá! ••• ' • ' 

Cuar to . 
"Papelero" , , be r rendo e a colorao, saípi-

; cao, l a rgó de p i tones y g6rdo. 
iUo to ro en cuan to á presentacióin! 

» Pero , ¡ay, señor duqüfe!, que " P á p e l e . 
,; r o " nos resu l t a ün solermne manso , qué no 
'•iiace caso de l capote d e Be lmonte , y que 
^'si ise s a l v a ' d o la quema; es 'porque todos 
! ios •puiyazos se los d a n é a - l o s t e r r enos dé 
; los tpri!f3s, que es donde , ipor raz6n n a t u . 
• ra l , t i enen su querencia . los bichos. 
I E n los quitos, . Belmonte r e su l t a una vez 
j empi tonado ipor 2á rfigión glútea , y levan-
í tado de l suelo s in Üegar á dea-ribarle. 
'i Mejías. y Calderón colocan t r e s pa res de 
; zarciUoB, y se ' t oca ' á ' 'ma ta r . •• 

¡Segunda •audició.íí de l fen<5ímeno, que es ta 
; vez t iene que habérse las con un solemne 
': maneo. 

.Bi t r i ane ra es tá más val iente que un Ja-
rl iato, t r a t a n d o d>e a.poderarao d-e! manso á 

fuerza, do oí 'recerle file t i t o s : d e -s'u cuerpo-,' 
ap laudiendo e l público la vergüenza t o r e r a 
íJel miucliaobo... .- = -

Tres pinoliazotó, .perdiendo en el ú l t imo la 
m-uieía y no haciendo nada el. buey, y uií 
cua r to piacliazo • Kiondo, en" bueii sit io, sa . 
l iendo J u a n eogiido-: y de r r ibado , r e su l t andp 
•co&fcusio.-üado en l a "frente, ü n descabel lo ¿ 
la segunda y . m u A a s ' palmeas al bravo to 
rero..-. ' 

, Quin to . 

"Cuel iarero" , ber féndo e'ri Jaboáero y con 
u n ' p i t ó n dercolio como .'para d a r un recado 

' é ui i . amigo.. • • . ,. 
En él pr imer te rc io , que cons ta d e seis 

val-idas, cumple el novillo r e g u l a r m e n t e , y 
los dos eapadas se hacen aipláudlr en los 
quites; tocando las pa t i l l i t a s d e la res Cu-

•rr i to Posada y ar rodi l lándose d e espaldas 
el bravo BeJmonte. 

-. Pues tos los t ros pa res d e o rdenanza por 
los bander i l leros d© t u m o , se cambia de 
tercio, y sale C u r r o Posada á d a r fin (de su 
cometido cdimo oatoq.ueador. 

ISl • ctiiquilio de Tab lada ©s.tá vülentóa , 
a g u a n t a n d o isapávido. las t a r a scadas del b i ' 

• t;ho, q u e cuando t i r a u n a cornada , no es 
ipara ejagañaff precisaim'ente. 

Media estocáida ca lda en eí l ado con t r a 
rio, lin i 'nteatd d e descabello á !a queren
cia d - e ü a caballo y ot ro acertáfilio. ( P a L 
• • m a s ) ' . •; . 

"Caifá.s", .negro, b ragáó , fllno, b iea a p e a 
d o y resen t ido de laa toaaos. 

Be sal ida a r r e m e t e á. u n piquero, y le en-
t l e r r a m-ateriáltiiéíite én l a c á n d e n t e ' a r e n a . ' 

El público -protesta, .pidiand.6' que el b i . 
e í io ' sea i-etirado al-^aórral. y d u r a n t e l a s 
p ro te s t a s se pica -al novillo oon c u a t r o va
ril las, y se le 'banderi l lea ooo o t ro s t a n t o s 
parea-de rehi le tes . • , " ' ' 

J u a n Be lmonte e j ecu ta a n a b rega a r t í s 
t ica y omo.cionan'te, sob re todo en los nró . 
Jinetes, q u e ponen les 'pelo-s d e paiüta, y 
.m-stc imedia-estocada. • • • 

Un de-ecabello, y ovación -á J u a n i t o , que-
aun e s t ando regu la r , d i s t a - ímuchO 'de los 
d e m á s to readores . - • • •' 

¡Coimd que en la c a s a - d e , Tiriana • ha-y 
a r te , gra.^cia y est i lo propio! 

Y ' I i a s t a e l .jucv'es, q-ue volverán los jó 
venes Cup-fo y , -Beimoato á entenjá(§r.S'elas 
con sei,s buenios mo-z^osde tos he rede ros de 
D. EatcADS-'B Iíernáa.dez. . ., .- . . 

MO'iV S I I J V E K I O 

1 1 llAli t i i y DBA CHAMPA-
f I ' 'I G N E q u e m a s s.e I 
í v e n u e t n B s a ñ a y e l É x t r a n j e r - . J 
i. . . . . 

fCiilrea | Gapaíios '̂EiltO^ 
La Soefeda-d R u r a l "Espaaoia, • única, 

con-oesioaaría- do .la ven ta e n • España y, • 
América 'del lirodvicio j a ía l in» , ipara :Com-
ba t i r toda clase do eófor,m,edadés ílcl ga
nado l ana r , vacuno, cerda , cabal lar , ca» 
brío, ©te., e tc . , t-ale-;i como la roña, tifia* 
glosopeda, vio:.] asiimiBm'O . 'para la Biesin.-
feocidn d e las cuadras , es tablos , iporque; 
r izas, . e t c . , e tc . ¡ l i a acordado r i jan ipara 
los asociados d e los Sindicatos Católicos 
los miemosi precios que pa ra los socios d e 
la Asociación d e 'Gamaderos -de! Beino. En 
aquel los ipueblos que no exis tan diohoá 
Sindicatos, pueden fiacerse los ipedidos 
viniendo éstos firmados por ;el pá r roco 
•do-hdé viva el damanidante. / 

'É'j el único iprodmeto' p a r a hacer d e s . 
^•parecer las enferin^edíiides do los árboles', 
pulgón, tii^re de l perral, Ifqmenes, musgo , 
azafiuela y toda c lase de eniferimedados en 
los p rados y alíialfares, en loa viñedos y 
camipos de pa ta t a s , etc., e tc . 

•Recomendaimos - la 'p,om.ada ipara c icatr i 
zar toda clase 'd'e he r idas en e l .ganado Va
cuno, caiballar, cer^da, perr'oa y rozajdu-
ra s , á la vez g r a n des infec tan te , qu-e t m . 
a)ide la propagación de las enfe rmedades 
cont^ag-iosas., 

Los iiíedidos y consul tas & la rep resen , 
tac idn ¡general d e l a Sociedad, • Manue l 
Silvela, 16, y Manuel Cortijna, 14. . Ma. 
d r id . 

Nu (li jéis de pedi r hoy mismo de ta l les . 
Nota Jo pri-'Cio*! empecíalos P a r a J e s . 

li-feLción, Id lma A, en bidones do cinco 
kilos, a 1 bo k i lo , en d>eí, ki los, á 
X,bO, en bai-nles de 25 kilos, a 1,50 ^ i l o . 
en b a i r d e s de oO, a 1 ,4 j , t n el de 100, á 
1,-^5 L lo 

P a r a ' ' u i a ' i o n de enfermedades le t ra B, 
v nar j , en iermf dad^ts J e ! uampo, á los 
minnob pre io«, l e t i a F 

•Ped do mínimo, dvz líilos 

EL LOCO A S E S I H A P O 

...Ni son todos los que están 
S «© S -fs. Mi el O. J O a*" aoi O d .o . 

EPILEPSIA ó ACCIDENTES 
NERVIOSOS 

bE CUBA RAUGÍIKENIE, Ĉ fi LAS 

Pastilias A.itiepilept cas de OCHOA 
I a-fia SSL los «sasoi. e-a HB® íiaeasa, 1» saráitia-

L a béí^ftí^ada d e loy zapat«^rcte. 
Se l U m a la at-rnoid-a j , '!os señoreí» «lo. 

C106 de la S..citddd do m d u t tales d e ca l . 
zado y s ím ' la ieo , d*" Madr id , que t e n g a n 
hetsios pedidos uari! la bei^eriada que ha 
do coltrsbraisfc, el lunes 16 dU c o m e n t e p a . 
toen a r e c ó g e n o s -il don iKiho bocial ( B a r . 
10 oJ , bajo) d U ma>or •)ro\edad, pues 
en caso t u n t r a i i o , hiendo m u j C3i.cOBi\a la 
doJLduaa de billete» p a i a dicho fo s t n a l , 
la Comisión o igan l zado ra sc -(era ob l iga . 
da a dispon»-r de ¡OE. mismos oue no h.a\an 
faido rf-cogidos an t e s drf día 14 p a r a a t e n , 
d t r l as muel les uetiLionca que -^ienc del 
pul 1] o 

Se aq-v n c a los mozos d rO\ mo l e . 
caX]<ld/o Í.O . ' disi-'Ucí fie L ü d ü b e i l « u e 
t e n í a n -juc t u i J a i ^n LM.^ JL 6n t,n ' a cü. 
r m o -i-lirui T) r sona TL U f^mil.a, 
nn 1.1 < 1 )cni at ii-^Mo dcüen iiifatiuiile 
durjiíi-i: .,1 mes ^^t^ii r n I i i c n o n t d « 
l icaUl ' i .jij) U.VO i f i u i lio 10 k s e ra a d . 
mi tn i^ 1-1 <_ í. oa 

A p a c í dt m d u j u a jnevi'a la^ iioraB 
de ofirmd en í^ t o m p j 5 n do los c .ojinus 
de h i e r o d e ' ^ o r ser . .a do fiícfc a n n a 
de I j t a id f , \ '•) do Cija, de urrse a 
doce. ••'- ! 

LAS M'üJB'RBg débi les , !as inaipetentes, 
l as enubaraz-adarg, las q u e . es tán crfa^ndo, 
se fortií iaan rápidam'ento con e l VINO 
ONA. . , . - . 

.Academia ñe !a His tor ia . 

Kl do-mingo 15 del actúa! , á las t r e s i 
media de la t a r d e , se 'posesionará de la-
plaza do n ú m e r o e l académico electo don 
J e rón imo Becker y. González, • quien l ee rá 
su discurso de e n t r a d a , ooíi testándole don 
Ricardo Be í t r án y Rózpide. 

Sociedad ^ d e Mecanograf ls tas . 
P a r a la" con8tííu--5Íóa de es ta Sociedad 

se cita á todos cuan tos sim^paticeu con la 
Idea y sepan escr ibir á máqu ina , á la r e . 
unidn. imagna„qu-3 t e n d r á lugar el jueves ' 
13 del co r r i en te , á las diez de la n o . ; h \ 
en e l salón de gremioá del Círculo d e ' ; a 
Unión' Mercant i l , Ca r r e t a s , l-í. 

COMPAÑÍA IBÉRICA MERCiNm i INDUSTRIAL 
Alcalá, 128 , Madr id . 

Laborados de c inc: Cúpulas , decorados, 
manez líelas. t€>chos, to r reones , etc . 

£1 pan, sitlie de precio 
———••*—-'—— 

L o s fabr ican tes y. e l a lca lde ¿ S e r á ver-
dad lo del peso? 

Los fabriioantes de pan de este corte di-
idgieroii ayer uma comuniícaoión a! alcald» 
manifestándole que, eá vista de hat»er s«bido 
el precio.de las har inas á 44 pesetas los lOfl 
tólos, suplicaban que 'deere tase la regulación 
p a r a aumentar el precio del pan has ta 44 
céntimos kilo. 

En alcalde les coatestó que no accedía á 
'^orjceder tal autorización, pero les ad'vi]itid 
que, si elevaban el p r ^ i o , ' s e r l a inexorable ea 
oua.Eto ail repeso .del ;pan. 

Se Gi-eo que d-ssde hoy regirá e!aitMiiein.to 
de réísjreiv"" ^•••-'-;^'í~^?„„,í.p pronoroiSn: 

-as de u n kíio, 44 •céntimo.s; l ibretas, 23 
y'paL-ecillos, 10. - ;,;... - .':, 

••SÜrá Viretelráfíangaf 
oré fe r ida Dor cuan tos !a eóaocen . 

' " ' " ""r . .SESIÓN B E LA IVLlííAXA. . 

A las -nueV'e de la roañana se const i tuye. el 
T.rümnal ea el teatro de-Ciempozue!!o.s,' con-
verti-floen sa 'u de justicia, p a r a Tiroseguir el 
juicío contra Vicente Hormógenes, por muer te 
de sií comajañe-iro de m.anicomlo Mariax.-o Quin
tero. • • • • • • ' • • • 

Inroediatamcnite comienza •!» prueba ttis-
tiiflcal. coEa3,párefe!en.dO en pr imer íiigar e l prior 
de la CoM'umidad de Héí5ma.üos de San Ju-an 
do Dios, ensargada del rnaaicomio, esa-abne
gada Com-tnidaid t an qu-c-rraa y respetada- en 
Ci-canipozuotoa, cerno lo es en-fc0'd.3S partea la . 
benaméri ta á,Bs-tittieión ^ á que 'pertenece.. • 

FrTseba d e ! fiscal.—El p a d r e p r io r .—Quin
t e r a •ei-n j o T e n . y déb i l .—Hérmógenes 

esta-ba. tsroiraest» p a r a a l t a . — L a s 
sospechas , 

ES r6v.orend.o .fray Leopoldo BataUer Vidal, 
superior deí 'maEáconiáo, sube á estrados, ocu-
panido una sil la 4 re-iíeradas instanciajs del 
presidente. 

E! fiscal le p raguo ta : 
'—¿Notó extravíos en e!^procesado cuií^'.^i^ 

era rescliuso, «ra-ya OEiia-aaia en el m.ani?om>o 
esta,ba justlflcaída?-' 

—^He de ' adve r t i r , aii'kiSsde con tes t a r l a ,1a 
pregunta , , que sólo hacía diez meses qué ha
bía iomado pose.9ióu del cargo. E r a n oerca 
de 900 enfermos, y el estudio de su hisüor'al, 
de su. expediente, requería mucho tianípo. 
H«rmógen'es m© produjo la impresión de u n 
hombre noiroa!. E£(tal>a aidemiáis .propue-ato lia
ra a l ta , y á esta clase d e enf-eínnos síemjire 
se les coacede mayor l ibertad que á ,108 res-
ta-Mfces. . • . . 

—¿Por qudén se-eaiteró usted del hecho .de 
autws? " -

—No recuerdo en este momieato s i £ué -por 
un camarero, ó por un bennar.o, que m:e d i 
jo : "Bu el patio de Sa-n José •está Maitiani-to 
Quiiiotero, que no se sabe' lo que le ha^ oeu-
rriiüo". -' '' ' '- - ' • ..• .̂,. 

—¿Quintiero, ora joven y débil? " ' 
—Sí señ^or; muy débil. 
— ¿ E r a enfermo pacífico? 
—Tenia sus a l ternat ivas . A veces, inicons-

ciente,m:enite, decía paláibras que ofenidíaai. 
—¿Hizo usted averi^ajciiones pa.i-a'escJare-^ 

cs r (f c r imen? • , 
—'Yo, «Hpo todos, supuse que habla siido 

u n accidente, y n o podía imagin-a'npje que ee 
t r a t a i a de un he no de'ictivo Después, la du 
topsia determiLo lo conti-auo, y >a el Ju£ga-
do avtUoLba 

—¿,R'»cuenda •u&tsd habei oído decir que 
Heimoger. s había ene >'¡fmado Cion uu enfci 
mo y que u n día -unenazó a un. íompañe'-o 
con un c l a v o ' 

—^Las cuf st ioi ps suelen sel i i ecueutes. en 
esta cUst- de enferanos men^tales y rt&i)e"to 
de riavo i\ en t e l a rme , dispuse que se le re 
gistrara reitei ando u n a vez m a s mi concitan 
te 1 OLomendaoion de «luc no se permita a los 
reulu-'Jfa mstimncL.'^os con o[ue puedan hacerse 
daño 

—¿Poi- qué &e feo-<peohó de Hci-íaogeneb'' 
— P o r 8U'=! a n t e - c u e n t e s y p-ir h a b e r s ido 

el ipnmero que avisó Luego le acusó M o , 
lia L s t a s a-azones m e indu je ron a m a n -
Idflv, a i s l a r 

—<,Mo-"iii n a e n t e r m o pacifico y r a z o . 
n a b l c ' 

— 41srands veces se m o s t r a b a a l g a laoo-
ji^rer'-^ T) Ee «i^acerfeátia, 

—-(, * ó k * -q-aé §1 sajbía cfiínio •se h á , 
bia tlecííu<ido el c r i m e n ' 

— J S Í , st,ñor P r ímeramen t í - negó, y des
pués confesó q-i'e t í , y acusó a Henmoge . 
nes 
La denunc ia d e Mol la .—Las pe^adiüa!» d e 

•^ariano.—-La Tigilancia del maiupd-
m í o . 

ALUoaJor—• , i l & o u e r i a sj A ni ' , «xirno 
ip nodi ' í ia me rtQri-ó MoUa i l c i i m e n í 

••—S-í crtifiot 
— o E s oei-^o aue Al Tiariai lo indicaba 

toa faitiob dni cuerpo en q a c ten ía U s a e r i -
daíj el i a t e i f e c t o ' 

—St . scñoi 
¿La tdba MoUt cntonc-^s e n penoi^o de 

lucide¿ 
— S e g u r a m e n t e 
•—^„Caando fce mzo uatcd ca rgo J e ' prio-

l a t o ^t e i m i o d l i Ciir^tt-m dad le H e - -
iUOgenes' 

—Brdu •aatofc los ^ . j t c rmos , tiue icfe-u'-
laoa i jjiJSJ^ibiO un Houto f^iudio It l as 
ho^js ^tin i s xlid^cnid , e^ascuf i'iouei, son 
r¡o ].. m c i m b e n la J t l ¡1 re-to»- *dCii!ia^lvo, 
me ii Doa ^-^ leáimi-U tt ¡i.... b a J e s c m t -

•-tíisí e! a i j i o , faij c a t i uosotio-j ea 
doi e á r i i ) ' o en lo m a s mi"' luo 

— „Qae ncufl !t i L i •* .-"len . s t c l t a i 
el ima,ní ^21 ' 

— P u ) í,iiii ntíí a a um s í r i t i i a 
— „ Q p e v i g u a a c i j «c obBcr uta ..oa «"I 

prícesd,do y cou ¿ \ i c i m a ' 
— H o m o g e n e s ^^omo e s t a o i pratdOo*o 

j. ¿Td allt», - .o/ana i e iilaja l'lK.ri,d,d 
Coa Maiid,no bo t en ían míu,b ...uidíiJos, b j 

b re íioi'do por las noc'hes, qjie sufría ¡pesa-T 
dulas . . - ' -' 

—"¿Qué . Ti,gilan-oia exis t ía e n aquel la 
época? . 

A-Hab la de 80 á 9 0 ' h e r m a n o s , y 58 
criados . . . 

—•¿Cómo se exp l i ca . , l a comisión del 
er imen? :., 

—-Era la h o r a de l desayuno . No. se ha
bla no tedo a n o r m a l en ol pa t io de San J o . 
sé. E n el comedor , observóse la fal ta d e 
Quintero, ' suponiendo ' que ' hab r í a su'büdo á' 
la habi tac ión . Debió, s i n ; duda , quedar se 
en el j a rd ín , y sal i r Herráiégenes á él in-
im«diatamente después de l 'desayuno, , 

-•—¿Estaban cus tod iados en aquél los mo
men tos los eniférmos? 

— D e s d e Juego. Se :hallaban en los come-
idores. 

Defensor.—¿Cdáinto tiem.po hace, q u e se 
dedica al cu idado .de locos? 
1̂  •—<En los • veint icinco que llevo d e prtf-

rfesíón, veintidiós .me he consagrado a l cui
dado de escrofulosos, y t r e s al 'de locos. 

—-¿Ha visto usted alguDos, locos que 
razonen como Hermó-gencs? 

-—No soy técnico p a r a contesta,r feón 
exac t i tud á la preguoi.ta, pero , i>ór imrpre-, 
sión .proipiá, puedo decir q u e sí los hay. ' 

— ¿ S u f r í a a lucinaciones Quin te ro? 
—HSÍ, señor . 
— ¿ y Malla?-
— T a m b i é n , iprecisanieiite se no ta estoa 

d ías en él que e s t á algo incoheren te . . 
, —¿Ciree iisbed, e n conciencia, que Her-
imógenes. sea el , a u t o r de la m u e r t e d e 
Qui í i t e to? 

E ! acusador se apone á q u e fo rmule l a 
-ipregúnta, pero ¡a pres idencia la dec la ra : 
•pertinente. - -

Presiden.te.—-¿Cree, usted que Herinóge-
nes sea el a u t o r del c r imen? 

— N o ¡o be vis to . . , .".""' •' 
•—¿Lo sos'pecha? . :;" ; " ; , . 
— P o r lo que dicen. ' -' 
L a tíeclairación del pad re p r io r iia .pro

duc ido excelente efecto. 

ÍBI en fe rmero mayor.-— L a sanscre de l ca
dáver.-—<E1 ca r ác t e r de Hermógenes.—i 

L a s ob ras del manicomio.—» Alu
cinaciones d e MoUáw 

A •cotttinúa/ción declar^a e! enferroero 
jiiéayar de ! rñíaínicomfd, reverení lo f ra^ Oás^-
t o r Boca. •-;;• í - •. .'•' •' > ' .• 
.. F!scal.-v-¿.C6morluvo .noticia de l eiic'eBó? 

•^-^líba, aíQií3ípiañaDdo ai*- fácuTtatí'yo-«a--Í'a 
• v is i ta d ia r i a , - :y - l l egó , c'étfletódo Hólls, ' -y 
m e d l i o : "H«nma»o.*Qmintero e s t á ttunibá-

d o en el j a r d í n . " BI méd ico y yo -nos en . 
« a m i n á m o s a l lugar d e l suceso. 

. — ¿ T e n í a mucha s a n g r e el cadáver? 
— H a b í a u n a poca á c i e r t a idistancia del 

c u e r p o 'de Quin te ro . E n es te observamos 
d n a s (manclaitas, y e n ía rotpa, b a r r o y sa-
ñaletj iDoimo .de 'lucjia. 

-—¿A. .qitó d i s t anc ia -ipo-día disti-nguirse 
lia s a n g r e ? 

—(A unos t r e s m e t r o s . 
—¿Qui-ntero, e r a enfermo t r anqu i lo? 
—Ordj.aa.'-ria.cn-ODtc, eí; p e r o .aquellos 

d í a s soüa d a r vo.ces y cor re r . 
—¿<5u-é conee^pt-o t en ía ust&J d e H e r m ó . 

genes? 
•—Era t r a a q u i í o . pora -«lando s.3, 1;;_Í;IO-

1-es.taiba, aDíenaza.ba m u y fuer te . 
— ¿ Q u é referen-cias. 'tiene d e Mc.llá? 
—i-Bs un eafeiTOo "con a l t e rna t ivas . 

Ctfando Oitíurrló e ! hecho esta.ba íiranquilo. 
Después se ,puao imal. Más tarí-de. serenóse , 
.y a h o r a se ha l la .algo - trastornado. 

' -^¿Oyó us ted re fe r i r á Molla el ü e s h o 
d e auf.os? 

—-iSí, señor . Lo con tó a n t e el señor Juez, 
.iiallándomie yo presente , - por t r a t a r s e de 
¡un enfenm.o. , . ' . -, 
„• — ¿ C r e y ó us ted que decía la verdad. 
,..• —^Sí,: señoí". • -. - . - ' 

— ¿ S o s p e c h a us ted que Hermógenes sea 
el a u t o r del hecho? 

—'Sí. señor . 
A c u s a d o r . — ¿ C u á n t o t i empo lleva usted 

c u i d a n d o / d e m e n t e s ? 
— O c h o años . 
—-iSüpone usted d e m e n t e á Hermóge

nes? 
— N o lo. h e n o t a d o itmás s i s tema <iae el 

q u e amenaza-ha c u a n d o se le molestaba. 
_ — ¿ A l ocu r r i r los hechos se e s t a b a n h a . 

-ciendo obras en el manicomio y con ta l 
mot ivo fhabfa clavos por allí? 

-—Sí. señor . -. 
— ¿ P u d o ser ^ q u e Herm-ógenes cogiera 

u n o p a r a imatar á Quinter<3? . . , 
: — P u d o ser. 

D e f e n s o r . — ¿ E n q u é funda sua sospechas 
de .que Hénmógenes sea el a u t o r del cr i 
m e n ? 

.—'Bo la dec la rac ión de Molla. 
—-¿En q u é , cons is t ían l a s a lucinaciones 

d e Mona? . , . .. 
— E n h a b l a r á solas y con seres imag!-. 

l iarlos . •. 
Fiscal . -—¿Cuando "Molla tiabla.ba en es ta 

do sereno, decía siempre- la ve rdad? 
—^Sí, señor . 

L a exal tac ión de Quintero.—^líamón fal ta 
d e ' c o m e d o r . — L a not ic ia del hecho. 

Léese d e s p u é s la declaración, suímatial 
de! h e r m a n o Anaeileto Matos, q u e no coüi'. 

-parece .por haí jer s 'do t r a s l a d a d o á Roma. . 
Man fiesta que el d í a del-suceso no tó la fal
t a de Quintero-. Se le buscft, y p o r u n en,, 
t e r m o se supo Que es taba t end ido e a el pá- ' 
t io En aquel los d í a s Cl enfermo m'ás exal- ' 
t a d o e r a Quin te ro . 

En o t r a dec larac lóa poste:^or dice q u e 
la p r i m e r a not ic ia de l liech-o se -supo, por 
H e r m ó g e n e s . . 

Inda lec io Mañero , ooanpafece a n t e eí T r i 
buna l , v i s t i endo umlforme d e San idad mi 

1 l i t a r 
Bemao-do OatoiHa ao. h a podido se r catado, 

por haber a i l ido j a del maalojinio, dOL'de 
estuvo i&c'uído. 

Se lea »u declaración sumaria l . Afirma que 
estaba con fray Indaleoio, y sg acercó Her-
mógeneb á.coüaundcaries' Ío de Quintero. 'Esta 
tiuvo til día a n t e S o r una cueBtáó-n coa saj h.©r-
m a n j Juan . 
L a s ameí iazas d e He«n6ffenos.-—La ropa 

d e inv ierno .—La verac idad d é MoHá, 
El recluso D. J-aan Riesco, delimeante ds-

Obras públisias, <® interrogado á ottatinua-
c'on ' - • . , . . 

El itestigo in ten ta dos •veces sentanse. Bn-
I1 mtmta, css,i se cae, y el pres ideate ex
clama 

—ijVaya, siéntese, ya que t añ ía pr isa t i ene! 
Fi«s~al.—¿El día de] s u c ^ o se eticonfraiba 

uf-ted con el .padre Indalecio .cuando llego Her-
mogo.nc3? 

—^St señor. -' ' 
-~ Se fijó .si .ltev<aí)a sangre? • 
—No señor ; porrttie T¡f«sotro.s crelan^Tís oue 

Quintei-o había sufrido un aitaoue epiléptico. 
— Había sapuerre jp.nto ai ca'iáver? 
—No seiaor; algo ii!,á.s allá. E ' muer to e'?ta-

h^ sentado .en unas 'piedms, junto á los .rósa
le» 

— O j é pensó -a^ted del hecho? 
—Que ..como Quintero tenía co-^tumbr-e d« 

salí u.̂ r̂ri.e l̂d.o, eupuaLmcs o-ue üa.bía caído y 
fc.. b^i-if i hecb.o sadere . sentá-ndose. luego. 

— Lr .vieron heri-das? 
No señ-or. Es tas no se le i.'c;tar<m has ta que 

St- ' e bizo'.la a:-jtoí>,s.ia. Adeinás de.l-io adver t i r . 
Doi Si fuera iTi7mo.ríante. oue Oa'in.te,ro s.0 sen
taba en el oran.edór frente á Her.móí'enes. y 
cfflno solfa dfíoir en voz a.ita "asesinos", el 
proofisado rnatt i f í r tó: "A esto tío le m.T.to vo". 
A mí, .un día tám'bién m s dijo que me iba á 
matar . 

Defensa.—¿Cuántos años l l e t a usted cu el 
manicoimio? •" 

—^Tre,.? apos. De resul tas de una gri-oe me 
quedé ané&iico, y dicen q u e . m e quejaba de 
qii.e me persp-a-uían. pero no se m:e han reipe-
tidji las alucinaciones. 

Francisco Iñi«u.ez. farmacéutico, .reeluso 
tamibién eai el mani'comio. ' 

Fi.s.-ial.—¿Oué eonicepto tiene de HoUá? ' 
—Que habla más de lo ordiioario, y abofa 

está ur.' poquito más haiWador. 
—¿Oué vio u¡3t.ed el día de autos? 
—iB>-t,aba pa«';''Ti.d.d cot.' Molla y bajó un 

grupo 'de jóv<=Ties corriendo. iM&go ful con él 
á ver el oadiáveir. 

—¿Se enteró u.sted .de.oue Molla, a! día st-
gniftn.te del suceso, decilaró que lo ha;bía visto 
todo? 

—Sí, señor. 
Diefen,so.r.—¿Mr,il-í es hom.'bre que dice .co

sas oue -no h a Visto?. 
—Sesíún. Por et»iriiplo, asearu.ra ma el día 

del suceso en t raban muichos frailes por la 
puerta , y yo uo me di cuenta #« eHo. 
Las ext ravagancias de »IoUá.—Una car ta 

amp l i a to r i a . -— Declarac ión i n f r ac . 
tnosa . 

Rafael Molla es el alienado cuyo papel en 
este ,proces-o resul ta t ao impor tante . 

Penetra ei.' !a sala conducido del brazo por 
un alguacil , y después do haber opuesto ail-
guna resistencia, porque sostenía que sin abo
gado no ¡podía haxjer naida. y.q-ae á pesar de 
haber le-a 'or i to á Melquíades Alvarez éste no 
'se había .pres.6n:tado aún para asist ir le ea ia 
declaraoióji. * 

Se nota á .primera vista.:que sufre u a a exa-
c-e.rbaoión cu s« enfem-jodad mcLtal. 

La m i r a d a se exliravía c e sus ojos, y las 
piernas le traiciounn a! andar. 

A posar de i as condiciones en que sé en
cuentra , se le somete á iníerrogatorió. 

F i s ca l .—¿Notó ttsied.,algo en Quin tero? 
^ —rNada, que iba ri ior.eL pat io agí , (hace 
fel g e s t o ) , tapándof.c: ei oído.-, -

' — ¿ y de Hennó.seiifS, qué sabe us ted . ' 
' — Q u e . l e -es t imo y sigo pstimfitídóle. 

—¿Conoce usted algo del he.ého? .- ,•, 
••- S!,- seft.or, Kl. día Í5!;de ;.M)ril, fécto.óa-
-que iit¡(?strf; madr» !a Sau t s Iglesia Gkt6!tt 

'i'éa A'nfiat.S!,iás;,y , Bís.K...t¡a,. rtmm«"iijGr&, pí. 
"patroéiBió d e 'Sán .íosé, ¡eim'i^t.zxm ¿ :9*,!i; 

'• mucbíis 'fratleSi" y 'y-é, •t«á8'-'»!!«ss,í.!:«j!«íñfl» 
" á doade é 'sttóá'Quiatéi»,,• ,&!!{ 'kaJsid. » « , 

clios c r imina les .y .,m^u<aips tes t igos , y á uní 
me d i je ron q u e dec l a r a -contra Heiimcgenes 
€¡ue es inctéeate, pero ikini en es t a cas-ta 
e s t á todo. " . •' 

(Sel le-vanta de la silla y . ' en t rega , n a * ; 
c a r t a a l p res idente , ) , 

E l , ipúblico , r íe todas las cxti-avagáocias, 
deí/infeliz demente . 

E l acusador;. ' Sr. F e r n á n d e z Arias , . . con 
muy í)uén acuerdo, p ro té s t a . en és ta fo rma : 

— S e ñ o r p res iden te : Resu l ta i shumants 
el t o m a r declaración á este tes t igo. (Jiüiy 
bien én el público.) . 

El ipresidente ao lo es t ima así , y p ros igue , 
e l i n t e r roga to r io del desgracia'do enfc«#io-. 

Defen-soT.-—^¿Quién di jo á usted que de
c la ra ra con t ra el procesado? 

— E l juez Ugeda, a m e n a z á n d o m e con • 
tm revólver. (Grandes risag.) 

-—^¡Basta! 
— F i s c a l . — - S e ñ o r p res iden te : solicito 

.que ,dos 'facultativos reconozcan a l tes.s 
t igo. 

El acusador y la defensa piden que se 
les conceda n o m b r a r su cor respoha íen te 
miédico. •• 

La Sa la deniega las preteit!SioneB,y BIo- • 
Há ea conducido fuera. - • 
Tes t igo «no ignora la edad .—Tes t igo í ó . 

gipo.—Test igo do cargo. 
ü t t a l ienado, José J u n q u e r a <Ja,rrlgosa, 

.que i:gnora 'su^ed.aa,„ná.da idiice d e in te rés . , 
O t r o , ílanaado Ra imundo . 'Moreno, ' que 

fue z a p a t e r o - d e oficio, se -presenta en es
t r a d a s . . ' 

Fiscal .—¿Qué sa'be d e l suceso? 
—Que Molla lo ha visto, pero a h o r a 

es ta .-máí. 
—'¿y entonces es taba mal? 
— Y o s iempre lo . h e en^contrado .mal , 

(Risas . ) 
-—¿C x^ndo contó el hecho es taba l o 

misimo q*ae aho ra? 
Lo m i s m o . Cuando cont inúa en el ma-

iíi.so.mio, es .que está lo .mismo. 
-—¿Cuántos a ñ o s l levará reíoluídos? 
—Catorce . 
Ángel Solares, recluido en el manicomio por 

haberle decJarado. loco en proceso ipor pairri-
cidio de su mujer, tna t iñes ta que todcs aou-
8a'->aa á Hermógenes, y él lo cree capaz del 
-crimen . -

Fidel Huete, empleado del miaüicomiOi con
sidera á Hermógenes como enfermo m ^ á n c ó -
Hco. y á Quintero como provocador de.cue^-
tiooes cuando estaba alucinado, por las .pa
labras que pronunciaba. 

Vio sacar á Hermógenes ©J clavo en la cues
tión 001' Carreira, y ajTidó' á quitárselo. 
Testigos (le la acusación privada. E l pad re 

^iceprlor. 
F ray Rosendo García, v tcepr iot del ma

nicomio. • • , 
Acusador.—¿Cuánto, t iempo Ucvaba en el 

maaicomio? . . . .„ . _ 
• •—^Veintitrés meses. 

—¿Sabe q u e . Hérni6eone3 «etaba dado • 
de alta'? . . ' -

—Dado, no; ' propuesto p a r a alta, sí. 
—¿Y Quintero? 
•—"Cn pobre enfermo que o f e n d ^ á loí^ 

demás sin Jarse cuenta. Quiao mal t ra ta r . 
á su hermano . 

— ¿̂ En .dSnde -se encontraban fin los mo
mentos de! crime-n? . . , , 

—¿No sé á qué hora ociirrió éste? ; 
—¿Dónde- es taba & las üiete y media de 

la teañana"? " .; 
^—En !a ácspenaa-cocina.. 
—¿ Recuerda haberse roto un . .brazo : la 

noclie anter ior at cr imen? 
—No, señor. Eso fué postet-iorqvente. 

¿Con si brazo- roto, cómo pude aquella 
m a ñ a n a haber dado de comer & tos asi
l a d o s ' 

—„A1 Sctber la noticia, £>o&pcehó de a l -
Sfíen ' ' , ' 

—Siempre se scíspeclia de los 'tiá.s- peli
grosos To poasé cn rinco 6 s c s , , entre 
ellos Hermógenes ^ 

—oDespuéa confirmó estas soispechas? * 
—SI, señor; por la declaración de MoHá. 
—¿Había obras en el mamcomiq? 
—Sí, tenor ; pero Hermógenes nunca pasó 

por allí, y las her ramientaa y cla-̂ ^oa se 
g-uardabari en lagar seguro. 

.—¿Recibió u.'rted á , la familia de Quin
tero, aconsejándola qué no tomara parto 
en la causa? 

—La recibí; pero sio Ja aconsejé nada . 
'—¿ Recuerda que al principio no se !Q 

péri-íiitió ver el cadáver? 
—^Ael lo dispuso el juez. • 
Defensa.—¿Como- Hermógenes Ifey vcm.-

chos reclusos? 
—SI, señor. 
—¿Los clavos de Ja obra estaban don

de se encontraba Hermógenes'? 
.—^No, señor; pero pudo pedirlos á 

otro. 
F r a y Ginés expone que notó excitación 

en Quintero. 
A las doce y media se suspende la se

sión. 
SESIOJí B E LA T A R D E i, 

A las dos y media se reanuda la sesión, 
compareciendo el director facultativo del 
nüaniconiio, D. Miguel Gayarre , que no 
pudo informar como perito, por haber sido 
propuesto como testigo. 

EJl defensor hace constar que podría re
cusarle por haber estado presente en la 
prueba pericial. 

Acusador.—¿ E a 1910 examinó al proce
sado? 

—Sí, señor. 
Al t r a t a r el facultativo do ir explican-

'do los conceptos emitidos en !a hoja clí
nica, el presidente le ataja, diciéndose que 
eso es informar como perito. ' 

El acusador protesta. 
El testigo asegura haber oído á dos de

pendientes del manicomio que el día de 
autos vieron juntos á Hermógenes y Quin
tero. , . , • , . • 

Se le carea con Huete p a r a ' esclarecer 
este punto, no dando resultado la diligen
cia. 
L a hoja clínica. Alcance de la palabra ci-i 

nlsmo. Las her idas y el clait». 
El médico del m a n i c o m i o , D. Eugenio 

García, ' declaró que le hicieron ci tar los , 
enfermos que consideraba por sus antece
dentes más sospechoso.3, y entre ellos nom
bró al procesado. 

La hoja, clínica que obra en el s u m a 
rio es de uso part icular , y allí- anotó que-
habla m-^^'-ado gran cinismo al contes
t a r á las ps^eguntíis sobre el hecho; poro 
esta pa labra cinismo Ja empleaba en ei 
Eesitjdo de indiferencia ó impertnrbabi l i -
dad. 

V!ó a l cadáver; pero has ta que no se .le 
hizo !a autopsia no se descubrieron las h e 
rirlas, que eran doce ó trece, 
, Es tas pudieron ser producidas por u a 
clavo. 

E ! defensor pide que se conozca el cla
vo que hay sobre ía_ mesa del relator. 

El presiideíite se opone. 
Ei testigo dec la ra ' que no fué con aquel 

clavo. 
Termina ihaciendo constar que en las 

'ho jas clínicas o ñ c i r ^ ! del roanSoomio ún i 
camente sé anotan las anorri íaüdades que 
se obser\ 'an en ¡os enfermos. 

Molla escribe á D. Slelquiadess. Una ca r t a 
desat inada. 

El prasi'dente. manifiesta que BloOá .!e 
- h a aut regado una carta , como eS sabido, 
.y pregunta si so" ¡es. . ' ; ,.-' 

Las acusaciones .responder. , negaüvaniéa-
te , y la-defensa afirm&üvamente. 
.- Dí í íe - lec tora ' á .Ja'^'i'cárta "qu8'"e.«lá áiri.-" 
gida á 'D. Mélquiadea -Aívir-ssi,- s es tina 
carta d« d*«j4.ti.i(ií«. 

Invora *t art.- J? ñK daájg». psna^'t ' iatoas 
;;!a« Kmimssañ ^u* a»B^tíra-'ht áSíistartfJí' al 

loffladiiaáfildofa FM 
ea caáa cftfliida ^ 

j tesif éis perf 3€tasii|esíiofi8S;: 
Si las digest iones .son ma las , ' - ao ' ' áó ío 

queda privado.:de, s u s t e n t o e l - s i s t e m a ori-'.' 
gáaico,, sino que .ío's a l imentos aó -dtgepl^. ; 
dos obs t ruyen . ios in tes t inos s?..por.su-'des. 
camiposiclón producen gases que empotíao», 
San la s a a g r e . Las malas digestiones- so-a'-' 
causa de la pesadez y somnoleacia de s . ' -
pues de las comidas, de los dolores de e s . 
beza, de las sensacioües-. de q-éemadürá', 
de las náuseas y palpi taciones. L a s ma la s 
d i g e s t i o n e s - a n i q u i l a n el apet i to , h a c é a - -
desaigradaWes . las comidas,- depr imen ' .«S ; 
cerebro, aumentan- . las fat'gas-d&l:,trabaJo^i• 
y eehan á perdei" todos .los g-iistos.- Como':-
remsedio c o n t r a - i o s 'males-,del esteTaagO','-' 
con t ra -las 'malaa' .digestiímes, nada , m'á '̂-- -
ipráctico. qu-3 un t r a t a m i e n t o por las .Pí l . ' -
do ras P i n k ; és tas ac t ivan las d iges t iones ' ' ' 
a l mismo ' t iempo • que tonifi-can, fo r t a l e . • 
cen y ' p u r i f i c a n el estómago, hasts, quef 
es te órgano, haya r ecupe rado la '.facaítaá . 
de desem.pefiar ' sus .fiiiic|oues s in ayú¿" 
da. Los- efectos ;...j3í! l a s ' . P l ldo ta s Pittl^;: 
Esou' rápidos, y -ciértOB:,'-consiguen' résult'áj,' . 
dos notables aun en aí^ueilps. «asos :Í)!1: gá'í;'.'„ 
la enfermedad h a resis t ido , todps , l o s ' t r á , . 
t amien tos . ' .Sobre ' to'do lliji "de tenerse , .éc,-, 
-cuenta que los '.efectoS^de.las P i ldoras ^ í n f .-' 
son 'duraderos: . , coñseirui^á la '.curaeiÓri;'es,y 
pe rmanen te . .!,.."'... ' .•. ' ' ' , .;,.•. ' /""., '-

•Don,Enr ique C.uadru.páai, 'hahitan-í-e' ^n'K -
Murcia, calle del Pozo, n ú m . , l í , eú6 ' í3á | ' ; : ' ; ,. 
ticiipa, ..por la s iguieata cai'jta,,c,üi|,a',aátisC, ' 
fecho está d e l t r a t a m i e n t o do Iss P'íldpr'ás ". 
P i n k : " "' ' .' ' .', , , , ' 

'^'Acon-s.ajado felizaiantÉt-—nos di-ce-í-'aa, - .". 
hecho u s o ' d e . las P i ldoras P i a k . Asi, tea'» 
g-o imuciió-'gusto e a in formar le do quo m a r . 
ced á es tas p i ldoras h a n desacarac ido. Sos 
dolores : de es tómago, resistentes^ á cuan-„ . 
tés tratam'ientOB había exiiersinentado tias;,, , 
ta ahora . Ya tengo buen apet i to , d i g i e r o -
con fa-etlidad y. á la perfeecíOn, no tengo 
eufrinniSíifco a lguno y , a d e m á s mji b e fc>rta. ,; 
lecido mucho. Vcrdaderarnente , • sus .esc?!, ;' ': 
lentes pi ldoras me h a n causado gran, bieín.''' ,, 

Las Pi ldoras Piíik se ha l lan de venta ,eá-, . • 
todas las farmacias , a l .precio de' 4-pesetas 
la caja, 21 pese tas las seis cajas. ;,, , . . 

Aqüol dice qué le quería p i f i a r fe el.: pa- .,, 
lio del Bea'to Amadeo, si no- declaralja:^.;'„,,'"' 

,Reí)ere. que ^e perpetró el' delito Mi' 'ek 
"ihernto"'.!; piajiatíiic)í'l'qtie''ife, ;>HÍ=ifeí-Ciii3"á|- °"fi 
mtrajjcn'tó. una ' in-yeccíoii áa' p-fídoi-as;. y ''qlji'":J-'';', 
eu t i manieonúo se lía celebrado una .ííniiá ,;''í!'.' 
de cnmiriaies, á quienes i'ecibió Jura-iíiéñío- " -
«n hermano' pa ra m a t a r á él y ai proce
sado. ^ , ' , . ' . • , . . - ' : • ..,-• 

Los párrafos de la car ta son córsados .-." 
cop ribas.-' - - • . .,' ,.' '" 
Los padres do Ja víctima. tTn careo y \m¡^, 

aclaraclóu. La «lemorla de Cuadrad TeáljiV ' 
gos de la defensa. ModlftcESclón dé c&ii» 
clusiones. '' ' - .' . 
El padre de 5a victima, D. Mariano.Quiti-,,, 

tero, cil. !->ta, que recibió un te legrama u t - , . 
g e n t e - d e l prior de!, maiiicon-iio, requlriéíi- v ' 
dolé .para que fuese. - • -?",• . il 

Añade que el dorniíigo anterior, . el su- '. ,.' 
l>erior le dijo que Mariano había bañado - • • 
á un fraile. ... ' '.. .' 'i 

La Isposa* de l -an te r io r , dofia Camila- :.--;' 
Soto, creo que 'el ' procesado debió ostár 
incargaáo de la vigilancia d e -su' hijo -y 
darte algún golpe. 

El otro hijo demente, en ;moment,os de..-. 
alucinación, nombra a! Mieniiano llcrr ' , ",.,,. 
mógenes", que debe de ser el p rocesado . -

Se-celebra un careo entre cl doot-or Ga-'-'-j-, 
yarro y el empleado del mapicpi-aio. ,Rj^ [/[_ 
queime, aclarándose que éste había h a b l a - ' 
do en hipótesis, al sostener que sajierpjs,.,,.,., 
juntos Hermóg-enes y Maris/io. ;.; .. - .., .;. ' .,:,',' -' 

Joaquín Cuadra , , recluso c-rs el mapico.i ; 
mío, acusa al procesado . de i-iaberlo ofíe—„ • 
cido e l .d ía a.nteriór: al hecho un cigarro- y. :-- i 
diea cén t imos ' s i !e Buscaba-;Un- clavo. - < •;' • 

—Me dijo—exclama—que lo,: tú niara,- porr,.->' , 
que me gustaba piucho : e l - tabaco y ,el-,.d:i)í,;. ' 
ñ e r o . • . •- ,.:.:• : , - ' • • •- . : » : ,': 

Acusador.--->-¿-Ló ;-r6CHerda -.bieií? • - .'•' --̂ -í'_.--,:' 
—Tongo momoriai: (Risas;) :' .,~, :-,.-;; 
—Sin-, embargo,- es conveniente '"que - lo:, ,.= 

recuerde bien. - - ,;/• . . 
—-Tengo , memoriay • hombro. (Gi'aiidea ri* 

sas.) ' . 
Defensa.—¿Había clavos .en el rnanieo-^' 

mió? • I: 
— S í . , .'. • - . ; .-,•-' 

—¿Como ese'.' (Señalando, la m-esa del-, 
relator.) , , \ 

— S í . - - • - • : . - - ' - , . . ' . ' ' - ' 

Comparecen, lufego varios teatigos de ia 
defensa, .vecinos de .:Baraja'¿, p.ara" acredi tar 
que el rumor público :átribuía demencia .ü , 
Hermógenes. - ."- /' , 

A las: cuatro- se suspende ¡a sesión poí" 
unos minutos. Se reanudó- luego, leyendo- . .-
se la- prueba documental . • - .. .. 

Al,"terminar, los--acusados-elevan é, defi---.---
nitivas sus conclusiones provisionales, y" la 
defen.sa modifica, negando hechos, y alteri' 
nat ivamente alegando la locura. 

So suspende luego la sesión has ta hoy, '€• ' 
las nueve de la mañana , en que /^ímoazá-- . 
rán los informes. 

Para prinisra coinuniótt:;: 
Medallas,'-crucsá y devocic-n-arios-finos. Ob-., -. 
J(jt«K; religiosos de metal . .:': 

PRECIOS DE FABRICA - •"-• 

De aviacióm 
E i i í i í r ép i í i o a v i a d o r i r iontaf iés séñoí".-: 

Po-mbo, q n e t a n t a e x p e c t a c i ó n h a pro-i í 
d u c i d o e n el püb. l ico m a d r i l e f i o , a n t e , i 
e!. te i r ior d e I á ; s i i e r t e .rj"uo ,inibi«se.podt*'..'. 
do e o r r c r " a l ,e.-reo,!u!-|r .el ,'^',rí3id''-Sa-ntSii--'^ '-
dt ' r -J l .a idrid, Íl(;<íi'! a v e r . á la c o r t e ' c a l a s 
prinií-ra-s h o r a s d e . la..-í,ar(,ie, o e u j i a n d d -
u n .-iutam-í'iv-H. - - ' :.'•-'•' -- • . . - ' - . , . . ' : 

í l l S r . Pombo,-" q u e fuG sa l iKÍ sña -'y,",, 
f e ü c i l a í i o p o r piiiclioa aaTigos , y , po^^ 
g r a n núíneipa jí|í^ •̂ <> -̂'*̂ ^ ' i a ! fleaí-^ére©'..-,,,, 
.Club, voly.ep4^li<j;y-_ini'Sít¡-o ;,á:.!Sus.dai!ÍcÍ5Sif TÍ 

-'•ma.. ílon-ílf-'dBJíi.-.-iRá .spars- to, qij:-^ Tv^já^.:-) 
pikíteoete'; Y -e»>--éí. Qti»-. ís"e»».ltaj>." .fe» jítps0«i£.. 
^ r i s í » rwpsiraiciswMi- '"«*" e í s -za rá •!>»£»" t a ^ -:' 
•erar I ^ I M I ® e c .HjKtpjíi , r-'"'\ -"' 
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cresta, stíioionata, 'douie oanqueta, líi-
Itid, puerta de eaiiipó, do'ble zanja, ba
rra y Seto, dos books, triple barra, ría 
.y barrera de campo. 

Después de notables recorridos, se 
adjudicó el primer premio al caballo 
'•Maspuede", montado por D. Ensebio 
-.ipa,t; el segunido á "Flamenco", por 
D: Alfonso G. de la Higuera, y el tercer 

.1-0 á "Viken", por D. Celedonio Febrel; 
este caballo tuvo tina diferencia de dos 

eíi'aiardós con el .ganador «leí prinier 
premió, y Je/.¡no. eos eJ del segunda. 
^ í i pnhní'íí hnpní! í̂ u-n; m i m n l i n a á t a n 
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recort-ido. 
Se presentaron 19 caballos, y dos pre 

i , - 1 

ÍL 7 " b < ! 

lUi M '^ iC 

>i 1 •«=! 

- Sobre "Clear Glem" y "Geraninm'". Se 
éoneodicron otros ñop I.izos á los caba
llos "Brgxiel" y "ITourwari", montados,-
resptíctivaBiente, por" D. Pedro C5.,:Go-
yoaga y por D. .Juan Suelves, 

Hoy áe eonx-rá la prueba "Viñ'ame-
Jor"j que promete estar más lucida aún 
que las Yerifiea,das ayer, 

• P L E Y S . 
#-

mios fueron distribuidos en'iá siguien
te forma: á Mr. J. Barr'ón, el primero, y 
un. lazo, conseguidos, i-espectivamente, 
por "The Fiddiér" y "Lady Val", del 
conde de Torrepalma; el seguado, en el 
caballo "Vendéem"; tercero, con sexto 
y un lazo, á Mr. Costa, sobre "Parine-
ilo", "Eayon d'Or" y "Joyeiix"; cuarto 
y.quinto, al señor duque de Pastrana, 

I¡» casa, iifiín. 4 cíe la calle de Ceflacéros. 
i)e.spués de un largo expediente y de jíi-

teriiiinables . gestiones, así como de largos 
art ículos en la Prensa , el alcalde decidióse 
a.nteayer á ordenar el derribo de la casa que 
el Sr. Vitoriea posee en la calle de Ceda
ceros, núm. ÍT ' 

El Sr. UVAS J iménez en persona, , acom
pañado del notarlo Sr. Nacarino, de los te
nientes de alcalde Sres. García Molinas ,y 
Mesonero Roma,nos, el secretario del Ayun-
tanaiento, Sr. Rviauo; e! jefe de la Guardia 
Hiunicipal.j Sr. Camarero ; inspector de P o 
licía Sr. IMaqiieda, y arquitecto Sr. Aran-
«la, con una. Keceión del Cuerpo de bom-
boroa á ta-íb de guardias de Policía u r -
ban-.<. y Segutitíad, llegó, á las ocho y me-
ília de anteas er, ante la vetiista casa que en
torpece el t ránsi to de la eallej y después A'^ 

1 er-eíiaas llamaflai! jcanetró en ei portal , O Í ' 
deaando la deteneión del por tero por ües-
a.cato á la. autor idad. 

La comitiva llegó á la guardilla, observan
do .cómo los bomberos comenzaban á levan
tar los techos y operaciones prel iminares al 
derribo. 

Mientras tanto, el propietario de ¡a finca, 
llegó á su casa, impidiéndole los guardias 
la ent rada , de todo lo cual levantó a.cta ua 
notario que á precaución llevaba. 

El alcalde abandonó la casa, siguiendo 
los bomberos sus demoledores trabajos. 

El alcalde de Madrid consiguió lo que 
se proponía. 

El Sr Vitoriea, por su par te . Ka entabla
do querella contra e! Sr. Ruiz Jiniénez. 

Información militar 
Academias , 

Ha la Academia d e Ar t i l l e r ía s e i a n 
•presentado 916 ins tanc ias p a r a los exáme
nes de ingreso . 

Los t r ibuna les ¿Dará los exámenea de In. 
igreso en la Academia de lu fan te r l a e s ^ n 
const i tu idos en la forma s igu ien te : 

P r i m e r ejercicio: c o m a a d a n t e Delgado, 
•caipitan Gómez Salazar y t res uiédicos. Se
g u n d o : comandan te M a r \ á ; capi tanes Ar„ 
ñau , Mar t ínez Leal y Ar r ibas , y teniente 
Seco. Te rce ro : c o m a n d a n t e Cebr iá ; capi

tanes García tteiy. Adrados y M.i)ñ<iz Navas , 
y t en ien te F e r r e r . CuaJ to ( e s c r i t o ) : ccj, 
imandanté CShirveelie*; «íapibuies Cortés, 
Galleg-o y Deleito, y tenlMile Corroas. 

P r i m e r .Tr ibunal : Comaiuh-iEte Velasco; 
cap i t anes Fernñi idez Quin te ro , Mari ' ia y 
Arel laao , y t en ien te López l l ravo. Soguti-
do Trilbunal: comandan te 'Romero; caiyita^ 
nes Salgado, Español , Gut iér rez y Berrue-
tó . Tercer T r i b u n a l : eoimandaute G u e r r a ; 
caipitanes Ebargo i t i a , Muñoz y Peñue las , 
;y t en i ea t e Pa re j a . Cua r to t r i buna ! (escrS. 
t ó ) : comandan te Araú jo ; eaipitanes Lloret , 
Alvarez Coque é Iglesias , y ten ien te P u m a -
rola. 

P r i m e r T r i b u n a l : cornaadante Pérez P e . 
ñ a m a r í a ; cap i tanes Ugar t e , Carraoiiá y V e . 
lasco, y t en ien te García Selva. Segundo T r i . 
b u n a l : comandan te Zumel , y capi tanes Ca
r r e r a s , Ba lanza t , Vinader y P r a d a . 

Visi tas . 
Ayer •vrjsl'taróü al miijistro de la Guerra 

IOS génárailes Sres. Domingo, Bazán, Sea-dino 
y Brualla. 

Aiitorizacióíi. 

Se' ha autoriísaido al oaipitán general de la 
cuar ta región pa ra que conoeda permásó á 
los jefes y oficiales que quieran asist i r al 
•ooneuTSo hípico que ¡se 'verificará en Tarrago
na los dfás 4 y 8 idel mes próximo. 

Varia.s not ic ias . 
Se ha «oncédido la TUietta ál servioio activo 

al caíiitón d e ÍÉigenlert» í ) . Ricardo Requena. 

. —i'as» S. aJt-uaciAf. áe reenin'isu'*' «1 f a ^ -
! tan (le 'Iagentaros D Cartos ítoq.wena, 
i — - B ; eaptlán 4» tnfa.nAerla D. Mamiiai Ctiaaí-
¡ S9 íia f!íú9 nomtiü-ado syijdaBl» del Keneraí 
I AJfaii. 
I •—Sfi ¡es ha, coTBí"**!;.*!.!! la cnis roJ« ;á 1<M 

mC-iCÍicos saguh'da.'; D. T I I B O KOíSirígneii y ésm 
I .Mariano Paig. 
I ' ' 'De.«)inos. 

Los vetcrina!-ios pñmercs 'D. Jerfinraio Car-
i bailar y D. .Raniero García de BIa.<? han sido 

destinados, respectiv.'iineute, al 12.° aiontado 
de Arti l lería y al segundo 'Esí.ijMeelmíeii^ó de 
remonta, 

-^Los m'aestros armeros D. .Antonio A.1óit-
so y D. José Torres han sido tlést!i)ácíos¿ r<s-
pectivamente, á la segunda Córmandancia dé 
tropas de 'Irtendencia y al > f^^ i en t ( j 'dé lan
ceros de Villaviciosa. 

LEA USTED 
" C A D - ^ MAESTRITO. . ." 

por MAmJEL SIÜEOT 
DE VENTA: E n el Kiosco d¡?i' 
E I J D E B A T E . — P r e c i o : S p tas . 

I m p r e n t a y Es te reo t ip i a de BIi DEBATKj 

•liibertad, S I . 

AGUAS • MINERO^ MEDICINALES 
DEÚLAltADAS DE ÜTII.IÜAD PÜÉtIOA POE EEAL 

OEDBN DE 20 DE AGOSTO DE 1912 

Las Mieiores de Ruropa 
>-. « « B E VEÑIPA E N FAKMACíAS Y • DKOGITERIAS — —- í.. i •«* 

las ie. Cisiona f 'Csrlsiai (ikaianla) 
OÜRAN LAB DISPEPSIAS GÁSTRICAS E INTESTIITA-^ 
LES, EL, ESTREÑIMENTO HABITÜAI., ENFERMEDA-

DES DEL HÍGADO,, SINO N Y ORIMA 

RELIGIOSAS 
Santos y cultos .de hoy. 

Mineó les . •^- San • Berfaátté, apóstol; 
gant fe Félix y Fórttíftato, hérmáilOs 
iiiártifes, y San Parisio, confesor. 

; - ^ a misa y oficio divino son de San Ber
nabé, con ri to seíaldoble y color encar
nado . • 

í l 
San Antonio de los Alemanes (Cua

ren ta .Horas).—Contlntia tía novena 4 
San Antonio de P a d ü a ; 4 las diez misa 
Boleiíme, y por la tarde , ft las seis y me
dia, predicará D. Jus to Martínez. 

Iglesia, d e i Salvador y San Luis Gonza-
ga.-"Mlsa de Comunión pa ra la Congre
gación de Nues t ra Señora de Lourdes, á 
las bcho, y por la tarde, á las seis, rrlani-
flesto, rosario, sermón por el padre la 
Torre, besidición y reserva. 

Descalzas Reales.—Cultos en honor de 
Nues t ra Señora del Milagro; á las ocho 
misa de Comunión; & las diez misa m a 
yor, y jftor la tarde, á. las cinco y inedia, 
ejerciéios con sermón. 

lüncamación.—iVIisá, solemne á las nue-l 
Ve y m.édia. j 

I Capilla del Santísimo Cristo de Sanj 
Ginés.-^Éjercicios con sermón al toque 
de oraciones. 

Continúan las novena.s en honor de San 
i Antonio de P a d u a én las iglesias • anun-
- ciadas. 

8 . • " . 

E n la iglesia parroquial de San Je ró 
nimo dará comienzo m a ñ a n a una, solem
ne novena, que la antigua. Congregación 
de San Antonio, fundada en la áér ru lda 
iglesia de Gapuchinos, del Prado , dedica 
á su santo Titular. 

Todos los días, á las nuevo de la ma
ñana, ŝ e cantará, misa solemne con Su 
Divina Majestad manifiesto. 

Po r la- tarde,' á, las cinco y media, des
pués de exponer el Santísimo Sacra
mento, se rezarán la estación y el san
to rosarlo; segiiirán el sermón, el ejer
cicio de la novena, y la reserva, t e rmi 
nando con el Responsorio, cantado ante 
la imagen del Santo. 

Predicará, todos los días el reverendo 
padre J u a n Antonio Domínguez, de la 
Comipanía de Jesús. 

{issfe périSdlee ®e siwbliea eos eeüsiira 
®eleslástica.\ 

TÓNIOO-DIGISTIYO Y AMTIG-ASTEÁLGIGO 
Cui'a más pronto y mejor que ningún otro remedió 

todas las enfermedades del estómago é intestinos. iSxi-
gir siempre la marca registrada. Venta en farmacias 

5 B.iqiiiHo 17, ivfaüiid 

IClliíTIBiS TáLlERES deresoiitcrl 

imágenes, Altares y toda elaSé de carpintería 
religiosa. Actividad demostrada en los múltiplésj 
encargos, debido al numeroso é instruido personal. 

P a r a la correspondencia: 

¥IOENTE TENA, escultor, Valencia. 

H G I O S BREVES IEGONÚMIG 
•—^—' » # - • — — - — -

Deaísío d e esta Sección pnbUcaremos anunc ios puftt extensión n o sea si^. 
ffiM® á 3 0 pá teferasr iH priecló m el á& 5 cén í ta io l pa labra . 

E n es ta Sección tenflrá cafeifla la Bolsa del Trabajo , que será gratMÍta 
p a r a l as demíonlas áe t r aba jo si los anuncios n o eoa d e m á s de 10 pa labras , 
pagando cada dos pa lab ras q u e c í cedan d e es te n ú m e r o 5 cént imos, siein-
¿ r e qiue los mismos in teresados den persona lmente la o rden de iJKbllcidad 
€o es ta AdHiliiistra,ción, • 

iWNTAE 
VSiíí'DO B'n magnífico au* 

tomóvil. "Mercedes" . Infor
ines: Doiz de Espejo, Al
fonso XII , 8. 

NECESITO 80.000 pesé-, SB»ORA portuguesa, ca
tas al 5 0 /0 . Ofrezco, ga-jtólica y joven, ofréóése pa-

SE VENDE solar "12,000 
tíies fachada carre tera nue-

-̂,'l Altos Hipódromo (Ma-
ííudes) Alfar. 

p Ü A l a CULTO"" 
.PAgA ORNAMENTOS I lena. 40." portería. 

de iglesia, Jus to Burillo. (—i— ^ 
•paz, 10. Valencia. f I J A C O N S T R U C T O B A , 

rantlas. Lista Correos, 
Hete tranvía, 36.0SS. 
" C A S A D E "CONPIANZX. 
I>os hermanas , señoras 

crist ianas, ' muy piadosas, 
desean hospedar 
cuatro caballeros 
flaaza, prefiriendo, 
da alguna, que 
sacerdotes. Razón: 

r a d a m a dé compañía, ama 
de • gobierno, pa ra niños ó 
costura- "Esoribir María 
OsOrio, San Marcos. 30, 
Z.° izquierda. 

t res ó -Jírécese señora de com-
, ^ pañla y señorita con buena 

. ' ' ° '^" íetra, y sabiendo bien Cón-
sm dn-jtabilidad, para oficina, co-
fueran mereio, 6 .cosa análqga. Vé-

Magda-jtózquez, 69, bajo. Filomena 
Villajes. 

•EKCIENSO al uso de R o . p ° c i e d a d para construcción 
ina y Jerusalec , para la|<ie easas, hoteles, etc. Per -
Iglesia. Doctor Sastre Mar-
.(jués. Hospital, 109. Barce
lona. 

. F,STA>iPERIA BÁÑE
L E S , gran surtido. Libre-
terja,, .,10 y 12, Barcelona. 

ESPECÍFICOS 
B I D ' D E F U B ' A T I V O 

If'DSTER cura las enfer-jce todas prendas, 
medadea de ojos, estómago fj segundo 

•Teflma y asma. H'armacla ' 

sonaü apto, economía 
la construcción. Gerente: 
Dolz de Sspejp, Alfon
so 2iII, 8. 

A N Í S Ü D A L I Í A :y Cog
nac B. L. Baldomero Lati
da. IMalla CSanfander). 

J O V E M diez y naevé años, 
empleado ea- ministerio, 
buena letra, ,se ofrece ho
ras tarde, para oficina. Re-
l'irencjas inmejorables. Ra
zón: Luisa Fernanda , 25, 
'¿.o, izquierda. 

FülNOAEEAL, 59. MADPID 
_ Llama mo¡a '•̂  aren 

ci6n 60bre este nue 
\ j rpioj, auB &egura^ 
mi m e será a p r e c n 
Jo poí todO', o^ qa^ 
sus o e n p a c m n c j Je^ 
<:'''ge saber U Iroig 
Trt de nocbe. lo cual 
ê consigue con et 

mistnr. sin riec6sid,.Q 
de reenirrir e ce i i 
lld«, etc. 

Este nuevo mioj 
uene en su esfera y 
nanillas una com po
sición HADIU VI. — 
RadiUBi, m a t c n a mi-
aera!, descuLfert-T, »ia-
"•e algunos afioo y 
ane hoy valí» 20 mi-
ilories el ¡alo apro-
vimadamence, y des
pués de m ' i cho , es-
ruerzos y trabajos bu 
ha podido conseguir 
aolloarlo, en Infiína 
cantidad, sobro i-aa 
horas, y manillas qup 
permiten ver per
fectamente " las horas 
de noche. Ver este 
reloj en la obseliridad es verdaderamente una maravi lU 
Gran íacil ídsd de .la Casa á los señores sacerdotes pa ra 

adquir i r este reloj. 

' Ptsjs. 

En caja nique'í .con buena .máquina garantizada, •" 
caja moda e x t r a p l a n o . . . . . . . . . . . . . . . . 05 

tdem, _máquina extra, áncora, VubVes.' '.'.'.'.'.'.'.I'.'.'. 35 
En caja de plata con máquina extra dé '¿t teo 'ra, ' Í5 
rubíes, decoración artística '6 m , a t e . . . . . . . . . . . . 

En 6, 6 y 8 plazos respectivamente. 
^ Al contado se hace a n a rebaja de un 10 ooi- 100. 
Sé m a n d a n ¡por correo certificados 

con annxeate do 1,50 pesetas. 

EL FANTÁSTICO 
I GRAN NOVEDAD I 

1J OS 
V ^ ^ oiU »JMBS B I ^ W g&StiC oJasJ iJoa a S Q e ^ ^ 

Ageíicia mar í t ima de correos t rasa t l án t icos 
Para Río Janeiro, Santos, Montevideo^ Buenos 4i**es, 

Estados Unidos de América, Hawai!, etc, etc. 

lonfera, 45, praL, de S á 8. br. Collado.. 
flPBI ?EI!4 luMm m MDRIO Y PROVIICII 

AL, 5 p o a 100 A.n%3Ai^mn M A D R I B 
Tl íLEFO'^O S g o í 

Rogja'Ob i^s T-ui,)! b de piuvincias une llegan á 
Aiadrid. VIS le'i ^aku-fia Exposicióa de >iIuobles y ob-
l&cos Deco^ati-vos Les hay de ..odos ''os gas tos y varie-
i a d de p cícit>. Si >is vl is íi <:a2ar no fi'jdeis un mo
mento ea a lha ja r -íue^tras casas roa los cien mil ob-
je iü í que os ofrecemos, A ''a ba^e de a a a b a r a t u r a in
concebible. Vcaio j os convpnce b's de esta verdad. 

l i íSGA^ITOS, 35.—SucH-sal , T íEyES, gO. 
Telé tono 1.942. 

Oíiimúus á las estaciones 
Por un ser^-icio pal a u n a sola familia y un soló domí-

c'ho, habita seis personas J 100 kilogramos de equipa
je, & las estaciones de! Norte y Mediodía ó viceversa, 
tres pesetus 

In te tesa á los (fue viajan no oonfundir el despacho 
que t iene establecido esta Casa en la i^alie de Aícalá, nú-
jnTO 18. Sr Garrouste, con el despacho J e las Compa
ñías, pe r encontrarse grandes ventajas en el servicio. 

.4visos: Alcalá. 18.—Teléfono g.28S. • 

QüINim RÜIZ J>E GMNA 
10 

SASTKE, reforma y znr-
Torres, 

PROFESOR católico de 
prim.era. enseñanza, con in
mejorables , referencias, se 
ofrece & farnUia católica 
p?ira educar niños, .oficiní.. 
ó secretario part iculai . 
Fernando de la. Torre.—B-s-
cinto del." Hipódromo. 

•íi'uster, Bajada San Fran-
'ciscp, 22, 'Varencia. 

EI í DOLOR REUMATI-
'¡C!0 se cijra eompietamen-
' t e con el renombrado Du-
: •val-.,. Fa rmac ia Martínez. 
• Calle Robador, esquina & 
: San Rafael, 2. Barcelona 

BOLSA DEL ! 

CARNE LIQUIDA .del 
iíioetor Valdés García ' de 
• Montevideo. Alimento tó
nico', rec o n s t i t u y ente. 

;.Agento único para Espa-
"iña y Portugal . Luis . Ai¡. 
tlreUi Barcelona. 

, V Í C H Y I E T A T . "~SSñ ¡as, 
>, mejores aguas aícai inaa 
rvichy-Ho pita! {estS.m.ago). 
yichy-Célestlnos (ríñones), 
V Viehy-Grande-Crilte -l-M-
gad t» . Freixa-Pino, 12, 
S3arce3ona. 

NEOESITÁN 
TRABAJO 

T R A B A J O ! JO-VEN diez y seis años.' 
con buena, letra, y esoribien-
do fi, máquina, ofrécese pa-

O F E I O E H T R A B A J O i ra escribiente en horas ¿o-
che. Pocas pFeteíisione.s. 
Lista, Correos, postal nú
mero 662.373. 

E a eí Centro Popii.!»:,' 
Católico de la Inmaculada 
(Atocha, 18). .Madrid. 
ün oficial escultor de or-
na,mentaeión; • ayudantes, 
peones de mano y peones 
sueltos de al'bañil, un ofi
cial de pintor; t res porte
ros, un cochero, un cobra
dor-y un guarda ' de catnpo. 

SE NECESITA una sir
viente, prefiriendo recién 
llegada dé provincias. Boí-
.a, 9, 3." 

P R O F E S O R católico acrt.' 
ditado, se ofrece para lee-

E I J A N T I G A S T K A L G I - I Jiones bachil lerato; ense-' 
n o ..BSPMJGUES, cura ¡a? fianza, especial del latín.' 
•enfermedades del estoma-i San, Mareos, 22, principal. g-o. • Fa rmac ia Esplugues-
:Valencia. 

LAS P I L D o l Í A s " " " " " " 
SAMICAS Í'USTE.R c i 
.ran .ca tar ros , tos, tisis . 
afecciones garganta . 

ALQUILEESS" j 
PARTICULAK cede lia-! 

bitación a. caballero, 0011. 
Precio econójnico. l.^uo-
bla. 

. «ACEKDO'TE graduado, 
coa mucha práctica, da íoc-

BAL-jciones do pr imera y segun
da enseñanza á domicilio. 
Razón, Príncipe. 7, princi
pal. . . . 

JOVEN maestro, se ofre
ce para . colegio católico ó 
lecciones S, domicilio. Pocas 
pretensiones. Lista de .Go-
rreos, postal' número L. 
«04.398. 

JOVEN ordenaiiza en 
oficinas fiel Estado, de in-
mejorableS referencias, de
sea trabajo, desde I3.S tres 
de la ta,rde, pa ra cobrador 
ó.eosa, análoga. Kaaón: Di
rección general del Tim
bre. Barauílio, '1. 

SEÑORITA de compaüía' 
hablando francés, acompa
ñará señoritas O niños ..pai
las mañanas . Buenas refé-
rancias . ' Tutor, IS, 4.° de
recha. 

Í L 

\ eutp en ttii»rid; b i i Lili ""M .̂-» »., l l í 
SaB Ben ja rd ípo . 1 8 (Coní i i e r í a ) . 
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O F R É C E S E profesor de 
Francés, parisiense, pa ra 
•lecciones ¡i uo Colegio. Ve-
ñeras, 1. tercero, i zqu ie rda . I ¿c t í ^ne l Ae'-e¡^Jl 

practico, se 
casa importan-
San Francisco 
i, 1." derecha. 

AGEN*E 
ofrece para 
te. Razón: 
dé Paula , 
'.3).1ftr.. 

" " S E S O Í S T A española con 
título se ofrece pa ra oar 

ñoi 

MARIOS 
AtJTOMOVÍ'MS'TAS. .La _ 

Sociedad' Bxeelsior, faeilita¡ij'a'g-a; 
.gasolina, reijara au tomó 
;ViIes. Garage Exeelsior. Ca- «Bx%-OKA forma!. 
He Alvarez de Baena. ¡Stiida, uesea 

tíUANOS "OARSI". 
pinas, • A. Valencia. 

Ifili. 

COLOCACIÓN soMeita s e - | " ^ " ' 8 . íTancesa. Dirigirse 
ñora entendida en todos ias|-\ionserrat, 14, segundo, i: 
Quehaceres de una casa.f auierda. 
Razón: Rafael Calvo, 5, vi— _____ . . _ = _ _ — 

14. patio. E. . I' LLEGiVDO pueblo, int 
—_*-—•íligente, impuesto contabili-
«iietiii-ldad, desea administración, 

.compañar se- cobrador, escribiente, guar-
uora o regenfar casa caba- da finca, capata.z, ' listPi-o. 
üero solo. Paseo Delicias,!cargos análogos. López Ho-149, segundo.—-C. I y os, 11, Navarro . 

sp-ectacuios 
psrs oy 

Cóátíco. *— A las siete (sencilla), í31 
bueno de Guzmán.—-A las diez y media 
ísenñillar). El btiéño üé Gazmán,—A láe 
once .y-,íres cuar tos (sencilla), La últ ima' 
jjelícafe.' 

Parlslj.—'A ias nueve y .media de la no
che impor tan te debut del capi tán Spaul-
llHg, extraordinario fenómeno científico; 
el chimpancé Pr inee Charley, segunda 
presentación de los excéntricos Bunth 
Rodd, del' tr ío Dandy, Menottis y The 
Avas; el. fenomenal GilFs, la t roupe chi
na y demás ar t is tas de la compañía que 
dirige •^^''illiam ParjsK. 
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Kitl i.Wfly¿-

E s t a esencia especial lsima .para automóvi les , sin que nia-
gi iaa o t ra la supere , se hal la d a %'eEta en toiios .los ga rages 
en bidones de ciiieo y nuevo l i t rns . Prefiérase esto lilfcimo 
envase, por su mienor peso, por su icayor b a r a t u r a , y por . 
que , dada su forma .plana, so acomoda mejor en el coche. 
TO'dOis loe bidones llevan el precinto con la Indicación lihA-
•FILENO y las iniciales d« la casa Foupeade y Provo t . De-
Sberán desconfiar los com.'pracioreB de los bidones que no con. 
serven Intacto es te precinto. 
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Se-vende barato hotel. R. 
iHorno de la Mata, 13, pr i -
fmero, de cuat ro á cinco. 

ANUNCIOS 
. L A S O L U C I Ó N 

Carre tas , 9, l.« 

A 8 pesetas 
Anteojos roca de! Brasil. 

Garant ía absoluta. 

- VARA Y l O P E Z 

.5, P B Í B a i P l , 5 . 

s -pa^«a ,«e" «el S ^ d e s J-ttxaio» 
• *é3Pro-vei3.oc5'**» e l . 1'^ d o Í J Ü I I Í S ? * 

Se garantiza la cú'modidad, limpieza .6 higiene, alimentos, servicio Jí 
rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y eaió-
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de Merro-, hospital, 
medico, medicina y alimentos gratis. Para la ¡seg-aridad y tranquilidad de 
los, pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes aparates 
de telegrafía sin hilos que les permite estar en comunicación coñ la tiewa 
ó buque todo el viaje. 

Se' contesta la correspondencia á vuelta de. correo, y se envían pídg-
pectús y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: Apartado núm.,11. Despachos: Irisli Town, siúm. 17, y Puerta 
de Tierra, núm, 1. 

- DireccicE telegráfica: '-'PÜMP" SIBEALTAE' 

mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm 

Benaveníe.—De cinco 'á doce y media. 
sección continua de ' cinó.tta&tógráfó. To - | ne s 
aos los dlaa ésíró'npB. 

Oríentaeiónes é imiicacio-

pai'ss la fos'niacíófi de 

P xplolo ' ideas. Inventos, 
'- 'industi^ias, minas. í e r ro -

.rrili^s, onipréslítós. • Cora-, 
eíi el Sindicato Agrícola , ii,-» ni • . • >, ,-, " » 

=̂  ^ iJu. Ciemeiiíe. Calla. 7, prlft. 

I E l agr icu l to r .y el ob re ro 

. Algunas ins t rüodon-ts pa ra ,.;'...i't 
SINDICATOS A C T a c O i . . 4 s ! u t i l izar su,s VOTtajas, ' •" ' i ' á j . l s iw ia . 

POII DON ¿iSrrONÍO M O K - K D E K O M A I Í I Í X 
AGBIC'ÜL,TOB DE DOE.íJAg (PALTS'KCIA) 

PKKCIO; 0,25 
' ;»e venta en, e l Mosco d e E l D É B A S E 

Ho.«s|>f?t!aJc co:nplato. desdt 
4.38. tjatjinotes p a r a £a-

I milla, c o a y slü. 
¡•a. 10, 

AUMAEIOS l íE¥EEAS 
para restaurants y ca
sas particulares, con
servan frías comidas. y 
bebidas, 48 pts., especia
les de esta Casa;, sor
beteras, '7,75. • 

Utensilios de cocina 
irrompibles. B a t e r í a s 
completas, 58 pesetas. 

EXCUESI'OHISTAS 
Botellas T h e r m o s -

Therm^arin de más de 
medio litro, á 2 pesetas 
90 cta. Thermos para co
midas,, 7 pesetas. Frascos 
de recambio, cubiertos, 
frascos, íiambroras, es-
ttielies, vasos de bolsi

llo, etc., etc. 
Piltros higiénicos para 

agua. Jaulas, muchos 
modelos. Variedad en 
ajuar de casa. Precios 
fijos, baratos. 

Antigua Casa Marín, 
12; plaza de Herradores, 
32. .esquina'á Sa'u Feli
pe'Neri, teléfoíio 1.41Í. 
|0¿o! Üñieámente Ma-
nfi. Caíiíogos ihisil-aáos 
eoaíná* de 4.000 attícu-

ILIN.BA » B BUENO AIBE-S 
¡Servicio mensual saliendo dé Barcelona el 3, de Málag'a el & y de Cádia ©1 7 d i 

rec tamente p a r a Santa Crua de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; emprotíáiéil» 
do el viaje de regreso desdé Buenos Aires el día 1 y de Montevideo el 2, d i 
rec tamente pa ra Canarias , Cádis y Barcelona. Combinación p a r a t ransbordo éii 
Cádiz con los puer tos de Galicia y Norte de España. 

M N E A D E NEW- 'yORK, CUBx% Y .MÉJICO 
Servicio mensua l , saliendo de Genova el 21, de Barcelona el 25, de Málaga él 28 

y de Cá.dis; el 30. di rec tamente pa ra New-York, Habana . Veracruz f FüertO Méjico. 
Regreso de Veracruz el 27 y de la H a b a n a el 30 de cada mes. di rectamente p a r a 
New-Vork, Cádiz, Barcelona y Genova. Se admite pasaje y carga pa ra puer tos del 
Pacífico, con t ransbordo en Pue r to Méjico, así como • pa ra Tampico, con t rans 
bordo en Veracruz. 

H N E A D E CUBA Y MÉJICO 
Servicio mensual á Habana , • Veracruz y Tampico, saliendo de Bilbao el 17, de 

'-aiitander el 19. de Gijón el 20 y de Coruña el 31, di rectamente para Habana , Ve-
lacrúK y Tampico. Salidas de TampiCo el 13, de Veracruz el IS y de H a b a n a e í 20 
le cada, nies.directarnente p a r a Corufiá y Sa.iitander. Se admi te pasaje y carga 
para Costafirrne y Pacífico, con t ransbordo en H a b a n a a l vapor de la línea de 
Vene'íuela-Colombia. 

p a r a este servicio_rigen rebajas especiales en pasajes 'de ida y vuelta y t a m -
oiéri greeios convencionales pa ra camarotes de lujo. 

l i lNEA DE VENEZUELA-COLOMBIA 
Servicio mensual , saliendo de 'Barcelona eí 10, el 11 de Valencia, el I J d© Má

laga, y de Cá.diz el 15 de cada mes, di rec tamente para Las Pa lmas , Santa Cruz 
de Tenerife, Santa Cru:í de la Palm», P u e r t o Rico, Puer to P l a t a ( facul ta t iva) . 
Habana . Puer to Limón y Colón, de donde salen los vapores el 12 de cada mes 
para Sabanilla, Curacao. Puer to Cabello, La Guayra, etc. Se admite pasaje y car
ga p a r a Veracrua y Tampico, con t ransbordo en Habana . Combina por el "ferro-
carril' de p a n a m á con la& Compañías de Navegación del Pacífico, pa ra cuyos 
puertos admite pasaje "y carga con billetes y conocimientos directos. También Car
ga pa ra Maracaibo y Coro con transbordo en Curacao y para Cumaná, Carújíaric. 
y Trinidad Con tra.nsbordo en Puer to Cabello. 

L INEA » E FILIP INAS 
Trece viajes anuales , t i r r ancando 'de Liverpool y haciendo las escalas de Coru* 

üa-. X^lgo, Lisboa, Cádiz, Cartagena, Valencia, para salir tic Barcelona cada cuatrci 
miércoles, ó sea: 8 Enero , 5 Fobrero, 5 Marzo, 2 y SO Abril, 28 Mayo, 25 Junio, 
23 Julio, 20 Agosto, 17 Septiembre, IS Octubre, 12 Noviembre y 10 Diciembre; 
di rectamente pa ra Port-Said, Suez, Colombo. Singapore, l io-Ilo y Manila. Salidas 
de Manija cada cuatro mai'tes, ó sea: 28 Enero, 25 Febrero , 2» 'Marzo, 32 Abril" 
20 Mayo, 17 Junio, 15 Julio, 13 Agosto, 9 Septiembre. 7 Octubre. 4 Noviembre ,y 2 
y fi} Diciembre, directaniente para gingapore, demás escalas intermedias que á fe 
ida has ta Barcelona, prosiguiendo el viaje pa ra Cádiz, .Lis'boa, Santander y Liver
pool. Servicio por t ransbordo pa ra y de los puertos de la costa oriental de África, 
de líi India, Jaya, Sumatra , China, Japón y Australia. 

LIN.GA D E F E R N A N D O I'OO 
Servicio mensu.al, saliendo de Barcelona eí 2, de Valencia el a, de Alicante el 

4 y de Cádiz el 7, di rectamente p a r a Tánger, Casabl.-^nca, Mazagán, Las pa lmas , 
Sahi;a CruK de la P a l m a y puertos de la, costa occidental de África. 

Üesreso de Fe rnando Póo el 5, haciendo las escalas de Canarias y de la P é -
nínsuía indicadas en eí via.je de ¡da. 

Estos vapores admi ten eargu en las condiciones más favorables y pasajeros, á 
Qulene.s la Compañía d a alojamiento muy cómodo y t ra to esmerado, como h a acre
ditado en sn dilatado servicio. 

También se admi te carga y se expiden pasaje;^ pa ra todos los puer tos del m u n 
do, servidos por l íneas i'eguiares. 

La E m p r e s a puede asegurar ías mercancías que se embarquen en sus buques.. 
P a r a rebajas S, famijáas, precios especiales por caniaroids de lujo, rebajas en 

pasajes de ida y vuel ta y demás informes que puedan interesar a i pasajero, d i f -
girse & las agencias de la Compa.ñía. . ' « 

AVISOS I M P O R T A ' N T E S . — . R e b a j a s en ¡os fletes de esportaetórs.—[.a Compa
ñía, hace rebajas de 30 por 100 en los fletes de determinados artículos, de ;icu'-r-
do con ¡as vigentco disposiciones para el servicio de Comur.icsu;-ione.s jnarít imas. 

Servicios coiíicrcialcs.—La' Sección que de estos Servicios tiene establecida is 
Compañía se encarga de t raba ja r en Ul t ramar ios ntucstra.-ios quo te sean en t re 
gados y de la colocación de los art ículos cuya venta, como ensayo, desear, hace; 
los exportadores. 

los disciirsos pronanclados por 8l 
Sr. Vázquez de Meí'a P. Zacarías Marlinez 
D. Míejandro Pidal y Mon 2). Ángel Herrera 

en la velada que organizó EL- D E B A T E 
para honrarla memoria del^r. Menéndez 
y'"' Peiayo, en el teatro de la 'Princesa, 
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